




s Leitores 

Fome: 
uma tragédia 

evitável 

Poucos problemas internacionais 
sintetizam de forma tão clara a dominação 
do Terceiro Mundo como o da 
agricultura. Toda a complexa teia de 
mecanismos espoliativos começa agora a 
ser divulgada à medida que situações 
dramáticas de fome provocam 
perplexidade e choque nos países ricos do 
Ocidente. 1 magens mostradas pela 
televisão em todo o mundo trouxeram 
para o dia-a-dia da Europa e dos Estados 
Unidos um drama silencioso que se 
desenrola hà jã algum tempo e vai 
continuar ainda em regiões do mundo, 
cujas dificuldades eram ignoradas pela 
quase totalidade dos bem nutridos 
habitantes do Primeiro Mundo. 
A fome comoveu, mas o grande problema 
que surge por trás dela é o da agricultura, 
das secas, da distribuição desigual da 
comida e da destruição provocada, 
primeiro, pelas antigas potências coloniais 
e agora pelas empresas transnacionais. O 
modelo de produção e distribuição de 
alimentos imposto pelas nações ricas do 
Ocidente revela agora a sua face cruel 
e, pior que isso, indica o que acontecerá 
no futuro, se nada for feito para mudá-lo. 
A reportagem de capa deste número 
mostra porque a fome e a desertificação 
não surgiram por acaso, mas foram 
provocados. 
Também neste número, artigos sobre a 
redemocratização no Uruguai e na 
Argentina, uma entrevista exclusiva com o 
presidente de São Tomé e Príncipe sobre 
os dez anos de independência desta 
ex-colónia portuguesa, e uma reportagem 
com o ministro dos Negócios Estrangeiros 
do Afeganistâ'o. 
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P,norama Trico11tine11tal 

Editorial - A arma do comércio 11orte-americano 
"iônta co11tra o Terceiro Mundo 

~atérla de Cap__a- A f!.
7
o_m"-::e::-d_e~m=u""'it"-"o-",s"-"e...:;a;..._ _____ _ 

romida de p_oucos, Carlos Castilho 

,corrida contra o tempo 
ifrica, o ónus mais pesado da crise 
utransnacionais dizem o que vai ser produzido e comido 
Tmania/Moçamb1que: Duas experiências socializantes 
com camponeses 
nbo Verde: Construir um país, gota a gota, pedra a pedra, 

,!ir/os Pinto Santos 

1fr.i.ca 
t Tomé e Príncipe. Dez anos após a independência, entrevista 
.llmO presidente Pinto da Costa, Baptlsta da Silva 
!adio· Um futuro amda incerto 

lmérica l.Ati11a 

.nrguai: Os primeiros meses de Sangumetti, CarlosNúfiez 
IJientina: Impugnação da Doutrina de Segurança Nacional, 

Horacio Verbitsky 
DSalvador: Balanço militar, Horacio Casrellanos Moya 
:.:Jduras: Grave crise económica 

Vtdio Orie11te 

IIDlno. O diálogo impossível, en11ev1sta com o mmistro Walid 
Jumblatt, Alberto B. Mariantoni 

(ria 

llipnistito: "Somos e seremos sempre não-alinhados", 
"l!Msta com o ministro Mohammed Dost. José Monserrat Filho 

.omu11icaç_ . .::ã:=o __________________ _ 

\.~A. Conclusõe:. do Conselho Intergovernamental 
~ 

t1:110 para destruir o egoísmo", Guiomar Belo Marques 
tas 

ws do Terceiro Mundo 

~LSut 
1:freiras contra os novos industriais petrolíferos, Pablo Piacentini 

~ta dos ecologistas europeus, Francisco e. Gomes 

IIIOnopõlio mundial do comércio de arroz, Mario de Cautm 
s 
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:,tado Mês -
lllitaS con tre 
dodO Ubano 
l guerra no Lfbono prossegue e 
Jdl(los continuam • recusar-te a 
-p serviço no Llbano _O exército 
a utilizar cada vez mais as recon-

)!Qlts. 
~ JNdida que a guerra prossegua, 

!='ti cada vez mais vastos da po. 
jp) mostram-se dispostos a 
~ ou a aceitar o direito de obJec· 

111 eoruc1àncla. A publicação ofi· 
till IOF - 81m11ch1ntt .:fmrtiu 
li llJ daqueles que acabaram de 
!Mfflldos para o serviço militar 

,.,. ou aceluim a objecçáo de 
JN'CÍI para prestarem serviço no 
!,'o. • :,..v,na disto, as autorid8des m1-
'II tentam refrear a oposiçlo à 
111, prevenir as recusas de pres­
ill da iervic;o no Ubano, lnwnsl­
m,, MVeridada dos castígoi. 
kiotamos o vosso apo,o, aspe­
r.11'11' no que se refere oo caso de 

lloch, de Tal.viva. Max mt pr• 
11"*1" a cumprir a sua te rcaira 

numa prido m1httr 
llx Bloch (46 ,nos) nateeu na 

O •u pai foi morto num 
l!III de concentraçlo nazi . Max 

1 Israel am 1949, é hcanciado 
1! sa, trabalha a,mo program• 

O! computadores. Casado. tem 
~ a servir no I OF e uma filha 

anos. 
\m rtunilo da Yesh Gvul, em 

depois do RNJ 11gundo pe­
•prislo, Max declarou. 
A princípio n5o estava lmplica­

CIIII fftllVa a aa,ntecar em Is, 
~mpanhei os outros. Paracie 
ataques terroristas na frontei­

lrlffl\a de Israel. No pr imeiro 
1'1Jtrrl, fui moblhzado a pro-
lcomo sempre faço. Mais tarde 
-...m a surgir notícias acerco 
!Ollas acções no Líbano· bom 

er,10 de civis, interrogatórios, 
:n. • concantraçfo de civis em 

~

._ Senti-me reluunta em parti· 
n ials ICÇÕas a comecei e in­
·me palas causas que oonduzt-

1 ena guerra. Compreendi da 
lllrltr•lamanw a outres guerr• 
llltl havia ume verdadeira amea­

Ollses vizinhos. nlo havia qual 
IIMeça desta vez (embora eu 
t:11 causa, hoje em dia, toda e 

nossa política desde 1948). Era uma 
guerra planeada por Sharon e outros 
que estA'o oosiosos por lev11r a efeito 
\oda a esp6cie de acções militares. 
Fui julgado pela primeira vez am 
Agosto deste ano e condenado a 14 
dias de prlslo. A segunda \l8Z foi em 
fins de Outubro com uma CX>ndena­
çtfo de 28 dias de prls.10. Um oficial 
procurou convence<-me a nA'o ma re­
cusar a ir para o Líbano; "para quê 
meter-se em sorilhos, você ili para a 
prlsA'o vezes e vezes •m conta. No 
ex6rcito, tem de cumprir-se as or­
dens Oue aa,ntecaria te todos se re­
cusassem a ir?', dizia-me Respondi­
lhe que, se tal acontecesse, isso sena 
ban6flco pera todo o pafs A prisão 
em si é uma a,isa tarrfvel, priva-nos 
da liberdada. A prldo létliente e agu­
diza o problema da minha fé na so­
ciedada em que eu vivo. Esta acção 
equivala a uma declaração de que esta 
pessoa nfo participa nas toeiedades 
em que vrve. No entanto, com a vida 
de todos os dias na pris6o, posso de­
clarar da que tenho intei111 confiança 
naquilo que fiz H01e, somos os 
opreuores e dessa modo a primeira 
coise que ternos a fazer I manifestar a 
nossa vontecla da vivermos em paz 
com os palesunot, deixarmos de tr• 
ter o assunto atrev6s do uso de força. 
Temos de reoonhacar o direito nacio­
nal dos palestinos t independ6ncie." 

Em 29 da Novembro de 1984, 
Max foi mandado ~· a prisfo, pela 
terceira vez. Exista o perigo real das 
autoridades militares a,ntinuarem a 
tncomod•lo 

Pldi~vos, portanto, para faze­
rem tudo o que puderem em prol da 
sua libertaçlo. O que vos propomos 
do ecções a,rno contactar a embai­
xada isr10lita da sua regiA'o, enviar pe­
uções eo embaixedor isr•lita no seu 
pais, bem a,mo às delegações israeli­
tas nas Nações Unidas, ao primeiro­
m1niS1ro israehta a/c do Knesset. ao 
ministro da Defesa israelita. Atribui­
mos também uma importàncla 8591-
cial a que se faça chegar esta informa­
çA'o à comunlcaçlo social, local e is­
raelita. 

Solidariedade, Ytsh Gvul, Caixa 
Postei 4172, Telavrve, Israel. 

P S Pouco antes da lhe enviar 
em carta fomos informados de que 
Eli Goza~sk,, de 22 anos, foi a,nde­
nado a 14 dias de prisA'o. 1: eslll a sua 
quarta condenaçlo a prislo. Um ou--
110 reservista, U. K. da Jerusalém, foi 
condenado e 14 dias. 

Cartas 

Comité argentino 
contra o " apartheid" 

Formei, junto com outros compa­
nheiros, o Comité Argentino Latino­
Americano a,ntra o Apartheid. Atra­
vés dele dedicamo-nos a informa' so­
bra o "maldito sistema" chamado 
apartheid na República Argentina. 
do desinformada da realidade do 
nosso sofrido Terceiro Mundo; além 
diuo, denunciamos as violações da 
República Argentina às Resoluções 
das N aç~ Unidas. 

O Comitl, pre1enda lançar esie 
ano um abaixo-assinado pela liberda­
de incondicional da Nelson Mandela, 
que se manterá nos prbxirnos anos 
atl, que consigamos ene objectivo. 

Juan C Pinado Zel11y11 - Malpú. 
484, 1'! piso (1000) - Buenos Aires 
- Argentina. 

Leitora pessimista 
(...l O nosso desejo é que no me­

nor espaço de 111mp0 possível os paí­
ses dependantBS do Terceiro Mundo 
se tornem livres e soberanos, a,mo jà 
ocorre em alguns casos (à custa de 
multo sofrimento e SOO'ifício). Consi­
dero, entretanto, quase que totalmen­
te 1mprovàvel qualquer mudença na,. 
se sentido para os países da América 
do Sul. Justifico a minha afirmaçio 
com o exemplo da prbpria histbria 
desta continente. Sempre, quando 
houver alguma esperança trazida por 
regunes realmente populares, que as­
sumiram o poder devido às suas pr~ 
postas progressistas a contrllrias aos 
interesses das oligarquias dominantBS, 
desencadearam-se golpes militares, 
autorittrios, de efeito "dominb". Al­
gumas das ditaduras nascidas desses 
golpes persistem até hoje {como no 
Chile a Paraguail. 

No momento, ventos clemoa-âti­
oos sopram na AFTMrica Latina. Mas 
as mudanças que tàm ocorrido resu-­
mam-sa, normalmente, na troca de di· 
taduras mlli taras por oligarquias civis 
(o que se pode dizer da Aliança D&­
mocrâtica, no Brasil? José Samey, ex­
presidente do partido do governo, 
torna-se vice-presidente do Brasil!) 

1...1 Acho que devemos aproveitar 
este ciclo democrático para procurar 
consciencializar os povos da sua real 
importflncia neste processo, senão po­
daremos viver um novo ciclo de dita­
dures Madtl ín USA. Serà que estou 
muito pess1mist17 

AlllllrO R. da Oliveira - Rio Claro 
- SP - Brasil. 
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Cartas 

Grupo de utudo 
Há algum t11mpo que leio, 11ssldua­

mentt1, as 110Ssas publicações mensais 
de cadernos, mesmo que tenha que 
procurar em grendts centros. visto re­
sídirmo$ num pequeno municlplo, 
onde es bancas nfo os vtndem. Senti­
mo-nos profundamente agradecidos 
p0r encontnitm0$, ainda, neste pais. 
gente que procuni escreve< e noticiar 
honme e lmpercialmente e, sobretu­
do, ena empenhada na dure tentativa 
de difundir e 1lertar pare a cultura 
terceiro-mundista. 

Formamos na noua cidade um 
grup0 de 16 pessoas que tentanl reu­
nir.se a ftm de ler e discutir, em CO· 
mis-515es. 1s repornigens de ~rnos. 

Luiz A/varo Simão - Sombrio -
se. Bratll. 

A l'1ologl1d1 Ubtrt1çlo 
L I Como educador, tenho recor­

rido sis1em11tiCllmonte 4s rep0rtagens 
de ctld,rnos - Importantes contribu­
tos. sem dúvida, para a promoçfo de 
debates e ref loxões nes aulas. Essa ta­
refa contribui muito para o despertar 
de uma consciência crítica entre edu­
candos - trabalho prioritàrlo de to­
dos quanto levam a sério e educaç6o. 
A última reportagem que utili.tel co­
rno meteria! pedag6gloo foi sobre a 
p01(1ica da Igreja na N lcarligue I n9 
691. A propbsito, gostaria da sugerir 

que cadernos fitasse uma matêfi4 so­
bre a Teologle da Libertação, comdet 
taque pera o teblogo brasllelro t,.,. 
nardo Bofl, recentemente Interroga. 
do perante a Sagreda Congregaçio 
p~ra a Doutrine da F6 (ex-Santo0f(, 
c10l, simplesmente por ser um l)a51or 
que se coloca 110 latlo dos pob.-es •] 
marginalizados e se posiciona contra 
todos os mecanismos econbmicos H 
p01ít1cos geradores de tal pobreza e 
merglnallzaçfo. 1 

Gesm,r M. Ribeiro - Vila Diva-1 

SP, Bmll. 

N. d. r. : Sobre ena t11ma, publlr> ~ 
mos ume longe mat6ria no 11'1 li, on-,, 
de abordamos tamb6m, tsf)«ific., 
mlll"lte. o caso Boff. ____________________________________ t 

1 ntercãmbio 

• P.ulino JosA Se/vedar "Lino" 
C P. 509 - Luanda - Angola 
• Rosana Mak11to Abo 
Av. Gabriel do Lera. 1186 
Paranagu6 - ParanA - C. P. 228 
CEP: 83200 - Brasil 
• Bartolomec, Sancos 
C. P 18455 - Luanda - Angola 
• Fernando Eduardo M. Rodrlgun 
C. P. 23084 - Rio de Janeiro - RJ 
CEP. 20922 - Brasil 
• António Henrique Sua 
Rua do Ribatejo, casa 186- Bairro 
Terra Nova - Luanda - Angola 
• Milton Lucas da Silva 
Posse Muller - Victor Graeff - RS 
CEP : 99350 - Brasil 
• Luls Paulo Maria 
C. P. 1665 - Praça do Pioneiro 
Benguela - Angola 
• Geraldo Josi Volpáo 
c. P. 223 - Paranaguit- PR 
CEP, 83200 - Brasil 
• A.rmando Mer>don 
C. P 57 - Apan. Hgo. - CEP . 43900 
M6xico 
• Jo6o A/berro António 
Rua 41, casa 52- 8airro Kassekal 
Luanda - Angola 
• Osweldo de Souza 
Av. S60 Luis, 258 - U 15 
Sfo Pa-ulo - Brasil 
• Constantino Domingos Jo6o 
C. P. 18515 - Luanda - Angola 
• Jo6o Flblo Stuque 
R. Sergipe, 145 - Bairro Brasil - ltu 
Sa'o Paulo - CEP: 13300 - Brasil 
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• Francisco Jo6o Tom6 da Com 
Zona 18, casa 36 - 1 - C. P. 796 
Luanda - Angola 
• Daniela Assumpç6o Dorín 
Rua Sorocaba, 175 - ltu - SA'o 
Paulo - CEP · 13300 - Brasil 
• Miguel Pedro António 
e /e de Gaby - C. P. 245 - Cabinda 
Angola 
• Marcos dll Silva 
Rua Omilio Monteiro Soares, 847 
VIia Fany - Curitiba - Paraná 
CEP 80000 - Brasil 
• Ranl Angelo Sadi 
C. P. 395.2 - Luanda - Angola 
• Alberto Bt!zerra 
Sitio Peregrina - Camocim de 
S. F 6fix - Pernambuco 
CEP: 55665 - Brasil 
• Ana Maria 
C. P. 12428 - Maiange - Luanda 
Angola 
• Adiei 0-fstian C Pereira 
Rua Cel. Cavaleiros, 340/ 2 - Sorocaba 
Slo Paulo - CEP 18100 - Brasil 
• Adelino N'dífa 
Rua Mtlrio de Andr«le - Zona 
Comercial - Apartado 1411 
Lobito - Angola 
• Fernando Wilson Alves 
Rua R-6, 134- S. Oeste 
CEP ; 74000 - Goillnia - Goi6s 
Brasll 
• Miguel Mataus 8 . Pedro 
C, P. 6558 - Luanda - Angola 
• Prof. Bartolomeo Funghetti 
C. P. 36 - S. Francisco de Paula 
RS - CEP• 95400 - BrMil 
• Jos6 EdUtJrdo E. "Ed{J" 
C. P. 140 - E. N. A. M CTTE-Bula 
Negage - Angola 
• António Migu11/ Pfldro "Ming/e" 
C. P. 18143 - Luanda - Angola 

• Pl,cldo JOSo Franci9Co de Almeld, ~ 
Posta Restante da PRECOLCTT 
Luanda - Angola 
• Farnando Alves 
Rua Conde da Ericeira, 3- W Esq . .j: 
Covllhlo - CEP: 6200 - Portugal 
• Mateus Domingos } 
Bairro Militar, Bloco 29, casa 2 
C P. 12218 - Luanda - Angola 
• Gonçalves Jos6 Fausrino 
a /e Joio Manuel Joio e, 
Clube Ferrovl!lrio da Beira 
e. P SOO - C. F M - Centro-Se~ 
Moçambique 
• Paulo Cesar Honoraro 
Rua Senador Verguelro. 98/apto 
coe. 02 - Flamef90 - Rio de e 
Janeiro - RJ - Bresil j 
• Jo6o da Brito Pires l) 

R ue Bento Banha Cerdoso, 25 ~ 
Luenda - Angola 
• Eduardo Jos6 GomM PifTll/flttl 1 
R. Jerusalêm, 190 - B. Glbria- Be~ 
Horlzon te - Min11s Gereis- MG .ij 
CEP; mo0 - Brasil 
• KamalandtJB Ferdlnand 
C P. 2431 - Luanda - Angola '!1 
• Manual Isabel António k 
C. P. 12275 - Bairro Azul - Zona L~ 
Rua Joequim Rodrigues da Graça ~ 
Luanda - Angola · 
• Oscar Luls Rebello Cardoso ~ 
C. P. 89 - Benguela - Angola 
• Luís Per11íra Moura ti 
a/e Luls Afonso Ouintino, C. P. 1001"1 
Benguele - Angola 
• Sebastkfo António dos Santos l! 
C. P. 6558 - Luanda - Angola ~ 
• Leopoldina Rodriguts Buatf/111 , 
C. P. 1841 o Vile Alice - Luaoda 'lf, 
Angola 
• Henrique José Nunes da Mata )J 
C. P. 5950 - Luanda - Angola 



Panorama Tricontinental 

Brasil sem Tancredo Neves 

]
No dia 25 de Abril de 1984, 
um facto determinou uma 

onça de rumo significativa 
p1ocesso pol ltico do Brasil: 
uma escassa margem de vo-

-JI era derrotada no Congresso 
rtrda constitucional que te­
,,es1abelec1do a eleição presi­
"1al por voto universal e se-

'?'.D, uma reivindicação da es­
lljldora maioria dos brasile1-

que para defendê-la ocupa- ~ 
usruas nas mais importantes 
:rifestações públtcas da histó-

:x, pais. 
Diante da impossibilidade de 
, fim à ditadura através de 
;,oonsulta popular nas urnas, 
~-se a figura de Tancredo 
b - na altura governador do 
·~ de Minas Gerais - como 

ll llder que pela sua trajectó­
uxperiência reunia o maior 
t!lSO político para conduw 
dlfkil processo de transição 
"tUàtica. 
11torioso no Colégio Eleito­
rincr«to Neves nâ'o chegou 

hlmir a presidência A faixa 
illtnc1al que nâ'o pode usar 
'ida, por decis6o das autorl· 
tcs iCOmpanhá lo-ã na morte, 
~toi sepultado com ela. Tao­
lb nlo está mais entre os bra· 
1101 e a " Nova República" 
1.ie idealizou como símbolo 
l"'Udanças políticas e institu­

i .1 que promoveria a partir 
~esidência, perde sem ele 
"Jev1abilidade. Os brasileiros 
!iliam às ruas para chorar a 
ldo presidente, no qual de­
'llam tantas esperanças, seo­
;uto futuro do país é incer· 
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A unanimidade que sustentou 
a candidatura de Tancredo Neves 
não poderá ser repetida facil­
mente. Existe um consenso no 
sentido de que s6 um elevado e5-
pírito público e actos de des· 
preendimento e de coragem cívi­
ca por parte do presidente José 
Sarney e da sua equipa ministe-

rial poderão dar uma resposta à 
altura do desafio que vive o pais 
nestas horas cruciais. 

Se isso não acontecer, terão 
de assumir perante a história a 
responsabilidade de haver provo­
cado a frustração popular, com 
todas as suas incontroláveis coo­
sequências. 

Tancredo Neves 
(na foto, ao 
centro, num dos 
comícios da 
campanha 
~eu.1ar petu 
'Directa,-J á") 
piojectou-se 
como o líder que 
podia conduzir 
o país na 
transiçfo 
democrática. 
Com a sua morte, 
o ruturo é 



, 
Africa do Sul: crise económica 

agudiza repressão 

D O novo orçamento aprovado das no dia em que mai& de 300 
pelo parlamento sul-africa- mil pessoas aderiam a uma greve 

no, vai piorar ainda mais as con- de protesto, permanecendo em 
dições de v da da população ne- casa. 
gra. Num montante de 15.500 Entretanto, segundo o Centro 
milhões de dólares, o orçamento de Pesquísas Africanas da Uni­
aprovado preYê a introduçlo de venidade Eduardo Mondlane, 
medidas de austeridade n§o em Maputo, as reservas de ouro 
abrangendo, no entanto, as ele- da África do Sul diminuíram de 
vadlssimas despesas militares. Es- - 12 milhões de onças para 7 mi­
tabelece-se o aumento dos pre- lhões. em três anos de recessão 
ços de alguns produtos de grande económica. A taxa de inflaçfo 
consumo popular e dos impos- atingiu os 14% nos finais do ano 
tos. As medidas foram anuncia- passado e o endividamento ex· 

Africa: novas bases 
militares norte-americanas 

As bases para as forças de 
mtervenç!o rápida dos Esta­
dos Unidos em Oman. Somá­
lia e Quénia, cuja construç!o 
teve inicio em 1981, estão 
praticamente prontas, segun­
do Informou o brigadeiro 
Watts do Ministério da Defesa 
norte-americano, em Washing­
ton. 

Ainda este ano as bases no 
Quénia e na Somália devem 
estar em condições operacio­
nais. Para 1986 está prevista a 
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conclusã'o das bases em Oman, 
às quais os Estados Unidos 
dão importância cstratêgica 
especial A construção das ba­
ses custou até agora 462 mi­
lhões de dblares, disse Watts. 

1 srael e Africa do Su 1 
assinaram acordo secreto 

Mais um acordo secreto 
sobre cooperaçSo cientifica e 
tecno16grca teria sido recente­
mente assinado entre Israel e 
a África do Sul. segundo 
revelou o semanârro londrino 

terno os 1 3 mil milhões de dóla 
res contra 6 mil milhões em 
1981 

Segundo dados oficiais, regis­
taram se ao longo do último ano 
mais de 469 greves de operw1~ 
com destaque para o sector m; ~ 
ne,ro, nas quais participaramcer # 
ca de 182 mil trabalhadores. Por b 
outro lado, a cada dois mlllU­
tos, to, detido um negro por ale­
gada :·violação da lei do passa", 11 
ou seia. um total de mais de 150 1 
mil negros, correspondendo ene ,: 
número a 135 mil homens e a 28 J 
mil mulheres, aproximadamente. 

Segundo o Jornal Sunday fr 2 
pr6SS, uma das medidas já ado!> · 
tadas pelo regime racista da Álri- r 
ca do Sul para evitar o êxododt 
milhares de negros que fogem da 
represslo. é a construçlo de mu- li 
ros ao longo das fronteiras do il 
norte do pais. Estas vedações ji o 
conhecidas por "Muros da Ma­
te" tem cerca de um metro de al­
tura, e espessos rolos de ara­
me farpado ligados à oorr~ 1 
te elêctríca de alta tenslo. A 
morte dos primeiros negros que 
tentaram cruz~la jj foi noticit e 
da pelas autoridades su~afn 
canas que têm justificado ena 
muro alegando ª~ necessida~ de 11 
evitar a penetraçao em temtono 1 
da África do Sul de "animais do:, 
mésticos doentes e de negros rt 
s1dentes nos países vizinhos" 

Jano's Oclence Weekly, espe­
c,alrzado em assuntos miliu­
rcs. O acordo teria sido celt­
brado durante a visita de uma 
delegação su !-africana a Israel, 
que demonstrou d1spon1b11i­
dade par a a promoção de pro­
jectos militares comuns dota-
dos de elevado grau tecnoló-
91co. A citada revista afirma 
ainda que, jã em 1976, a Áfr~ 
ca do Sul assinara um conv• 
nio com Israel em que estabe­
lecia a troca de informações 
nos campas cientifico e tec­
nolbg1co. 



Sri Lanka: 
agrava-se o problema tamil 

dia, Savumiamoorthy Thonda­
man. Segundo ele, "mais de dez 
colégios tamis de Tamil Nadu 
suspenderam as suas actividades 
por causa das agitações estudan­
tís que reclamam a intervenção 
do governo de Nova Déli no con­
flito tamil do Sri Lanka". Os jor­
nais dessa província indiana de­
dicaram grande espaço aos cho­
ques entre tamis e tropas gover­
namentais com títulos sensacio­
nalistas como "Genocídio", 
"Massacre", "Brutalidade". 

]
A rebelíio da minoria tamil 
do Sri Lanka alcançou pro­

llÕeS dramáticas nas últimas 
,iias, gerando um clima de 
~rança em todo o país. Sa­
:amoorthy Thondaman, lf. 

, dos plantadores de chã 
1 .'!los da fndia radicados no 
1 unka e membro destacado 

1pverno de Colombo, ele pró­
. 1um ta mil, exortou a f ndia e 
. ,.embros do resto da equipa 

\imamental cingalesa a actuar 
1 piesteza para pôr fim ao 
1 ~ílto que está a arrasar esta 
. ,oo0ceano Índico. 
, Oi tamis, reivindicam do go-
1 -o encabeçado por Junius Ja­
. ,rdene a autonomia adminis-

-wa e, no caso dos grupos 
, 1 ~tremistas, o separatismo 
, com a proclamação de um 
1 Ili) independente. As acções 
e 1111Jrilha ta mil (grupo étnico 
f Hhegou ao Sri Lanka vindo 
, \dia, onde hã uma importan­
! a>n'AJnldade) tiveram o seu 
e em Julho de 1983, quando 
o nde 40 mil tamis fugiram do 
> lJnka através do apertado es­
~ 11 de Palk. que separa a ilha 

l,iia, fugindo das represâlias 
.ffllamentais. Desde entlio o 
•«o de refugiados tamis não 
SJJ de aumentar. Todos eles 

Guiné-Bissau 

~

rafada do céu 

Força Aérea da Gumê­
' em colaboração com 

~a congénere portuguesa 
AP). vai proceder ao levan-
ento fotogrãfico de todo 

t11iitório guineense. A fo­
flaf,a aérea do território 
•onal guineense permitirá 

IJOsterior feitura de uma 
~ograha actualizada do 
~l O avanço do mar em 
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concentram-se no estado de Ta­
mil Nadu, no sul da fndia, onde 
vive a maior parte dos tamis in­
dianos. Segundo declarações do 
primeiro-ministro Rajiv Gandhi, 
no decorrer do mês de Março 
chegaram ao país mais de 11 mil 
refugiados tamis provenientes 
das províncias do norte do Sri 
lanka. 

"A situaçã'o em Tami Nadu 
está muito tensa. O povo estâ in­
quieto e exige medidas urgentes 
para solucionar o problema dos 
tamis cingaleses", afirmou após 
o seu regresso de uma visita à ln-

Segundo notícias veiculadas 
por órgãos da imprensa cingale­
sa, no início de Abril o governo 
de Nova Déli reforçou o patru­
lhamento do estreito de Palk 
com novas lanchas para dificul­
tar o fluxo de guerrilheiros tamis 
para a lndia. 

Os tamis reivindiaim a au1onomia administrativa ou, os mais radicais, o 
sevantismo total do governo central de Colombo 

certas bacias hidrográficas, a 
seca do Sahel com efeitos já 
devastadores no nordeste do 
território e o assoreamento 
existente em certos leitos e 
pontos da costa explicam 
a necessidade do empreendi­
mento. 

A colaboração da Força 
Aérea Portuguesa e realizada 
ao abrigo dos acordos de 
cooperação entre os dois paí­
ses. estando o custo desta 
operação orçado em cerca de 

40 mil contos. Os voos para 
levantamento cartográfico, 
cujo início esteve marcado 
para o final do mês de Janei­
ro, foram adiados temporaria­
mente aguardando o desblo­
queamento dos 40 mil contos 
necessários à cooperação da 
FAP. Pensa-se que a maior 
parte desta verba sairá do or· 
çamento do Estado português 
destinado à cooperação com 
o.s países africanos de expres­
são oficial portuguesa. 

terceiro mundo· 9 



África do Sul: 
aumentaram investimentos directos 

África do Sul, em protesto con: 
tra a política racista do re1Jime 
de P. W. Botha. 

Entre ~s empresas britànicas 
que continuaram a operar na 
Africa do Sul durante 1983 e• 
1984 estavam a Rttekitt and C-OP 
man, e entre as alemães-federais 
a Mercedez Benz, a BMW e a 
Daimler Benz, todas fabricantes 
de automóveis. O relatório 101• 
nece a lista de 1068 companhias 
estrangeiras que operam na Ãfr~, 
ca do Su 1. Cerca de 250 investem· 
em metais e maquinaria, 160 r,a 
industria química, 75 na electró-' 
nica e 81 em serviços bancâriose 
financeiros. 

D Os investimentos directos na 
África do Sul "aumentaram 

significativamente nos últimos 
anos", especialmente devido à 
decisão tomada por empresas 
transnacionais da Grã-Bretanha e 
da Alemanha Federal, segundo 
um recente relatório da Organi­
zação das Nações Unidas (ON UI. 

A decisão de operar na África 
do Sul aumentou os investimeí)­
tos neste país, em 19B3. das 
companhias britânicas em 15~. e 
os da RFA em 32% em relação 
ao ano anterior. 

Ao mesmo tempo, houve uma 
queda nos investimentos dos Es­
tados Unidos na África do Sul, 
de 2 500 milhões de dólares 
para 2300 milhões no mesmo 

período, segundo o estudo divul­
gado em Nova Iorque. 

O relatbrio sobre "As actlvi­
dades das companhias transna­
cionais na África do Sul e Namí­
bia" foi preparado para uma reu­
nião da Comissão sobre Compa· 
nhias Transnacionais, realizada 
de 10 a 19 de Abril. A comissão 
ê um organismo intergoverna­
mental formado por representar)­
tes de 49 países. 

O relatório contêm detalhes 
sobre a economia sul-africana em 
1982 e o seu desenvolvimento 
em 1983 e 1984, tendo em CO()­

ta os esforços feitos por grupos 
sindicais, legislativos, eclesiãsti­
cos e universitãrios para "deses­
timular" os investimentos na 

Outros países que investem 
na Africa do Sul sfo a Austrália,!!! 
Canadá. França, Holanda, Suéci1' 
e Su Iça. Um recente relatório do · 
"Comité Nacional para a África" e 
revelou que no final de 1984foi 
introduzida legislação destinadl 
ao "desinvestimento" na Ãfric:al!o 
do Sul em cinco estados e 20c:i­
dades dos Estados Unidos. 

V. MORENO & HELDER, LDA. 
IMPORTAÇÃO- EXPORTAÇÃO 

PRODUTOS ALIMENTARES 
Cereais - Legumes - Cafés - Especiarias 

Beco dos Toucinheiros n? 1 P 15-2° 
XABREGAS 1900 LISBOA · PORTUGAL 
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: lM~RICA LATINA 
1 Chile: Foram libertados 39 

11 ?!l!Oas que estavam detidas 
a ~ campo de prisioneiros de 

nsagua, desde que o estado 
;e sitio foi implantado a 7 de 

· ~mbro passado. Outras 
269 ainda permanecem det1· 
~. acusadas do "ex1rem1s­
as' pelo regime de Pmochet. 
, A,ventina: O Senado apro­

e ,ou o "Tratado de Paz e Ami­
!Jde" com o Oiile, que esta· 

111 ~ece os limites no canal de 
~agle Tal acordo jb contava 
m o voto favorável da Câ-

~.m de Deputados. Há três 
M, 80% dos argentinos ti 

i Toam-se pronunciado favora-­
mente ao acordo num pie-

A1 ilhas de Bcaglc 

•Porto Rico: O sccretãr 10-ge­
; do Partido Socialista, Car• 
li! Galliza, reuniu-se em Ha­
l.'ll com o vice-presidente 
.:cano Carlos Rafael Rodrl· 
Jltz. Ambos analizaram a st-
1."lção interna de Porto Rico e 
1 crescente militarização da 
:!la por parte dos Estados 
~s. que consideraram 
:..-ntacto preocupante". 
•Venezuela: O enviado espe­
~ do secretâr io-geral da 
~U. Diego Cordovei.. ma~ 

ae contactos com o pres1· 

5- Maio - no. 77 

ACONTECEU ... 
dente Jaime lus1nch1 sobre a 
quest5o fronteiriça com a 
Guiana pela soberania da zo­
na do Esequibo. Cordovez 
chegou a Caracas, procedente 
de Georgetown. 

ÁFRICA 
• T anzania: O presidente Ju· 
hus Nyerere visitou o Cairo, 
onde se encontrou com o pre­
sidente egípcio Hosni Muba­
rak. Os dois mandatários ana­
lisaram a snuação no Médio 
Oriente e na Africa Austral. 
Nyerere, na qualidade de titu­
lar em exerc/cro da Organiza­
ç3o da Unidade Africana 
IOUA), realiza uma missão a 
pedido dos seis países da "li­
nha da Frente" para exortar 
os governos do mundo a pres­
sionarem a África do Sul a 
cumprir o Acordo de Nke> 
mati 

Hosn1 MubaraJ,; 

ÁSIA 
• Bangladesh: O presidente 
Hussein Mohamed Ershad, 
que governa o pais sob lei 
marcial desde 1982, prome­
teu uma transição para a de­
mocracia e a convocação de 
eleições para "quando os par­
tidos estiverem prontos". 

• Índia: O primeiro-ministro 
Rajiv Gandhi reafirmou o ple­
no apoio do seu pais à inde­
pendência da Namíbia, de­
pois da reum3'o que teve com 
Sam Nujoma, presidente da 
Organização do Povo do Su· 
doeste Africano {SW:t\PO), 
que chegou à Índi11 para pre­
parar a reunião do Gabinete 
de Coordenação do Movimel')­
to dos Países N3'o-Alinhados. 

Sam NuJoma 

M~OIO ORIENTE 
• Slria: Uma representação de 
alto nível da Síria. Argélia, 
Yemen do Sul e Líbia concor· 
daram em realizar uma cimeira 
para discutir a situação da re­
giâ'o em geral e as iniciativas 
actualmente em curso "no 
quadro das estratégias hostis 
à nação árabe" . 

• Tunísia: A liga Árabe no 
seu 409 aniversário difundiu 
um documento que realça a 
importância da unidade de 
acç3o dos países ãrabes e pe­
diu que se adoptem medidas 
convergentes no que referiu 
como "a luta contra os sionis­
tas e o problema libanês'. 
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uma mensagem endere­
às Nações Unidas, Cruz 
lha, Liga Arabe e ou­

organizações ínternac10-
pr1s1oneiros palestinos 

cerados nas prisões de 
ton e AI-Juneida, locali­

em territórios ocupa­
denunc1aram, uma vez 
as condições de deten-

a que sSo sujeitos. Na 
em saída clandestina­

e das prisões, ê referido 
cerca de 500 palestinos 
privados de assistência 
a e vitimas de maus 
e torturas exercidas 
carcereiros israelitas. 

No apelo às organizações 
nacionais, os prisioneiros 
inos afirmam qua os as­

nios dos seus companhei· 
têm aumentado nos últi­
tempos, sucedendo-se no 
ior dos cárceres greves da 
de protesto que as auto­
s israelitas procuram 

todos os meios esconder 
nte a opinião pública in­

iorial. 

ajuda Quénia 
lndia vai fornecer cinco 

milhões de toneladas de 
alimentares ao Quénia 

socorrer as populações 
regiões afectadas pela 
Este fornecimento faz 
das l 00 mil toneladas 
os alimentares que o 
o-ministro indiano, Ra 
dh1, prometeu a vários 
em condições seme­
às do Quénia. A Índia 

1011 produtos alimenta­
para a Etiópia e Sudão, 
a BJuda prossegue para 
salvar a vida de cerca 
e milhões de pessoas 

morrem de fome. 

Israel: austeridade sem precedentes 

O O ano em curso será para os 
israelitas, o segundo ano de 

agravamento profundo da crise 
económica e social que atravessa 
o pais. Esta conclusão extrai-se 
de modo explicito da leitura do 
Orçamento Geral do Estado re­
centemente aprovado pelo Knes· 
sec, o parlamento israelita. 

Com a maior dívida externa 
per capita mundial. Israel terá 
em 1985/1986, uma baixa de ní· 
vel de vída estimada no orçamen­
to em 7,5%. Por seu turno, a 
hlstadrouth, a central sindical, 
calcula que o poder de compra 
da população diminuiu 21% el')­
tre Novembro de 1984 e Abril 
de 1985. Durante este período, 
o salário mínimo passou de 593 
para 469 dólares, enquanto o de­
semprego atinge actualmente 
6,9% da população activa O au­
mento de procura de emprego é 
de 35%. 

Segundo estipula o orçamen­
to (avaliado em cerca de 23 mil 

milhões de dólares) os serviços 
sociais serão atingidos por uma 
austeridade sem precedentes, 
onde as verbas para os hospitais 
registarão um corte de 24% rela­
tivamente ao ano anterior. Isto 
num país onde o consumo medi· 
camentoso é o mais elevado do 
globo. No item orçamental das 
subvenções concedidas pelo Es­
tado aos produtos de primeira 
necessidade (alguns alimentos, 
transportes públicos, água, etc.) 
regista-se uma redução de 350 
milhões de dólares. 

O aumento do custo de vida 
tem alargado o sector popula­
cional classificado de "novos 
pobres" que de acordo com as 
estatísticas dos seguros sociais 
atingiam em 1983, 350 mil is­
raelitas, ou seja, mais de um ha­
bitante em sete. O nível de po­
breza estã fixado em cerca de 
350 dólares de rendimento anual 
para uma família de quatro pes­
soas. 

Bispos latino-americanos: 
"não pagar a dívida externa 

com a fome" 

O O pagamento da enorme dí· 
vida externa da América Lati­

na não pode ser feito sob condi­
ções que impliquem fome e sofri· 
mento para o povo. afirma uma 
declaraçã'o dos bispos da região, 
no encerramento de uma confe­
rência do Conselho Episcopal 
Latino-Americano (CELAM), 
reunido em San José, Costa Rica. 

dólares, que os obriga a destinar 
quase 50% das suas exportações 
ao serviço da mesma. 

O CE LAM realçou o facto de 
persistirem as injustiças econó­
micas, o fosso cada vez maior en­
tre ricos e pobres, que incremen­
ta a imoralidade pública e priva­
da. Nesse sentido, aos bispos do 
continente, ~lhes "dolorosa a 
persistência, em diversos lugares. 

O documento divulgado pelo da realidade cruel da violência 
Episcopado adverte sobre a pro- armada e da repressão desenfrea­
gressiva deterioração da econo- da, com os tristes saldos de mor· 
mia regional, numa época em tes e ódios, destruição de famí­
que os países latino-americanos_lias e bens e a multiplicação dos 
enfrentam uma dívida externa refugiados, fugitivos e desapare­
calculada em 360 mil milhões de cidos". 
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Bolívia: a greve anunciou 
a dura disputa eleitoral de Julho 

O A três meses das eleições 
presidenciais previstas para 

Julho, a Bolfvía foi abalada por 
uma greve nacional que se pro­
longou por t 6 dias. Enquanto o 
governo de Hernàn Sites Zua'Zo 
se prepara para realizar uma ava 
liaçâ°o definitiva do impacto eco­
nómico da paralisação, cifras 
preliminares indicam que as per-

das devidas ao conflito alcança­
ram 160 milhões de dólares. 

A Central Operéria Boliviana 
(COB) anunciou que, apesar de 
aceitar a oferta governamental 
de aumentar o salário mínimo 
em 232%. niTo renunciou à sua 
reivindicação de que seja estabe­
lecida uma escala móvel para que 
o salc'lrio se1a rea1ustado de acor-

A .3guda cr1w t cono mu:a da Bolívd impode que o governo atenda a 
lodl) as reivindicaQ(Jes operárias 

Portugal 

do com o constante aumento do 
índice inflacionário. 

Os mineiros de Potosf e Oru­
ro que acamparam no centro de 
La Paz e bloquearam as estradas 
de acesso à capital, voltaram aos . 
seus postos de trabalho. Da mes- 11 

m~ forma, retornaram aos quar, li 
té1s os efectivos militares que 
mantiveram La Paz virtualmente 
ocupada, na previ~o de confron­
tações de rua. 

Segundo o governo, a aguda • 
crise económica que a Bolívia z 
atravessa impede que todas as ' 
reivindicações dos operários ~ 
jam atendidas e o que foi conce- ~ 
dido constitui, segundo port11- 6 

vozes governamentais, "o maior 
esforço que o Estado pode fazer ~ 
sem precipítar uma inflação d 
absolutamente incontrolável". /J 

De acordo com dados oficiai~ ' 
a inflaçã'o em 1984 foi de cerca 
de 2.000%, sendo que para o 
corrente ano as previsões ind~ 
cam que pode ser ainda maior se i: 
nã'o forem tomadas medidas 
drásticas, como por exemplo ' 
uma importante redução dos gas­
tos públicos. 

Assinaturas 

anual ( 12 número,) .................. .................... ............ ........ ....... ... ................. 650100 
¼'lllc,tral 16 numero,) ........................ , ... ,....................... ... ..... ........ ... ......... . 400SOO 

1-:Spanha < 12 numcro,1 ......................................................................... ... 900SOO 

Estrangeiro - Anual (12 números) 
por via aérea 

Europa. Angola. Moçambique, Cabo Verde. Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe 
23 dólares USA. "!! 

ReMantes Países . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 dólares USA 
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Quénia: lançado 
plano de protecção ao consumidor 

1ipec1a1istas em questões de 
'°osurno do governo do 
., com a colaboração de 
,zações para estatais e não­
•1111entais, divulgaram um 

plano de protecção ao 
.imilor. O Plano de Acção. 
1Jà aplicado pelo Instituto 
~ de Direito Público 
uma organização não-go­

,nental, tem como objecti­
iJuc.ar os consumidores e 
~ a população de produ-
• baixa qualidade e de polí­
'e preços pouco equitati­

~e atentem contra o poder 
'"° dos consumidores, ex· 
0ko Ombaka, director do 
!/110. 

\ especialistas fizeram uma 
b no início de Abril em 
, a capital, quando real­
que os consumidores con­
a ser vulnerâve1s às for· 

1 mercado, em grande par· 
-do à falta de educação e 
, ,mento dos seus direitos. 
:11imo dado aphca·se espe­

e. segundo eles, aos gru-

-.olaboração de médicos 
;entinoscom a ditadura 
Mais de uma centena de 
cos argentinos colabor& 
com a dttadura militar 
ac11vidades repressivas. 

mou Norberto Liwsk,, 
bro do Comité Executi• 

dl Comissão Médica Inter· 
liOnal para a Saüde e os Dr· 

Humanos. L1w~ki infor­
também que, até ao mo-

;:o estão a ser processados 
médicos e vários outros 
:n ínc!lciados pela justiça 

~llla. Membro da equrpa 
~ que assiste as "MSes 

?.aza de Maio", Liwsk1 
~ntou que "hã elemen-

ilf1c1emes que demons-

,1 

' ' O ~'Ontrolo de ~ualidade esaí 
entre os object,vos do Plano 

pos com rendimentos mars ba~ 
XOS. 

Os experrs realçaram também 
o problema colocado pela natu­
reza monopolista e oligopólica 
das forças comerciais dominan­
tes que controlam a economia 
queniana. Analisaram ainda o pa­
pel que devem exercer os contro­
los de marcas. normas. patentes e 

tram uma ampla participação 
de profmrona,s médicos no 
apo,o técnico à tortura ou na 
falsificação de atestados de 
óbrto de desaparecidos ou de 
recém-nascidos. sequestrados 
quando do desaparecimento 
dos seus pais". 

EU A vota m contra 
resoluções da ONU 

Segundo um cálculo publi­
cado pelo New York Times. 
ao longo de 1984 os Estados 
Unidos apenas votaram a fa­
vor de 14% das resoluções 
aprovadas pela maioria dos 
Estados membros da ONU. 
contra 21r., em 1983. 

de qualidade na protecção aos 
consumidores. 

O grupo discutiu também as 
políticas de preços. créditos ao 
consumo, serviços profissionais e 
de habita~. Nesse sentido, re­
comendaram ao PLI que organi­
ze uma intensa campanha de 
educaçã'o ao consumidor e que 
crie as suas próprias publicações 
regulares. Estuda-se também a 
criaçã'o de um grupo de trabalho 
que ínvestigue e controle as es.. 
tratégias de comercialização das 
manufacturas e as práticas publi­
citárias do sector comercial. 

Além disso, o Instituto ficou 
encarregado de estabelecer um 
grupo de trabalho composto por 
especialistas académicos, minis.. 
térios, bem como por sindicatos 
e organizações de consumidores, 
para que investigue e controle as 
práticas monopolistas em relação 
aos consumidores, aos trabalha­
dores e ao bem-estar público. 

Por último, os especialistas re­
comendaram que todas as manu­
fac:turas se submetam a contro­
los de qualidade e que o Gabine­
te de Normas do Quénia autori­
ze o acesso das pequenas indús.. 
trias aos seus laboratórios para 
realrzação de controlos de qua­
lidade. 

A tendência dos Estados 
Unidos para contrariar cada 
vez mais as·tentativas interna­
cionais de resolução de pro­
blemas que afectam a huma­
nidade nos ma,s diferentes as· 
pectos, revelou-se nas XXXVII 
e XXXVIII sessões da Assem­
biera Geral da ONU e de for­
ma bastante elucidativa na 
sessão do ano passado. Duran­
te as mesmas os Estados Uni· 
dos opuseram-se claramente à 
maioria dos membros da orga· 
nização, ao votarem contra 
l 7 deliberacões, abstendo 
se em 6 e aprovando somen 
ce 3, de um total de 27 doeu 
mentos internacionais de 
considerável ,mportãncra. 
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Editorial 

A arma do comércio 
norte-americano aponta contra~ 

o Terceiro Mundo 

A crise económica mundial deu lugar 
a golpes e contragolpes entre as potências 
1ndustr1alizadas e destas contra os países 
subdesenvolvidos. A concorrência comercial 
intercapitalista torna-se semp.-e encarniçada nas 
conjunturas depressivas e embora a guerra 
comercial generalizada, que muitos temeram desde 
que começou em 1980 a última recessão, tenha 
sido evitada até agora, novos e talvez maiores 
perigos aparecerão. 
A recess5o partiu dos Estados Unidos onde cessou 
no final de 1982 Posteriormente a superpotência 
experimentou um aumento vigoroso do seu 
produto nacional bruto (PNB) durante cerca de 
dois anos. Mas a política monetãria orientada para 
conter a inflaçlo. assim como o enorme défice 
fiscal norte-americano, que foi precisamente a 
ferramenta aplicada para estimular a economia, 
tiveram como resultado taxas de juros bancãrios 
altíssimas que revalorizaram extremamente o 
dólar em relação às demais moedas. 
Isto serviu para captar vultosos capitais de 
todo o mundo que concorreram para financiar 
a expansão norte-americana Esse esplendor 
contrasta com o lúgubre reverso da moeda. 
O chamado "superdólar" tirou competitividade 
aos produtos norte-americanos nos mercados 
internacionais e favoreceu uma pujante penetração 
dos barateados bens estrangeiros no próprio 
mercado interno. 
O resultado é uma catástrofe sem precedentes 
nas trocas internacionais. Segundo dados recentes 
difundidos pelo Departamento de Comércio dos 
Estados Unidos, em 1984 alcançou-se um défice 
recorde na balança de conta corrente de 
101.650 milhões de dólares, mais do que 
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duplicando o saldo negativo do ano anterior, que 
foi de 41. 560 milhões de dólares. 
Enquanto os analistas se perguntam até quando i 

a economia norte-americana poderã continuar ,e 
a acumular um défice externo alarmante e r.: 
crescente juntamente comum endividamento fiscal .. 
exorbitante, no Congresso e no executivo crescem'! 
as pressões para redobrar as represãlias contra os 11 
competidores que inundam o mercado nacional. 1E 
A atenção dos meios de imprensa dirigiu-se em .• 
particular para os conflitos entre os Estados ,-
Unidos por um lado, e o Japã'o e os países .1 

europeus de outro, tirando a importância do que 1; 

implicam as tendências proteccionistas para as , 
nações subdesenvolvidas. li: 
Justamente as consequências mais duras recairão ·1' 
sobre as nações do Terceiro Mundo. 1-
lsto porque a política que se está a delinear para tr 
limitar as suas e)(portações para o mercado !I 
norte-americano agravaria a crise que os palses :r 
subdesenvolvidos padecem devido aos pesados ·11 
pagamentos da divida externa e à carência de t1 

capitais, e introduziria condicionamentos r.. 
orientados para desvirtuar os seus planos de ,, 
desenvolvimento. !I' 
A estas conclusões chegou um recente estudo ·~ 
do SELA (Sistema Económioo Latino-Americanol.;j 
sobre "Améfica Latina e a lei de comércio e tarih\t 
dos Estados Unidos". '11 
Em finais do ano passado entrou em vigor a n<,ia tt1 
lei de comércio norte-americana e a pedido dos 11 
governos regionais a secretaria permanent~ d~ ill 
SE LA realizou urna anàlise que, embora d1r~ida à11 
relações entre a América Latina e o seu poderoso to 
vizinho do norte, contém conclusões válidas para , 1 

conjunto do mundo subdesenvolvido. l'C 
A nova lei inclui disposições que "reforçam o ·1~ 
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,lcter restritivo da legislação comercial 
/tamericana e estimulam o recurso a medidas 
'iterais de proteccionismo, o que pode corroer 
lia mais o sistema multilateral de comércio e 
r11r de maneira muito negativa os interesses 
:-«ciais dos países em desenvolvimento", 
10SELA. 
.ntconclusa'o importante constata que se 
~plia notavelmente o âmbito da política 
·rcial dos Estados Unidos ao incluir entre os 
:aobjectivos assuntos relacionados com as 
'lll~ões estabelecidas para o investimento 
:l)Qelro e o comércio internacional de 
ti;os." 
~fnio central que guiou os legisladores é 
1oacesso dos produtos estrangeiros ao 
ir.do norte-americano exige como 

1111apartida que a mercadoria e os capitais 
1 rttamericanos encontrem nos pafses 

~adores um quadro semelhante ao existente 
itstados Unidos. 1 sto independentemente 
•tiracterfsticas institucionais e do grande 
lt!ll'olvimento dos pafses. e embora as medidas 
adas no âmbito da lei estejam em contradlçã'o 
ICOrdos internacionais dos quais a 

•teencia é signatária e participante, como é 
1lldo GATT. 
•sfntese, mediante este instrumento o governo 
-~americano arma-se para combater as pol f ticas 
tnas e de comércio internacional de outros 
1!I, que a seu ver sejam "nã'o razoáveis", 
:iriminatbrias", ' 'injustificáveis" ou "desleais". 
1t1iscasos a superpotência adoptarã represálias 
ttdo como resultado limitações à entrada no 
líado dos seus competidores. Trata-se de um 
;;unto de disposições que vã'o desde a negociaç§o 
'!St!ições "voluntârias" por parte do 
,ietidor, até ao aumento das tarifas 

~~rias ou outras barreiras para impedir a 
·,a de produtos, se o país em questão nã'o 

1 ::e:m reduzir o montante das suas 

'illlom latino-americanos diante da nova lei 
à•~stificados porque jâ no passado diversos 
~ :.is foram objectos de represálias comerciais 

1~ntram-se agora diante de uma legislação 
. mais drástica. Também porque devido a 

11/0s geogrâticos e dependência e<:onbmica 
't!ação aos Estados Unidos é muito forte. 
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Editorial 

Em 1983 os países latino-americanos colocaram 
38. 740 milhões de dólares, equivalentes a 44,3% 
das exportações regionais, no mercado · 
norte-americano. Logo um fechamento desse 
mercado para determinado produto implicaria 
uma situação de ruína para a indústria e para 
o pais afectado . 
Diante de que situações o governo norte-americano 
utilizaria o seu tremendo peso econbmico? 
Segundo a análise realizada pelo SE LA seriam 
comportamentos "desfeais" os subsídios à 
exportação, as políticas de desenvolvimento 
industrial e as normas que regem a aceitação de 
investimentos estrangeiros, entre outros". 
Se os investidores norte-americanos - ou seja, as 
empresqS transnacionais - nã'o achassem em 
determinado país do Terceiro Mundo as mesmas 
condições que têm as empresas locais - o 
chamado "acordo nacional" - caberiam portanto 
represálias. 
Visto que a industrialização dos países do sul 
é incipiente, para desenvolver-se não pode 
trilhar outro caminho além do estímulo às 
suas pequenas indústrias. Esse pode consistir 
em impor medidas proteccionistas, estímulo 
estatal e legislação para a instalação das 
empresas estrangeiras que impeça a ruína das 
suas prbprias indústrias. Da mesma forma o 
apoio às exportações de bens industrializados 
é uma necessidade para países com mercados 
internos reduzidos e por isso insuficientes 
para o crescimento de certos sectores 
manufactureiros. 
As nações do Terceiro Mundo só poderão emergir 
do atraso mediante a instrumentação e o 
estabelecimento de políticas de desenvolvimento 
que implicam grandes esforços a longo prazo 
e que não podem comparar-se às políticas das 
potências ricas e industrializadas para proteger 
os seus mercados ou para ganhar novos. 
A nova lei norte-americana, precisamente, ignora 
realidades que não têm termo de comparação, 
colocando em pé de igualdade o Japão ou os 
membros da Comunidade Económica Europeia, 
com os pafses subdesenvolvidos. 
Ao mesmo tempo menospreza a soberania dessas 
nações e confronta-as com um dilema sem 
soluç§o. Com efeito, se para manter as suas 
exportações para os Estados Unidos um 
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Editorial 

determinado país concedesse às corporações 
norte-americanas um "tratamento nacional", 
estaria a condenar com esse acto as suas próprias 
indústrias, pois ê evidente que estas não estão em 
condições de competir com aquelas. 
Se assim nSo fizesse sofreria represãlias que 
resultariam na perda do mais importante mercado 
e provocariam numerosos danos às industrias 
correspondentes e à sua economia. 
Por seu lado as exportações norte-americanas 
a esses países nas esferas da alta tecnologia e dos 
serviços, que sã"o os campos que a política 
norte-americana se propõe privilegiar, deveriam ser 
aceites sob condições "substancialmente 
equivalentes" às que vigoram nos Estados Unidos. 
Caso contrário haveria represãlias. 
Vê-se pois que a legislaç!o norte-americana 
ultrapassou amplamente a fronteira do que 
tradicionalmente se entende pela reciprocidade e a 
liberalização do comércio internacional. 
A super-potencia procura impor o seu prbprio 
modelo económico a outros países, mesmo 
entrando em contradiçã'o com a ordem 
instiUJcional, jurldica e económica dessas nações. 
Para esse fim emprega a sua força comercial como 
antes se valeu da sua força militar. Nto seria então 
neocolonialismo o termo exacto para descrever 
essa política' 
O tratamento que se reserva aos países 
subdesenvolvidos é tanto mais injusto se se recordar 
que as mesmas medidas que hoje lhes sã"o 
reprovadas foram adoptadas pelas potências 
avançadas para a sua arrancada económica e 
constituem metodologia conhecida para a 
expansã"o industrial. 
As práticas mercantilistas criticadas com vigor por 
Adam Smith gozavam de prestígio na Grâ"-B retanha 
nos primórdios da primeira revolução industrial 
e só depois de ter alcançado a hegemonia mundial 
o establíshment britãnico descobriu os méritos dos 
ensinos do pai do liberalismo, que tanto lhe 
convinham nessa altura para colocar as suas 
mercadorias, as mais competitivas de entã'o. 
O mesmo é válido para as demais potências 
europeias. 
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O Japffo, desde a re~tau_raçã'o Meiji ( 1868) até hoje, 
exerceu um protecc1on1smo e uma intervençlo 
estatal implacéveis. E os Estados Unidos, seguindo 
o exemplo dos seus antepassados britânicos, sb 
afrouxaram as suas elevadas barreiras alfandegádas 
quando o crescimento das suas industrias as tomou 
competitivas internacionalmente. 
A imposiç6o de represãlias a países que lutam por 
alcançar um distante desenvolvimento por meio de 
políticas semelhantes àquelas que demonstraram 
historicamente a sua validade, significa simples 
e claramente que se quer negar a eles o acesso ao 
progresso, perpetuando a escandalosa desigualdade 
entre o Norte e o Sul, entre a opulência e a miséria 
Estas afirmações nto implicam uma defesa em prol ! 
de um proteccionismo e duma participação estatal 
indiscriminados, nem tâ'o-pouco a reivindicação 
de uma autarquia económica que sob todos os 
pontos de vista seria insensata Somente evocam 
o direito inalienâvel à articulaçã'o de políticos 
nacionais e integrações regionais que deverao 
fazer uso apropriado e flexível de instrumentos 
que correspondem à natureza intrínseca do 
subdesenvolvimento e que evidentemente variam 
segundo os países e as regiões. As nações 
ameaçadas têm a obrigação de defender os seus 
direitos e apesar de serem fracas individualmente 
contam com a possibilidade de vencer o desafio, 
desde que se unam para isso. 
Se as suas exportações para os mercados do norte 
lhes sã"o indispensáveis, também é verdade que 
podem responder às represâlias com restrições às 
exportações dos seus oponentes. Mas assim como 
o encerramento do mercado norte-amencano pedi 
desferir um golpe brutal para a economia desses 
países, nenhum deles tem, isoladamente, a 
capacidade de dissuadir a superpoténcia com a 
mesma sançã'o. 
O estabelecimento de políticas para a proteeçio 
de interesses comuns em perigo. ou seja a sólida 
unidade entre os países do Terceiro Mundo para 
desobstruir os entraves do caminho para o 
desenvolvimento, é nã'o só uma necessidade como 
também o imperativo deste momento e a condição 
do futuro. • 
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o teo estalUIO p,elerenâal 
• tffl espelho que <tfloc:le 
as ~ O<lerllades e 
as po("1dalldadot do 
c:om6tào elClerno 11t1Q01ano. 

uma experiência 
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m 1974, o então secretário 
de Estado Henry Kissinger 
anunciou bombasticamente: 
"dentro de dez anos não 
haverá mais fome no mundo·: 
O aniversário da frase de 
Kissinger pronunciada 
durante uma conferência da 

F AO que lançou a década da alimentação 
passou desapercebido porque em 
Novembro do ano passado o mundo 
inteiro estava sob o impacto das imagens 

fom 
eacon 
da fome na Etiópia. Mas não foi só a 
previsão do ex-secretário de Estado q11e 
falhou. Fracassaram também os esforços 
para aumentar a produção de alime1110s 
apenas através do uso da tecnologia 
mais avançada. Agora o optimismo 
pomposo de Kissi11ger foi substituído 
por prognósticos apocalípticos, daqueles 
que apostam na redução do crescime11to 
demográfico como solução instantânea 
para a fome. E11tre os dois extremos 
surge no entallto uma alternativa que 
ganha força, principalmente entre 
organismos não-goverrwmentais rio 
Ocidente, e que propõe a reestruh1ração 
completa da estrutt,ra agrf cola vigente 
no mundo capitalista. Em vez dos 
cultivos de exportação, é preciso dar 
prioridade à agricultura de 
autosubsistência. Em vez da meca11ização 
acelerada, o uso de técnicas adaptadas 
à realidade de cada país. Em vez da 
automatização, o pleno emprego. No 
lugar da ditadura dos preços, a 
hegemonia das necessidades. A 
substituição da dependência abso/11ta, 
pela autonomia relativa. 

Carlos CaJtilho 
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O problema da fome está a deixar de ser 
uma questão assistencial para ser o ponto de 
partida para a mudança do sistema agrfcola 
deixado pelo colonialismo e aprimorado pelas 
empresas transacionais. 

A corrida contra o tempo 

M
eio milMo de africanos morreram nos últi­
mos doze meses de fome. Ou seja, mais do 
dobro dos mortos nos 14 anos de guerra do 

Vietname. Qwnhentos milhões de seres no Terceiro 
Mundo sã'o considerados ··meio-mortos", porque 
vivem no limite da sobrevivcitcia devido à subnutri· 
ç:ro Ou seja. um em cada seis habitantes da África, 
América Latina e Ásia. 
Se est.i proporção for 
mantida até ao início 
do século X.XL por. 
volta do ano 2025, o 
total de famintos no 
mundo atingirá a assus­
tadora c1íra de 1300 
milhões de seres huma­
nos. no mínimo. 

caça-o de 544 milhões de hectares de terras outrora 
férteis) o número de nações com défice agrfcolall 
subirã para 99. Isto é: quase 84% dosgovemosda-~ 
Terceiro Mundo vão depender da ajuda externa ou.· 
da importação de comida. 

No ano passado, técnicos da ONU afirmaram 
que dos 54 países sub-desenvolvidos incapazes de:: 

Segundo a FAO, 
Organizaça-o das Nações 
Unidas para a AgricuJ­
tUia e Alimentaç!'o, no 
início dos anos oitenta 
já existiam 54 países de 
um total de 11 7 no 
Terceiro Mundo, cuJa 
produção agrícola era Quinhentos milh~ de SCIC$ no Tera:iro Mundo vivem no llm11e tia <;0brevivência 

'li: 

se auto-alimentar, pelo menos 29 enfrentavam u~ 
aguda escassez de comida porque não Lm~am di- ~ 
nheiro para importar alimentos e a sua agncu\turt.e 
havia registado queda de produtividade. O defici.;a 
global de alimentos entre os países fammto~ fC. a 
calculado em 4 milhões de toneladas de cereais._ ~ 
conjunto destes números intensificou as adverterl'° 
cías alarmistas de que a curto prazo nfo have ~ 
condições fisicas para alimentar todos os habitan-

insuficiente para alimen­
tar todos os seus habitantes. E f\O ano 2000, se 
forem mantidos os actuais níveis de produtividade 
agrícola, o número de Estados incapazes de se auto­
abastecer subirá para 64, dos quais 38 na-o poderã'o 
assegurar a alimentaçã'o nem da metade dos seus ha­
bitantes. E se ao factor crescimento demográfico 
for somado o efeito do esgotamento de terras, 
(haverá ainda segundo a F AO uma perda de 19% 
nas áreas produtivas, equivalendo à semí-desertifi-

22 - terceiro mundo 



. -
l/m mito muiro em vogo nos pa(se, rk:os é que a t,ecra disponível para a agricultura é insuficiente, o que 

a nlo e verdade 

a i1 planeta. E que a fome mostrada em imagens de hectares de terras arãveis em todo o globo (11% 
o:íticas na Etiópia seria apenas a antecipação da superfície totaJ) menos de metade sã'o efectiva­
ullll3 catástrofe inevitável em pelo menos meta- mente usadas na produção de alimentos. Na África 
l>~obo terrestre. e na América Latina, a proporção de terras cultiva-

D das é de 20% da área fértil cüsponivel, mas as esta-
t:los dos ricos lfsticas de áreas agrícolas no Terceiro Mundo e~ 

:112s advertências escondem no entanto uma 
de mitos envolvendo o problema da fome. O 

.:,o deles é que nfo existe no momento co­
l !Uílciente para alimentar toda a humani· 

A comida existe. Cálculos feitos com base 
.. uãrios estatísticos da F AO indicam que se 
lZ hoje no mundo em média um quilo de ali­
"'os por dia para cada ser humano. Este quilo 
;:;t Ires mil calorias e proteínas suficientes 
.manter cada mulher, homem ou criança vivo 
lllltta. E três mil calorias é mais do que a mé­
:oosumida pelos habitantes da Europa, tidos 
bem nutridos. Além disso, enquanto faltam 

:l) milhões de toneladas de comida para ali­
; os famintos da Africa, oi. stocks none-ame­
(S de cereais atingiam em 1983 um total de 
milhões de toneladas, facto que levou a Casa 

a pôr cm prà1ica um grandioso programa 
.riestimulaça-o à produça-o agrícola, com o ob-

de impecür a queda dos preços e manter o 
b- dos agricultores do "Tio Sam". Em J 984, a 
11 estimou em 3,5 milhões de toneladas a ajuda 
~ para impedir a curto prazo uma catãs­
~!?mentar na África, mas até agora apenas 
"1110es estavam assegurados. 
:;iegundo míto muito em voga nos países ricos 
n-~ que a terra cüsponfvel para a agricultura é 

1 

.i1n1c. A verdade é que dos 1500 milhões 
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condem outras cüstorções graves. 
Um estudo do Banco Mundial mostrou que, em 

1983 nos países da Ãfrica, Ásia e America Latina, 311/o 
dos proprietários controlavam 79% das unidades 
agrícolas existentes nos três continentes. A esma­
gadora presença dos grandes proprietários é um 
outro factor negativo,jã que o mesmo Banco Mun­
dial no relatório Assault on World Poverty (1975) 
revelou que a produtividade mécüa dos minifún­
dios é de três a quatro vezes maior que a dos lati­
fúndios em países como a Argentina, Brasil, Chile, 
Colômbia, Equador e Guatemala. Na Tailâncüa as 
pequenas propriedades c9lhem 60% mais de arroz 
do que as grandes e na Incüa a produtividade por 
hectare dos minifúndios é 35% maior que nos 
latifúncüos. 

Segundo a F AO é possível ampliar a área culti­
vável de 1,5 para três mil milhões de hectares se 
for feito um esforço para drenar áreas pantanosas 
e irrigar regiões semi-áridas, especialmente no Ter­
ceiro Mundo, onde apenas 36% das terras férteis 
s!o usadas na produça-o de alimentos. 

Outro mito muito generalizado é que a agri­
cultura nlfo pode mais absorver mão-de-obra e 
que portanto é necessário acelerar a industrializa­
çs:o para reduzir o desemprego. Esta afianação de­
fendida felos dirigentes do mundo industrializado 
ocidenta foi uma das principais responsáveis pela 
pouca atença-o que a produção de alimentos passou 
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a ter desde a década de 50. A verdade é no entanto gundo a crónica burguesa da época. No século XVI 
bastante diferente. Po{ses como a índia e o Brasil todo B popu\açtTo da Inglaterra era menor do ue 
multiplicaram por até 15 vezes o investimento em qualquer cidade média actual da Cra--Bretanha ~a 
projectos industriais entre 1950 e l 970, mas -> nú- solução .. pnrn acabar com o problema dos 'Vaga. 
mero de empregos urbanos aumentou apenas duas bundos foi mandá-los para as colónias na África, 
vezes, porque a esmagadora maioria das novas uni- Ásia e América Lntina. O problema n«o era uma · 
dades manufactureiras u~ou 1ecnolog1a moderna natalidade acima da desejada ou da possível m~ ! 
com b!UXO 1ndice de aproveitamento de mtro-de- uma mudança no sistema económico de prod~çfo • 
obra, seguindo os padrões implantados pelas em- Séculos mais tarde, o mesmo problema ating~ · 
presas u:ansnacionais. Houve uma enorme mobili- também as ex-colónias. Ao transformar a agricul, 
z.ação de recursos finonce1tos que teve um efeito tura dos países do Terceiro Mundo (ver artigo. 
mínimo sobre o aumento do número de empregos. nesta cdlçlfo) introduzindo um número limitado de 

~ cultivos, os interesses estrangeiros provocaram ode. 1 

- sem prego de um grande contingente de mão.de-obra. 

Quando no século XVI os razende~ but.an1oos 
decidiram criar ovelhas em vez de pbntar surgiu 
peb primeira vez o problema da super-populaçlo 

A polémica demográfica 

Finalmente o grande rruto da pressão demográ­
fica. Os prognósticos indicam que no ano 202S a 
população do Terceiro \fundo chegará a 5100 mi­
lhões de habitantes. A Africa por exemplo 1erâ en­
tre 1100 a 1500 milhões. Segundo técnicos euro­
peus isto sígnif icará um peso adicional para econo­
mias débeis que serfo obrigadas a criar novos em· 
pregos para suportar uma massa de desempregados 
e sub-empregados que hoje já oscila em torno dos 
20 a 30 por cento. O aumento da populaçfo pro­
vocaria assim um inevitável aumento de famintos 
e desempregados vivendo na periferia das cidades. 

Nã'o há a menor dúvida de que o acelerado cres­
cimento demográfico em algumas regiões influe no 
equilíbrio alimentar, mas a grande verdade é que o 
aumento do número de sub-nutridos e sub-empre­
gados nfo é uma consequência directa da taxa de 
natalidade. O problema da super-populaçfo surgiu 
pela primeira vez no século XVI. na lnglaterra 
quando os fazendeiros decidiram criar ovelhas em 
vez de plantar. O pastoreio exigia muito menos 
mfo-de-obra do que a agricultura, e a consequência 
foi o surgimento dos "vagabundos urbanos", se,. 
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que tradicionalmente encontrava trabalho perma- , 
nente numa agricultura diversificada e de auto, . 
subsistência. A especializaçito das lavouras fe2 com 
que somente uma ou duas vezes por ano, em perío 
dos mais ou menos curtos, houvesse a necessida~e 1 

de grandes contingentes de mã'o-de-obra do camt>(). ~ 
Em Cuba. por exemplo, em 19S0, mais de meío, 
rrulhao de trabalhadores encontrava emprego ape­
nas uma vez por ano, durante a colheita da cana." 
No Brasil, o mesmo fenómeno acontece agora com 
o surgunento de milhares de ''bóias frias", ou tn. ~ 
balhadores sazonais que migram de uma lavoura.! 
para outra em busca de emprego. · 

A mecanizaç4'o agrícola atirou também no sub- · 
emprego um grande número de camponeses. No'• 
Paquisuro, um estudo do governo revelou em 1975 Ir 
que a mecanizaç:o das fazendas médias e grandes* 
atiraria no mercado de trabalho entre 600a700 1 

mil desempregados num prazo de IS anos. Na 
América Latina, cada tractor substitue de três a-
quatro assalariados rurais. e no continente inteiro~ 
já registou um total de meio milhtTo de desempre- · 
gados sõ com a mecanizaçã'o agrícola. Na lndia.; 
com a modernizaçã'o dos equipamentos para ~ 
menteira e colheita a procura por trabalhadores~ 
sazonais desapareceu em 1980. '!!e 

Nos países ricos criou-se a controvertida ex· 1 
pressa:o "explosão demogrãfica" cujo verdadei!'11 

significado ganhou cores apocalípticas num d1s- ft 
curso pronunciado em I 966 pelo enta'o yresidente1 ~ 
Lyndon Johnson: "existem na terra (na !poca)le 
três mil milhões de seres humanos. e nós ( os norte··· 
americanos) na-o somos mais de 200 milhõeS.C 
Somos um contra quinze. Se a força prevalece~so-, 
bre o direito os Estados Unidos serão invadidos'l 
e tudo o que 'temos serã tomado pelos faminto!,do.q 
resto do mundo". Para garantir um suposto di-1 , 
reito de ser rico", Johnson levantou o espan~o~ 
da rebelião universal dos pobres, para 1ustilicatd · 
uma campanha mundial pela limitação força.da fílle 

natalidade no Terceiro Mundo. Usando wna hngua,~, 
gem mais sofisticada. o Banco Mundial adoptou ab 
mesma estratégia e passou a preconizar o control<1d 
da natalidade como uma das sugestões a todos o!ll 

~-



~ JS p0bres que recorressem à institulça-o em ~ 
.d de ajuda. 14 

ie \IJs no livro The Food First (A Comida Pri-
: ,10) os autores Frances Moore Lappé e Joseph 
1, íns recolheram evidências de que nenhuma das 
ia •panhas forçadas para baixar o crescimento de-
~ plico deu resultado. Pelo contrárío, eles mos-
> aque os únicos lugares onde houve queda da 
~ lll!O demográfica foram os que adoptaram poU-
i Ide elevaçA'o do poder aquisitivo das classes 
0 .,pobres. O controlo surgiu assim quase que es-
t ·anaamente, sem traumas nem imposições. 
~ \o contrário do que a visfo pessimista europeia 
11 ;!gou no inicio da década de 70, o crescimento 
~ 1f0<1uçff'o agrícola per capita no mundo mant~ 
> .taté 1982 um pouco acima da taxa de cresci­
n o dtmográfico. No Parecer Alimentar Mun­
> 1d1 FAO para 1984, a produça-o per capita des­
le 1~"14 estava três pontos acima da taxa de nata­
l ..11•, desfazendo as previsões catastróficas sobre 
0 escassez generalizada de comida. 

~ mrealidade 

: ltexiste comida no mundo em quantidade suíl-
1 1e para alimentar a populaça-o actual, e se 

se terra para teoricamente garantir o abasteci­
>~ da humanidade, as razões para a fome en-
0 w, devem ser procuradas noutro sector, pr~ 
5 ante no da distribu.içã:o. O que os mitos espa­
$ .dos pelas sociedades ricas nã'o dizem é que tan-
0 1comida como a terra esta-o distribuídos desi-
:3 .mtnte no mundo. Uma desigualdade que 6 so-
1 'lio provocada por questões políticas. Toda a 
0 .lura agrária existente na maior parte dos paf­
~ 1~Terceiro Mundo foi moldada no período co­
~ Ili e aperfeiçoada posteriormente no sentido de 
:- ir aos centros consumidores dos países ricos 
:s Ocidente, através do fornecimento de matéria-

".! barata. A rigor todo o sistema produtivo de 
t· '!trilos do mundo capitalista est.á organizado 
o 2 maneira, e até mesmo as nações socialistas 
~ lirrtiro Mundo ainda nã'o conseguiram escapar 
t apesar de inúmeras tentativas. 
1) ltxploraç.ã'o predatória dos recursos naturais e 
~ ".lnos da Ãf rica, Ásia e América Latina foi im­
~x até aos anos mais recentes, quando a multi­
•D;fo acelerada do número de famintos e das 
~lllndades causadas por desnutriçã:o começou 
o.:tstar até mesmo os bem alimentados euro­
i- e norte-americanos. No auge da guerra do 
0~, em 1966, o entã'o secretário da Defesa 
ir
1Estados Unidos, Robert McN amara, fez um dis­

illltm Montreal, no Canadá, no qual reconhecia: 
H~ismo que separa as nações ricas das pobres 
3:Ja.se sem cessar. A partir da década de 70 
o•dt metade da populaçff'"o mundial viverã em 
,ni independentes da parte sul do planeta. Esta 
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A "revoluç(o vetde" foi apontada como a solução 
m.ilagrosa para o Terceiro Mundo 

metade terá fome e terá à sua disposiçã:o menos de 
um décimo dos bens e serviços produzidos (.leia hu­
manidade ... A nossa segurança (a dos ricos) eslarã 
directamente relacionada com a do mundo subde­
senvolvido. A segurança é desenvolvimento e sem 
desenvolvimento na-o haverá segurança". 

A falsa "revolução verde" 

Mas em vez de atacar o problema da desigual­
dade. as nações ricas preferiram agarrar-sê' a solu­
ções tecnológicas. A que mais publicidade ganhou 
foi a chamada "revoluçlfo verde" apontada como a 
solução milagrosa para a fome no Terceiro Mundo 
e que valeu ao geneticista norte-americano Norman 
Borlaug, o prémio Nobel da Paz em 1970. Quinze 
anos depois ninguém mais se lembra das grandiosas 
promessas de acabar com a subnutriçã:o através da 
intensificação e modernização de cuhura.~ de varie­
dades híbridas de cereais dotadas de alta produti­
vidade, A "revolução verde" foi em síntese um es­
forço das empresas transnacionais de alimentaçã:o 
no sentido de aumentar a produtividade daqueles 
que já estavam numa boa situaçã"o na agricultura 
Ela nã'o partiu da tentativa de criar variedades 
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veget:iis adaptadas às necessidades das regiões mrus 
pobres do mundo. Na-o contemplava a crioça-o de 
tecnologias com uso intensivo de miro-de-obra. 
Não previa a melhoria dos cultivos tradicionais e 
nem preconizava a diverSlficaçfü das lavouras para 
compensar as :idversidadcs do clima. e nem muito 
meno~ deu atenção no 1.--quillbrio da d1e1a ah 
mentar dos habitantes das regiões menos produti­
vas. O que a .. revolu~o verde'' procurou foi co­
lheitas re1.-ordes. no menor espaço de tempo pos­
sível e com o menor numero de variedades vege­
tais. usando a genética. a mccanizaçã"o e a aduba­
çlo artifici:ll. 

O resultado foi que ela acabou por íavorecer 
apenas os agricultores mim desenvolvidos. Acen­
t uou a c,ped.lli,açào de cultur.1, e o pior Jc tudo 
tornou dramática a dependência dos camponeses 
do Terctiro Mundo em relaçtro às sementes, má­
quinas e adubos, todos importados. Em suma, a 
tl!o decantada re\'olução de Borlaug n«o d1mmu1u 
a fome mas aumentou consideravelmente os lucros 
das grandes empresas que dominam a agricultura 
mundial. O aumento da produção de alguns cereais 
como o milho. soJa. trigo e sorgo colocou nas mã'os 
dos países ricos um excedente enorme que passou 
a ser usado como alimento para gado, num grande 
desperdício de energia proteica, já que a carne é 
muito mais pobre do que os vegetais em matéria de 
nutrientes essenciais.. 

Em 1974. a Organiz3çã"o Mundial de Alimenta. 
çã'o e Agricultura (FAO) resolveu levar o problema 
da fome para uma disc~o mundial, através de 
uma conferencia realizada em Roma em Novembro. 
O encontro destinava.se a encontrar soluções uni­
versais para a crónica e crescente escassez de comi­
da no planeta, mas a oomposiçã'o dos delegados, na 
sua maioria membros do chamado agribusiness aca­
bou por transformar a reunilío numa sucessa-o de 
declarações grandiloquentes. entre as quais se des­
tacou a de Henry Kissmger, que sem maiores cons. 
trangirnentos anunciou bombasticamente na época: 
"dentro de dez anos, nenhuma criança irá dormir 
com fome e nenhuma família do mundo deverá ter 

Há dez an0$ atrá, Henry Kissinger anunciou que 
mais nenhuma criança iria dormir com fome ... 
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preoc~paçõesc~m o ptr? do dia-a-dia". De qual uer.' 
manem1, a reun1d'o serviu c~mo um alerta, e Ja~ot~ 
a chamada "década da ahmcntaç!To'', durante • 1 

qual deveriam ser fei tos esforços para eliminar f 
fome no mundo. , 

Dez anos depois, em Novembro de 1984 a MJ 
cada acabou. e o balanço foi trágico. O progi;ôsti~ 
de Kissinger tornou-se ridículo diante das ímagenf 
tlOIMOM\\ Jn fome na l:.1ióp1a lran~mit1da cm redord 
do mundo. Os participantes da conferência &U 
1974 silenciaram diante do fracasso evidente da!• 
suas promessas e_ o aniversário da reunia-o teriapa~' 
sado desaperceb1d?, se u~ grupo de organiia~ 
nlro-governnmenta1s nlío tivesse promOYido conr · 
esforço prbprio, a chamada Assembleia Mundia!dr1 

Alimentaçff'o, em Roma, em Novembro do anirl 
passado. Com o apoio da FAO, mas sem estar 1t 
gada directamente às pohtlcas govemamenta1S, 1. 
Assembleia marcou uma importante mudança 011' 
discuss1o sobre o problema da comida no mundo,P 
~aças à participaça-o decisiva das chamadas ONG'\ 
(Orgamzaçõcs Não-Governamentais). :r 

Os esforços das ONG 
pr 
li 

1 

As ONG surgiram no meio da década de 10· 
quando grupos religiosos europeus e norte-ameri-~ 
cano, começaram a ,cn,ibih1ar-,c com a mi1ena 
do 1 erceiro Mundo. Assistencialistas, no infcio, r 
estes grupos evoluíram para posições m8Js profun­
da, cm rc,ultado do con1ac10 din.-c10 com arca .. 
!idade da fome e da miséria, bem como da consla- ~ 
taça-o de que muitos governos estavam mais preo-1'= 
cupados com personalismos que com o esforço·ª 
para distribuir comida. Na Assembleia Mundial da~ 
Alimentaça-o participaram cerca de 120 delegados:• 
onde pela primeira vez o número de participantes~ 
vindos dos países do Terceiro Mundo era igual aos . 
da Europa e Estados Unidos. E eles não se limita-1l 

ram a denunciar a desigualdade, mas nas resolu-ii 
ções procuraram ir mais fundo na análise da estru- T 
tura agrícola do mundo. A declara~o da AMA foi~ 
especialmente dura ~o que se refere à política _1111- it­
posta pelo FMI na Asia, América latina e África, 
ao mesmo tempo que criticou as agências interna- k 
ciona1s de desenvolvimento por preferirem grandes, 
planos, em vez de dar prioridade ao apoio d?~ e\: 
forços de base para acabar com a fome. Exigi~ a ;J: 

reduça'o do incentivo aos cuJlivos de exJ>?r~aça_o,J 
1 em benefício das lavouras de autosubsistenc,a.0 Pediu o apoio às organizações populares. espe-.~ 

cialmente as de mulheres paro que estes gru~\ 
tenham maior participação na fixaçto da polltíca d, 
agrícola de cada país. ;

1 As ONG sa-o o grande fenómeno novo na luL1,,, 
mundial contra a fome. Elas têm surgído principal- ~ 
mente na América Latina e na África. Sono ~cru~ 
há cerca de 300 grupos enquanto que no Brasil se 

i 



:idita que os núcleos mais activos jã ultrapassam 
ier duzentos. Pelo facto de nll'o estarem organizadas 
00,c-iruturas, e impos~ível ter uma ideia do nú­
a iro de ONG no mundo, mas o jornalista britã, 
ª~ Robin Sharp, um dos ideólogos da Assem­

! 111 Mundial da Alimen taça-o, acredita que até ao 
é- ;il da década de 80, elas se tornarã"o o principal 

co 11J'Umento de press§o a n fvel mundial, no proble­
ns ,dl fome e alimentaÇ[o. 
; Um problema que a cada dia que passa deixa de 

•asua marca assistencialísta, para se concentrar 
:~ vez mais na questlfo da agricultura. Segundo 

.:tn George, autora de vários livros sobre a ques­
: alimentar a nível mundial, a produça-o de ali­
da ,to será até ao ano 2000 um tema que mo­
no,aará as atenções de toda a população dos países 
,~ -«es e provocará cada vez mais um constrangido 
1
,culpa das nações industrializadas. Os factos e 

n,:lades mantidos até agora num desconhecimen­
~ proposital pelas grandes empresas transnacio­
K; começam a vir a púbUco, graças às denúncias 

l\'estigações de um número cada vez maior de 
'llllismos na-o-governamentais. Já não se trata 
,11de administrar excedentes para resolver situa­
bde emergência. A redistribuiç[o de alimentos 

;o ..lo passa apena\ pelo de~locamen10 de stocks 
n- iueestá em cheque é a estrutura de produç[o de 
ia 'lida à escala mundial. E principalmente a for­
o romo é usada a terra. 
~ Aexpress§o "corrida contra o tempo" passou a 
3• cada vez mais usada entre os especialistas, para 
:a- !&ir as tentativas de impedir o surgimento de si­
o- ~s meversíveis no final do século. A F AO, no 
íO ttabalho ,:\gricuJ_tura- Horizonte _2_000 oiro deu 
ib"gem a mmto opllm1smo e tranqu1ltdade no que 
O! ~fere à evolução do problema da produtividade 
.es .ira das terras disponíveis. Nada menos de 544 
01 ~s de hectares de terras férteis tornar-se-ão 
!a- ;rodutivas até ao final do século se nada for fei­
u- ~a deter a erosa-o e o desgaste dos elementos 
u- titivos. Ou seja, a área cultivável por habitante 
01 Terceiro Mundo baixarã de 0,37 hectares por 
n- ll3 para 0,25. 
a. Segundo a F AO, a produçã"o dos países subde­
i :mlvidos deve aumentar em 50% até ao final do 
es ~o. mas a superfície agrícola disponível pelos 
:~ 'palses do Terceiro Mundo, descontada a área 
1 nculttvos na-o-alimentares, somente poderã sus­
o, 'lZr uma populaç5o 7% maior que a prevista 
ia. no ano 2000. Daí em diante, ainda segundo a 
e, ij, os prognósticos seriro ainda piores, porque 
oshoano 2025, prevê-se um novo crescimento de 
:a na popuJaçlro do mundo subdesenvolvido. De 

do com os técnicos, se nada for feito até esse 
1a l'co_ ano, a humanidade estarã à beira da catás­
iJ. 1alimentar à escala mundial 
ru Dos _64 países que no final do século estarão 
se '11 s1tuaçã"o considerada crítica em matéria de 
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O que está aclualmenle em chllCJue é a estruturada 
produçfo de alimentos a ruvel mundial 

alimentos, se nada mudar até lá, 28 poderão deixar 
esta condi~o se lograrem até ao ano 2000 aumen­
os produtos agrkolas (caso do Bu1ão, Filipinas, 
Sri Lanka. Vietname, Bahamas, Guadalupe, Guate­
mala, Ilha do Barlavento, Jamaica, República Do­
minicana, Trinidad-Tobago, Burkina Fasso, Benin, 
Botswana, Comores, Etiópia, Malawi., Mali, Marr~ 
cos, Namíbia, Nigéria, Senegal, Serra leoa, Suazi­
lãndia, Togo, Tunísia, Uganda e Zimbabwe). Ou­
tros 17 poderão deixar a lista se usarem um alto 
nlvel de produção (adubos, técnicas de protecção da 
erosã"o, tecnologia) como nos casos de Bangladesh, 
AnUgua, El Salvador, Haiti, Martinica, Porto Rico, 
Reunilio, Irão, Síria, Iraque, Argêlia, Burundi, 
Quénia, Lesoto, Mauritânia, Níger e Somália. R~~ 
tara o 19 pa Ises que con tio uarão em si tu ação cri ti­
ca mesmo com um alto nivel de produção e só 
poderão equilibrar a sua situaç[o se reduzirem o 
ritmo do crescimento demográfico. • 
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Desde a era colonial, europeus ; 
e norte-mnericanos tudo fizeram para mudar a r, 

estrutura de produção e consumo do :n 

Terceiro Mundo. O preço foi a queda ~ 
,w produção de alimentos básicos »d 
e a subnutrição, com 
efei,ados lucros para os grandes monopóüos 

As transnacionais dizem o m 
li; 

que vai ser produzido e comido ~ 

P
or volta de 1850, o governador da então 
Cu iana inglesa e o secretário das Colónias 
Earl Grey decidiram que a regia-o passaria a 

produzir açúcar em larga escala. Todas as terras 
consideradas inaprovejtadas passaram para o con­
trolo do império britânico. que logo em seguida 
enfrentou o problema de escassez de mão-de·obra. 
A solução foi baixar 
drasticamente o preço) 
dos alimentos importa- e11 

dos para que estês se 
tomassem mais baratos 
que os produzidos na 
Guiana. Com isto os pe­
quenos camponeses que 
tradicionalmente se au­
toabasteciarn e forn&­
ciam comida para as ci· 
dades, entraram em cri­
se. Nto só perderam 
compradores por causa 
dos baixos preços da 
comida importada, co­
mo deixaram de ter di­
nheiro para pagar im­
postos. Resultado, a 
maioria acabou aband<> 
nando as suas terras para procurar emprego nas 
grandes fazendas de açúcar administradas pelos bri­
tãnicos. As terras abandonadas por sua vez vieram 
a ser incorporadas aos grandes latifúndios coloniais. 

Na Jamaica aconteceu fenómeno idêntico, e o 
país ficou também totalmente dependente de ah-
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mentos imponado\ por causa da des1ruição da; 11 
cuhuras locais. No sêculo XVIII, quando as 13 11. 
colónias britânica<; da América do Norte ficaram kJ 
independentes para formar os Estados Unidos, to­
do o suprimento de comida foi interrompido. Semrl 
poderem voltar para a agricultura de autosubsis. 
1ência, cerca de 15 mU camponeses morreram de'ii 



1 ~s de algodio pnra exportação. Em 1929, a tura por influência externa aconteceu na África, na 
,:ide Depressa-o provocou o colapso do merca- zona desénica de Sahel. No século passado a re­
~ matérias-primas, e dezenas de plantações de giã'o foi severamente despovoada graças ao tráfico 
#O foram desactivadas no país. Mais de 80 de escravos, feito pelos europeus. Acredita-se que 
,trab:llhadores ficaram impossibilitados de pa- só no Sahel mais de JS milhões de negros foram le-
impostos e sem terra para cultivar, acabaram vados à força para outras regiões, nos 300 anos em 
emigrar para a entã'o Costa do Ouro (hoje Ga- que as potências europeias usaram escravos africa­
onde travaram com os habitantes locais uma nos para implantar o seu sistema económico na 

-'Jdeira guerra por empregos nas plantações de América. Logo depois os colonos franceses che­
;iu. garam à periferia do deserto, implantando imedia­
l destruiçfo sistemática da estrutura agrícola tamente o trabalho forçado e as grandes planta­
pafses do Terceiro Mundo na época colonial ções de algodã'o e amendoim. Na época, a popula-

Jcontada em milhares de exemplos citados em çã'o local era autosuficiente em comida. Os colonos 
·J1 de autores como Walter Rodney e Alan nã'o. Por isso obrigaram os camponeses africanos a 1 
!!ml()O. Quando a destruição na-o era directa, mudar de cultura. O algodão alimentava as tecela-
100nteceu pela via comercial A fudia sempre gens francesas e o amendoim fornecia o óleo ali­
am exportador de cereais desde o século passado mentar mais vendido na Europa 
tmanos 40, deste século. Em 1943, os britânicos 
;:rminaram que todo o trigo produzido na India J 
.ria ser prioritariamente exportado para com- ., 
J!iT a perda dos suprimentos de arroz da Birmã- ! 
tnt!o ocupada pelos japoneses. As autoridades 

miais britânicas ordenaram a comercializaçfo 
~a os stocks de reserva. Um ano depois veio 
m e 1,S milhões de indianos morreram de fo-

12, l apesar de em toda a história pré-colonial da 
ll ;i, nunca ter havido falta de comida, mesmo 
~ , longas estiagens. Durante a grande seca de 
» º6/77, a índia exportou trigo em quantidades 
1m.lldes para a Grã-Bretanha. 
iil-
~dllli.1s ''vicissitudes" 

Os bntânicos explicaram na época que a mor­
\ :6de foj provocada pelas ''vicissitudes do cli-
1,omitindo o facto de que eram as reservas de 

( 

::llS mantidas anualmente através dos séculos 
:.a indianos, as principais responsáveis pela au­
u de fome em massa Mas na viz.inha China, as 

, ~iludes" foram ainda maiores e nem por isso 

1 
rigistos históricos indicam grandes mortandades 
~ fome. Relatos que retrocedem a quase dois 
inos atrás na China revelam que o país nesse 

,~ :ooo teve L.621 enchentes e 1.392 secas, con­
, =do as estatísticas feitas em 1928 pelo britâni-

\'alter MaJlory, de que os chineses enfrenta-

i . mais de uma catástrofe climática por ano an­
da chamada era crista:. Mais recentemente, em 

1 12/73, enquanto J 8 nações com um terço da 
iWaçã'o mundial enfrentavam uma das piores se-
do século, a O1ina já vivia o terceiro ano conse· 
~ de ausência de chuva, sem que tivesse que 

.ir uma tonelada sequer de ajuda externa para 
os '"tntar os seus quase mil milhões de habitantes. 
:3s \fcrença é que entre os chineses a comida sem-
11· 11-eio cm primeiro lugar, mesmo durante a era 
)f· ~ial 

in- Ocaso mais grave de desestruturação da agricul­
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Na Olirui as "vicissitudes" foram ainda maíores mas 
nem por isso houve grandes mortandades pela Come 

Isto desestruturou a agricultura local onde os 
agricultores plantavam simultaneamente várias 
qualidades de sorgo. Uma variedade acabava sobre­
vivendo sempre que a chuva escasseava. Nos perío­
dos de boa colheita, os camponeses eram capazes 
de armazenar alimentos para dois anos. Mas quan­
do os colonos franceses resolveram ampliar as la­
vouras para a exportação, quase toda a agricultura 
de autosubsistência foi eliminada. Enquanto isso, 
os colonos reduziram para apenas uma variedade 
os tipos de sorgo plantados para alimentaçã'o, uma 
alternativa que se mostrou catastrófica, porque ti­
nha a produtividade exigida pelos interesses comer­
ciais, mas não a resistência exigida pelo duro clima 
do Sahel. 

A desertificação 

A cultura inten~i\a de :ireas com uma débil fer­
tilidade acabou por destruir a camada de humus. 
Com isso regiões enormes tornaram-se estéreis, não 
tanto pela falta de chuva, que sempre foi escassa e 
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'" ,,g,r u :1cthm1do cre--cimenlu dJ, hl\ouna, 
de e,ponação rlll re1111 à cu,ca do, planlio, 

de auto,uh,h1fncia 

irregular, mas pelo manejo totalmente predatório 
do solo. Na República do Mali, outrora considera­
da como um do, celeiro<. a Africa. o panorama 
é hoje desolador (ver artigo nesta edição). 

Na era pré-colonial, a agncultma do Mali era 
formada basicamente por pequenos lotes rurais 
familiares e por pequenos rebanhos. Existia uma 
harmonia entre ambos. já que havia troca de pro­
dutos e consequentemente um equilíbrio alimen­
tar_ A introdução das grandes plantações coloniais 
reduziu drasticamenle a pequena propriedade e ti­
rou áreas essenciais para o pastoreio do gado na 
época da estiagem. Deixou de haver a troca entre 
camponeses e surgiu a desnutrição, já que os agn­
cultores tioham uma dieta formada quase exclusi­
vamente por proteínas vegetais e nenhuma animal. 
O inverso acontecia com os criadores de gado. 

Logo depois da li Guerra Mundial os franceses 
resolveram investir na criação de carne bovina no 
Mali, num momento em que o algodão e o amen­
doim entraram em crise no mercado internacional. 
O pequeno rebanho maliano foi rapidamente mul­
tiplicado várias vezes. Mas após quatro ou cinco 
anos de bons resultados veio a seca. Os bois que na 
época da estiagem se concentravam nos oásis com 
água e pasto, acabaram tendo que se concentrar 
em grande número em áreas muito pequenas. O re-
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~uhac.lo mevitáwl roi que º" milhorei. de cabeça.\ 
oglomerodas no mãx1mo de seis poços de água aca. 1 
baram com todo o pasto, comendo inclusive as , 
raízes. 

Quando as chuvas voltaram, o solo era areia 
pura. o rebanho ficou reduzido a um sexto e O pas­
to nunca mais se recompôs. Hoje o Mali tem 
menos gado do que hé 50 anos, embora conte com 
uma população dez vezes maior, e logícamente sub- 1 
nutrida. Os produtores franceses foram embor~ tro-

1
. 

cando o gado por outra actividade, mas a popula­
çlro foi obrigada a permanecer numa terra que jã 
nlro produzia mais para o seu sustento. , 

No Nlger, outro país incluido na zona do Sahe~ 11 

em 1934 havia 73 mil hectares de terra plantada 1 
com amendoim. Vinte anos mais tarde a área havia -
dobrado e em 1961 jã era cinco vezes maior. Du­
rante a grande seca de 1968, as lavouras de arnen- 11 

doun atingiam um total de 432 mil hectares. Qua- ' 
se no mesmo período, cerca de 300 mil hectares -;: 
estavam ocupados com algodfo. Todo este acele- .li 
rodo aumento das lavouras de expartaçã'o foi feito 'I' 

J cu,ia do~ plan1ios de au1osubs1;,tên..:ia. A soma J 

das exportações de algodão e amendoim em 1971 il. 
chegou a 18 milhões de dôlares, mas o governo do .:: 
Níger teve que gastar 20 milhões de dólares em co- ~ 
mida importada e vestuário. No Senegal, metade :m 
das divisas ganhas em 1974 com as exportações de -t. 
amendoim foi gasta na compra de trigo norte-amo- ; 
rica no para alimentar moinhos franceses em Dacar. 11 

e 
A "fazenda global" 

A partir da década de 50, a desestruturação da 
agricultura nos países do Terceiro Mundo atingiu ~ 
um novo grau de intensidade com a penetraçã'o das . 
transnacionais da comida. Para estas gigantescas ~ 
empresas, cujo número nã'o é maior que uma deze- ~ 
na, o grande objectivo é criar uma "fazenda glo­
bal" para um "supermercado global''. Isto é, usar o 
máximo das possibilidades agr !colas de países ondt ' 1 

a terra e a mlío-de-obra são baratas, para produzir 
alimentos que depois serlío vendidos nos mercados Ir. 
consumidores da Europa e dos Estados Unidos.. 

O México foi um dos primeiros países latino­
americanos a ser envolvido nesta sofisticada e com­
plexa cadeia comercial das transnacionais. Tradi· !bc 
cionalmente os vegetais vendidos em NoYa Iorque 
no Inverno eram prod1111do~ no clima quenir da n 
Califórnia. Hoje o suprimento de hortaliças e fru- si 
tas dos principais cenlros consumidores norte· 1Í 
americanos vem do México. Até poucos anos atrás • 
os aspargos consumidos em Manhattan vinham da P 
região central da Califórnia. Hoje vêm de uma pe- :i 
quena cidade mexicana chamada lrapualo, 150 km t 
ao norte da Cidade do México Duas firmas norte- 'tr 
americanas a Dei Monte e a General Foods contro- ?1 

Iam 90% da produção mexicana de aspargos. lc 
1-



t-,-s,,ct,_-RIJ.it 9 =--e.--~ t 
1a --··-----..... : 

~ ~exportações feitas pelas transnacionais para 
~ aeados ricos provocaram uma enorme evasa-o 
,1 ..111entos produzidos no México. As vendas de 
~ :i quintuplicaram até chegar a 47 mil tonela· 
~ -m 1974. Em apenas seis anos, na década de 
a rnportações de pepinos passaram de quatro 
1 iam 66 mil toneladas. Metade dos tomates 
0 ':llnidos nos Estados Unidos vêm do México, o 
> ,i acontecendo com os morangos e beringe­
e Em apenas 15 anos, os mexicanos passaram a 
e 1Ur em média 75 mil toneladas de morangos 
> ~ Estados Unidos. Sete empresas norte-ami> 
1 .ili controlam toda a produção, usando varie-

que n~o atendem às necessidades locais mas 
Jidar dos consumidores da costa leste. 
lupeclalizaç!fo dos cultivos mexicanos visando 

~ imaçío s6 foi possível mediante a redução de 
u >iço da ãrea plantada de feijã'o e milho - lra-
11 1is alimentos do pais - provocando parale· 
is te quer o encarecimento da comida consumi­
~ l1lmente, como a queda dos padrões de nutri­
> Hoje, um camponês mexicano recebe um sétj. 
0 b salârio pago a um trabalhador rural da CaJi­
r H consome dez vezes menos calorias por dia, 
ir s10 as firmas Per Milk, Ocean Garden, lmpe­
~ F10zen Foods, Griffin and Brand, e Berrer 

registaram lucros de 250% nos últimos seis 

~ 

• '*nho global" 
e 
l ~esmo processo de aHeraçao da produção 
t- /llses_ do Terceiro Mundo atinge o mercado da 
~ bov1na. Entre 30 a 50% da carne produzida 
~ ~ca Central é exportada. Em J 975, a Costa 
a por exemplo, com uma populaçlío de quase 
~ tihões de habitantes, exportou 30 mil tonela­
n • carne para os Estados Unidos. O consumo 
~~per capita no país caiu de 25 quilos por 
~ ~~ menos de 17. Segundo o Brookings Insti-

M Estados Up idos, se a Costa Riça tivesse 
,_ Maio - no. 77 

As exportações feitas pelas transna<:ionais para os 
mc,;cados ricos provocaram uma enorme evado 

de alimentos produzidos no México 

consumido localmente esta carne, o índice perca­
pita teria passado para 50 quilos por ano, e seria 
talvez um dos mais altos do mundo. Os altos lucros 
obtidos na exportação, levaram os fazendeiros cen­
tro-americanos a abandonar quase que totalmente 
a produção de leite, o que provocou o aumento do 
preço e a carência geral do produto para crianças 
pobres. 

A intensificação do abate de gado para exporta­
çfo teve como consequência também o aumento 
da actividade das transnacionais que lidam com ra­
ções. Assim a soja brasileira é processada pela Car­
g,11 norte-americana que fabrica rações para o gado 

terceiro mundo - 31 



J No Paquistão, o milho foi ,empre um alimento 
. 11 co tradicional das c~madas mais pobres da populaçfo. 
,, J O preço era batx.o e além disso o cereal servia --:...:1' como mercadoria de troca para outros produtos 

Atta\és da propaganda, as transnacionais mud&nm os 
hábitos alimentares do Terce.iro Mundo. Na foto, 

uma ta~ indígena come sorvete numa 
lrea onde há fome, em Hu.ncayo (Ptru) 

da Costa Rica, que depois de abatido vai ser pro­
cessado na Filadélfia para posteriormente ser con­
sumido no Japão e na Europa. t a fazenda global 
produzindo para o supermercado global. 

Na Colômbia, a Rabton Purina, fabricante de 
rações para aves decidiu criar uma "indústria de 
produção" de galinhas partindo do zero, e tendo 
como grande incentivo facilidades fücais e uma 
mão-de-obra baratíssima Primeiro a Purina deu 
créditos para os criadores importarem pintos. Pou­
co depois havia tantos frangos que a mesma Purina 
deu créditos para plantações de sorgo para rações, 
que substituiu ãreas imensas onde o milho era tra­
dicionalmente cultivado. Na década de 60 a área 
plantada para vegetais de consumo popular dimi­
nuiu enquanto a superfície das lavouras de soja e 
sorgo aumentou seis vezes. Em consequência a 
produçã'o de frangos para abate e posterior expor­
tação passou de 11 milhões de cabeças para 25 mi­
lhões em menos de seis anos. Para os pequenos 
camponeses da Colômbia, as transformações de­
sencadeadas pela transnacional Ralston Purina sig­
nificaram uma queda de dois terços no teor médio 
de proteínas na dieta popular, jã que um hectare 
de terra cultivada com feíjã'o ou milho para auto­
consumo fornece 16 vezes mais proteínas que a 
carne do frango alimentado com os mesmos pro­
dutos. 
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tanto alimentares como instrumentos de trabalho 
Mns a partir dn década de 60, a transnacional CPé 
Intemational assumiu o controlo da maiorcompe. 
nhia de cereais do Paquistão, a Rafhan MaizePro, 
ducrs, e passou a incentivar o cultivo de milho em 
grandes propriedades. A CPC começou a industria­
fü.ar a sua produção e com isso o preço do milho 
quintuplicou, ficando inacessível ao consumidor 
pobre. A sua dieta consequentemente piorou e 0 
eafs estã hoje na lista dos mais subnutridos da 
Asia, embora há menos de 30 anos ele foi& auto­
ruflciente em alimentos e apresentasse uma popu­
laçll'o adequadamente nutrida 

Sorvete para os famintos 

Além de modificarem radicalmente o sistema de 
produção de alimentos, as transnacionais envolvi, 
das na Fazenda Global, mudaram os hãbitos ali­
mentares de milhões de habitantes do Te1ce1JO 
Mundo através do Supermercado Global O princi­
pal instrumento desta mudança foi a propaganda,\, 
mobilizando quantias milionãrias para tentar mu-} 
dar hãbi tos, apresentando os novos produtos:;ç 
industrializados como superiores aos tradicionais. ~ 

Uma estatística revelada no livro Food First in­
dica que apenas um décimo do preço dos alimen- • 
tos industrializados postos à venda nos países po­
bres corresponde ao custo da matéria-prima. Todo 
o restante é consumido pela propaganda (quase 
20%), comercialização, transporte e administração .. 
Além disso a média do poder nutritivo dos alimen- ,z 
los processados pelas transnacionais é 40% menor:.. 
do que o mesmo alimento consumido in naturtl. ~ 

Para se ter uma ideia de como as transnacionais;:: 
agem, o mesmo Food First reproduz uma notlci3u 
publicada no jornal Financial Times em Março de· 
1973: "novos mercados para sorvetes, salsichas e~ 
comida congelada fabricados na Grã-Bretanha_ e~~c 
tã'o a ser abertos pela Unilever no interior da Lil/6- é 
ria e Serra Leoa. Actualmente a empresa mantem ~ 
freezers nas pequenas aldeias com luz eléctrica. 
que recebem produtos congelados directamen~ de11 
Liverpool e Londres. No Zaire, os mesmos artigo~ 
têm sido desembarcados no porto de M~tadi_ de!! 
onde seguem em vagões frigodfi~os par~ o ~tenor11 

ou sa:o transportados em conramers fngonficadO''lli 
por aviã'o". , 

A propôsi to, a Unilever controla 80% das plan-·si 
tações de palmeiras do Zaire, tendo ainda enonne!tc 
investimentos no Gana, Nigéria, Camarões, Gab~tit 
e Congo. S a maior firma do mundo de processa-ro 
mento de alimentos. 

S-
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O continente africano é quem paga o preço 
mais alto pela herança colonial. e pela 
desorganização da produção agrícola 
provocada pelos complexos agroindustriais 
dos países ricos ocidentais 

r 

Africa, 
de 
li­
iJi. 

o ónus mais pesado da crise 
!O 

i:;.1 egundo a Organização Mundial de Saúde, 
li.~ cerca de 160 dos 500 milhões de habitantes 
iu, J da África esta-o com a sua sobrevivência 
os ~da pela fome e desnutrição. Doze países do 
. mente esta-o no limiar de uma catástro,fe ali-
1n- :u inédita em toda a história da Africa, 
:ri, Ao alarmantes estatísticas recolhidas pela 
,o. 11zaçã'o Mundial 
doi a Agricultura e a 
11 1111llçã'o (F AO~ no ~ 
lo. ~ 1984, e recente- ~ 
m, t publicadas em ,t J Ili 

. ~ 

1 Africa Ocidental 
815 

ttlS os países mais 
;u !dos pela seca e 
de · contlnuo avanço 
' t iserto do Sahel. 
~ 'ro deste grupo, o 
~ t o que se encon­
:m !111 pior situação, :.u de dez anos con­
, t..vos de pouca 
'~ 1 e contínua redu-

evitar uma grande mortalidade pela fome. 
Dois países vizinhos do Mali, a Mauritânia e o 

Níger, vivem também uma situação dramática pela 
falta de alimentos. As safras do período 1979/83 
não ultrapassaram a metade dos totais atingidos 
nos anos anteriores. Com isto, o défice de alimen­
tos no Níger atingiu 465 mil toneladas e o da Mau-

2sáreas disponíveis 
~ cultivo e criação 

imais. Segundo a 
160 milhões de habitantes da Africa estilo ameaçados pela fome e subnutrição 

_.a média da população do Mali recebe menos 
lll- j~ do total mínimo de calorias exigidas por :ti humano para se manter vivo. Em 1984, as 
'sa, ritas foram 30% menores do que a média dos 
/ ' anos anteriores, tornando necessária a 
"1aç«o de 41 O mil toneladas de cereais para 
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ritània chegou a 155 mil toneladas. Em Burkina 
Fasso antiga Alto Volta, a população enfrenta a 
pers~ctiva de um terceiro ano c?nsec~tivo de 
baixas colheitas. A escassez de com1da foi agrava­
da pela chegada de quase 100 mil refugiados vin­
dos de outros países, fazendo com que BUikina 
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Fasso necessite hoje no mínimo de 185 mil tone­
ladas de alimentos para poder atender às exigencias 
mais prementes da sua população. 

Enquanto no Mali, Mauritãnia e Níger. os gover­
nos tem encontrado dificuldades p:ira aumentar a 
produ~·ão de alimentos de \'.on,umo ú ~u,ta d.1, 
culturas de c,porta,·ão, no .1n1igo \ho Volta. t1' 

relatórios mais recentes da FAO mdicam que o 
projecto de reduzir as cash crops tem tido um exilo 
relativo. \'árias plantações de 3.lgodão do sul do 
pai, tran. formada, em cultura~ de alimento, 
de autosubsistênc13, mos os resultados ainda são 
insuficientes para atender ao enorme défice ali­
mentar 

Em Burkina Fasso (ex-Alto Volta} a escassez de 
comida foi &gn\'llda peb chegada de qu.ue 100 

mil refugiados do$ países \izinhos 

No Senegal, as plantações de amendoim destina­
das à e,cp0rtaç:ro continuam a dominar largamente 
a agricultura do país, que n!fo realizou qualquer es-­
forço para ai terar o seu esquema de produçã"o agrí­
cola por causa das e,cjgências do FML O Fundo 
pretende que o Senegal continue a exportar ele­
vadas quantidades de amendoim para manter aba­
lança de pagamentos, sobrecarregada especialmen­
te com a importação de arroz. Só os habitantes de 
Dakar (um milha-o de pessoas) consomem mais 
arroz que toda a capacidade das lavouras instaladas 
no pais para e~1e 1ipo de cultura. Ô\ dois último\ 
anos de pouca chuva no Senegal criaram um défice 
de cereais calculado em 540 mil toneladas, apesar 
do aumento de 35% nas safras agrícolas registadas 
em 1983/84. A população do Senegal atinge os fn. 
dices mínimos de suprimento calórico diário fixa­
dos pela F AO, ao contrãrio da Gãmbia, um país 
mcrustado em território senegalês e que também 
depende das exportações de amendoim para so­
breviver. 

Em Cabo Verde (ver artigo nesta edição) quase 
na-o chove hã l 5 anos. No final do ano passado a 
situação melhorou um pouco, mas nã"o foi possí­
vel recuperar as colheitas, que deverão atingir no 
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máximo três mil toneladas, ou seja apenas 7S% dos 
totais registados nos cinco onos anteriores. Com 
isto a F AO prevê que esta ex-colónia portuguesa, 
vni precisar receber do exterior 65 mil toneladas de 
ccrcats. 

Costa do Marfim, Gana, Togo e Benin na-o vi. 
vem um11 ~1tua1,;ào tão drnmuticn como ns demah 
países da Africa Ocidental. Nestas quatro nações 
choveu razoavehnen1e no segundo semestre de 
1984, depois de uma aguda estiagem no período 
1982/83. A Costa do Marfim tem a sua agricultura 
dominada pelas culturas de exportação (caf~ 
cacau e madeiras em bruto), mas nos últimos m; 
ses a produção de comida para consumo interno 
aumentou em 7%, embora o país na:o seja mais~ 
autosuficicnte em arroz. Só agora o Gana com~ 
ça a recuperar-se da crise provocada pelo fim 
de enormes plantações de cacau, o que desequfil. 
brou violentamente a sua balança de pagamentos, 
tomando necessário reduzir o importação de ali. 
mentos. A área destinada à agricullura de consumo 
aumentou apesar da seca. mas os esforços do pre· 
$ídente Jerry Rawlings para reduw a escwez de ;1 
alimentos foram anulados pelo retomo de qua!l!"t. 
um milhão de ganenses que viviam na Nigéria e que ll 
foram expulsos do pais em 1983. e 

O me,mo fenómeno afectou lambem o~ sux:ks ir 
de altmentos no Togo e no Benin, onde as resel"/ll ie 
n[o foram suficientes para atender os imigrantes, 
expulsos da Nigéria. No Gana, Togo e Bemn aspre- ~ 
visões agrícolas para 1985 s!fo optimistas, o que1 
significa que a situação na-o vai píorBI, mas mesmo 
assim será necessária a importação de mandioca e 
sorgo. a 

Na Guiné, as boas condições climáticas no di 
sul foram neutralizadas pela queda da safra agrl·1i 
cola no norte. Com isso o país vai enfrentar em1 
1985 o sexto ano consecutivo de declínio na pro- e 
dução alimentar per capita. De 1969 até hoje, a ... 
produção per capita já caiu quase 15%, o que obri-'" 
gará a Guiné a importar 65 mil tonela~s ~;e 
cereais para satisfazer as necessidades nac1ona1s.;ir 
aumentadas pelo regresso de quase 150 mil exila- ' 
dos que começaram a voltar desde o golpe de Abril, 
do ano passado. Em compensação, na vi?.inha Guint-. 
Bissau a produç:ro agrfoola voltou ao normal, com 
o aumento da área destinada à agricultura de auto-Q 
subsistência, mas o sector exportador continua em 
~~ ~ 

Na Serra Leoa e Llbéna não chegou a haver seca 1 
nos ultimo\ dois ano\. ma, o, doi\ pa1~C\ mc~mo ili 
assim enfrentam problemas alimentares. A causa é 
a mudança dos hábitos alimentares provocada pel~:i 
importaça-o em grande escala de arroz desde ª, d~-.c 
cada de 60. Ambos os países importam em med1a1 
100 mil toneladas de arroz por ano, para satisfazer~ 
as exigências de um consumo estimulado de fora. b 
graças às facilidades oferecidas no passado por ex-li 

i. 
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Uepol\ dr 11n," de ,ec11, '" p11i,~, da '\fricu \1cridíonal c11t11r\·1tr11111 u rr,p,rur uh,íadu, pdu, ch11,a, 
c11ída, no final do ano p11s,ado 

!e '!dores aSJálicos e pelas transnacionais norte­
se "IIC3nas. Tanto em Serra Leoa como na Libéria 
ie ,11 feitas tentativas de criar lavouras de arroz 

consumo local, mas as más condições do 
h lfrigação e clima fazem com que o rendimento 
11 ,dt apenas sete toneladas por hectare, enquan­
es .a Ásia o rendimento é quatro vezes superior 
e- \Sigéria é o pais mais rico da África Ocidental, 
ie bl às suas exportações de petróleo, mas nem 
!O mestá livre de problemas alimentares. A pro­
e áode comida per capita caiu 8% desde 1981 se-

-Jt a FAO. A seca na regilfo norte contribuiu 
~•desequilibrar a produção interna, reduzindo 
· ~porlações de cereais e alimentos para os 
m rs vizinhos, ao mesmo tempo que o contínuo 
i> de mfo-de-obra do campo para a cidade con­
a :IU para reduzir a produtividade nas áreas mais 

; i11 A facilidade de créditos junto aos bancos 
. ~us e norte-americanos serviu na década de 
: 1113 aumentar o número de grandes unidades 
ril ..Ilias com produção voltada para a exportaçã'o, 
. , representou um grande desestímulo à agri­

ie- nde auto-abastecimento. ,m 

°'nAustral 
m 

ca ~pois de quase trªs anos de seca, os países da 
~ meridional da Africa começaram a respirar 

'~ .l:los a partir de Novembro do ano passado, 
'.1a 31 h chuvas que se prolongaram por Janeiro e 
Íé- ~ell'o de 1985. Mas o desafogo foi apenas tem­
tia ':o, e nalguns casos como em Moçambique, 
ir~ por se transformar rapidamente numa nova 
;a. !:ba, a das cheias. Seis países da África Aus­
,1. foram incluídos no ano passado na lista 
· '!ções em dificuldades alimentares, organizada 
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pela FAO. No total, mesmo depois das chuvas, eles 
necessitam ainda de dois milhões de toneladas de 
alirnen tos para contrabalançar os efeitos da longa 
estiagem. 

A situação mais difícil é a de Moçambique, 
onde existem cerca de 2,5 milhões de pessoas sub­
nutridas, das quais cem mil morreram no ano 
passado de fome e doenças. A longa seca, somada 
~ sabotagem de grupos terroristas apoiados pela 
Africa do Sul agravaram as dificuldades de auto­
abastecimento {ver artigo nesta edição) fazen­
do com que o pais passasse a depender da ajuda 
ex tema para eliminar a maioria dos seus habitantes. 
No ano passado a comida vinda de fora atingru 
apenas 58% das necessidades locais, porém impe­
diu que o país enfrentasse um desastre alimentar 
de consequências trágicas. 

Em 1985, as previsões sã'o mais optimistas, mas 
tudo dependerá ainda de uma avaliação dos efeitos 
das cheias que atingiram o sul do pais nas pri­
meiras semanas de Abril. Em Dezembro, quando as 
chuvas chegaram, mais de mil toneladas de semen­
tes foram plantadas nas ãreas férteis. Depois das 
ultima, inunclac,:õc~ acrcdi1a-!>c que 2001n de,ta., cul­
tura, tenham ,ido perdido,, f:11cndo com que Mo­
çambique ainda necessite de cerca de 350 mil tone­
ladas de alimentos para o resto do ano. 

A Zâmbia foi o segundo país mais atingido pela 
longa seca na Africa Austral. A produção de cereais 
dc,ccu cm 60 mil 1011clada,, ma, cerca de 160 
mil já estã'o asseguradas. A produção agrícola per 
cupitu dc,ccu 611/n pelo q11ar10 ano con,cc111ivo, 
agravando as dificuldades económicas do país 
q11c c,tú a ncgm;iar c.JébilO, não pago, junto do 
r MI e encontra enormes dificuldades para destinar 
recursos para a agricultura de autosubsistência. 
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\ scc.a 1:imbem atiiq,'lu \ngolJ, cup produçilo agucola caiu 7''1c no ano passado 

O Fundo só está disposto a reescalonar os debilos 
se o governo de Lusaka concentrar os seus esforços 
na reorganização da exploraça-o do cobre, em vez 
de atender à difícil suuação da agncultura. 

O Bot~wana. um dos principais fornecedores de 
carne da Afnca Austral sofreu também uma violen­
ta queda na sua produção agrícola. As safras foram 
30% menores que nos anos anteriores. o que obri­
gou o governo a importar 150 mil toneladas de ali­
mentos Segundo as Nações Unidas., 31% das cnan­
ças com menos de S anos estão subnutridas, um 
total que representa um acréscimo de quase 25% 
em relaça-o aos inclices venftcados no país pela 
Organização Mundial de Saúde, desde o início da 
década de 80. 

A seca aungiu também Angola, cuja produção 
agrícola caiu em 7% no ano passado. Nas ãreas 
mais atingidas a redução das colheitas chegou a ser 
de 50%, casos da mandioca. arroz e milho. As di­
ficuldades climáticas somar.aro-se à acção dos gru­
pos armados apoiados pela Africa do Sul e que pas-­
saram a saboLar sistematicamente os esforços do 
governo de Luanda de garanúr o abastecimento de 
comida às populações mais afectadas pela escassez 
de chuva. O facto de exportar petróleo permitirá 
que Angola financie até 2/3 das suas importações 
de alimentos previstas para 1985. mas mesmo 
assim o país necessitará de 83 mil toneladas de do­
nativos. 71 mil das quajs já esUo garantidas. 

O pequeno remo do Lesotho, encravado denu:o 
da ÁÍrica do Sul. teve uma queda de 8% na pro­
dução agrícola em relação aos anos normais. As 
colheitas chegaram a 140 mil toneladas de cereais, 
fazendo com que as necessidades de ajuda alimen­
tar atingissem um total de 60 mil toneladas Para 
1985, as previsões são de que a safra volte acrescer, 
sem que se saiba ainda se ela irá ou nlfo atingir os 
índices habituais. Os levantamentos iniciais feitos 
logo após as recentes chuvadas seguidas de ,nun-
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dações, indicaram perdas de até 50% das lavouras 
nas zonas ma,s baixas do reino. ; 

Em Março, a FAO retirou o Zimbabwe, o I_ 
Malawi e a Sunzllândia da lista dos países mais .li 
at ing1do, pela ,cca. O regre~~º Ja, chu\a~ invcneu a :!i 
situaça-o agrícola permitindo com que no Zim- t 
babwe e no Malawi surgissem até excedentes agri- ll 
colas exportâveis. O Malawi sofreu poucos danos 
por causa da seca, e a subnutrição apenas marginal, 3 

mente foi agravada pela escassez de chuva. O maior · 
problema desse país continua a ser a pobreza estru- :r 
lura! gerada pela desigualdade na distribuiçfo do 'l!l 
rendimento, e nas oportunidades económicas. Jáo 
caso do Zimbabwe foi encarado como uma verda. r 
deira reviravolta na snuaçã'o económica do país. 1l: 

De um défice de quase 200 mil toneladas de aJi. 
mentos passou para um superavit previsto em apro- lgl 
ximadamente 800 mil toneladas. logo que as chu-"" 
vas voltaram, em 1985. il 

No ano passado, ainda sob o efeito da seca, ol: 
governo de Harare foi surpreendido com a comer- ll'I 
cialização de quase 400 mil toneladas de cereais~ 
produzidos por pequenos agricultores, cujas safras • 
não haviam sido previstas pelo Ministério da Agi:~ ..t 
cultura por falta de levantamentos estatísticos. Aa 
maior parte destes pequenos agricultores é íor- í!: 
mado por ex-guerrilheiros e refugiados que volta- te 
ram a cultivar a terra depois de oito anos de guer!9 'l!e 
pela independência. Em l 980 o país passou a serri1 
governado por um regime de maioria negra com- li! 
prometido com um projecto socialista. Os fazen-~ 
deiros brancos que conLinuaram no país após al!r 
independência garantiam uma safra de pou~ mmstd 
de um milhão de toneladas, enquanto a agncultura~a 
comunal assegurava apenas 500 mil toneladat gc 

C'om o rl.1\I"-"-~ do, rdllg1at10, e ~,-gu~mlhei~os ruin 
suas terras de origem, a produ~o familiar reg1storu 
um salto para quase um milhão de toneladas no.'X 
ano passado, havendo agora a previsão de que elal'to 

5. 
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Os problemas agr1colas s!o comuns a lodos o~ países do con11nen1e afncano afectados tanto pelas 

inclemências clim,ticas como pela herança de um modo de produçã"o distorcido 
15 

a atingir até dois mílhões em 1985. 
0 A rãpida recuperaça'o da agricultura comunal e 
LI ;Jiar foi o resulLado da polftica de incentivos 
a JdJ pelo governo e da redistribuiç[o de terras, 
r rainda se encontra nas primeiras etapas. A reor· 
~ ~o do sector agrícola do Zunbabwe fez com 
,s t actualmente seja calculado em cerca de 900 
l, lo número de pequenas unidades rurais existen­
lf 10 país, cuja produçã"o de cereais era até agora 
~ ~da pelos quatro mil fazendeiros brancos 
0 ;rietãrios de grandes extensões de terra nas 
0 ,11 mais férleis. Se os prognósticos de 1985 se 
1. Ílrmarem. a safra de milho serã usada da se­
s. t1t maneira: 1 /3 para consumo local, l/3 para 
j. ílação e 113 para a íormai,:ãt> <.te um stock 1."· 

~ ipco visando futuras quedas de produç!o. O 
~- :llbwe será assim o primeiro país da África 

.i!11a ter uma reserva de alimentos. 
o lmio sendo considerado o país mais rico do 
r· lllente, a África do Sul enfrentou graves pro­
is -:is de fome nos últimos dois anos. Desde 
IS Ia produç[o agrícola sul-africana caiu em 35%, 
-~ 1-' tornou necessária a importação de 2,7 mi­
A~ de toneladas no ano passado. Para 1985, África Oriental 
!· ~se que o défice vá ficar em torno das 500 
r fl>neladas. O ónus mais pesado da seca foi 
ra 'l!lerido para a população negra sul-africana, a 
~ :ripai vítima da política de discriminaç.ro racial 
11- ~nte no país. Segundo dados da Fundaç.ro 
,. 'ltg1e, de Nova Iorque, um em cada três negros 
1 lfricanoscom menos de 13 anosestã subnutrido. 
iS deficiência que já atinge quase três milhões de 
ra ~ Em 1984, as organizações de assistência 

&Overnamentais deram ajuda a 600 mil negros 
a.,,ifricanos, cuja sobrevivência foi ameaçada pela 
1u 11. Este total é 30% maior do que cm 1983 e 
1o'l!lo assim outras 200 mil pessoas na-o puderam 
la iu~iliadas por falla de recursos. 
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Sete das treze nações que fazem parte da África 
Oriental constam da lista dos "países famintos" 
elaborada pela F AO. O défice alimentar global do 
Burundi, Quénia, Ruanda, Somália, Sudão, Tanza­
nia e Etiópia é da ordem de 1,5 milhões de tonela­
das, ou seja três vezes maior do que no ano passa­
do. A produção de alimentos destas sete nações 
caiu para menos de 2,6 milhões de toneladas em 
J 984, tornando necessãría a importação em 1985 
de aproximadamente 3,4 milhões de toneladas, o 
dobro do que importaram no ano passado. 

Na Etiópia. Sudão e Somália, a seca provocou 
a queda da produção agrícola per capita pelo déci-
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mo ano consecutivo. A Etiópia. por exemplo, em 
1974 importava 118 mil toneladas de alimentos. 
Em 1982 ela pa~ou a necessitar de 273 mil ton~ 
!adas. Jã o Sudão quadruplicou a sua importação 
de comida no mesmo período, chegando a 611 to­
neladas em 1982. E a Somália foi dos três, o que 
registou o aumento mais espectacular. A impor· 
taçã'o de alimentos passou de 42 mil toneladas em 
1974 para 406 mil em 1982. 

No ca,o da Etiópia, a colheita de cinco milhõ~ 
de toneladas em 1984 ficou 1,3 m1lhõ~ de tone· 
!adas abaixo do total de 1983 e 20% aquém da 
média dos anos 79/82. O país enfrentou um défice 
alimentar da ordem da~ 917 mil tonelada\. A fome 
na Etiópia agravou o precário equilíbrio do Suda'o, 
com a chegada de quase 350 mil refugiados vindos 
do Chade e até mesmo do Zarre. A agricultu­
ra sudanesa - fortement.e influenciada pela 
política do Banco Mundial de estimular cultivos 
de exportação como o algodão - registou uma 
quebra de safra da ordem dos 40% no ano passado. 
Com isso em 1985, o país terá que importar 1.15 
milhões de toneladas, 4/5 dos quais terã'o que ser 
doados porque não há dinheiro suficiente para 
pagar pelo sistema comercial normal. 

Os somalis nJo esta-o numa situação muito 
melhor Na última· década a regia-o norte do pais 
tem regist3do constantes períodos de seca que re­
duziram a metade os rebanhos de camelos e 
ovelhas. A irregularidade das chuvas prejudicou 
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també~ drasticamente as plantações de banana e 
na rcg1ff'o de Shebele. No sul, o clima ntro foi t!o 
duro com os agricultores. mas as lavouras que esca- q 
param da seco forom destruídas parcialmente por Ili 

sucessivas progas de lagartas. Apesar disto a co- pc 
lheita de 1984 foi maior que a de 1983 ch~gando nc 
a 418 mil toneladas, mas mesmo assim

1

a Somãlia 1 
terá que importar em 1985 cerca de 220 mil tone- ~, 
ladas de comida para matar a fome de quase um iu 
milMo de refugiados dn guerra do Ogaden que fu. ~ 
gir.tm do deserto em direcçlro ao sul ' t1> 

Mas enquan to a Somãlla ainda nã'o resolveu O 1 
problt:ma dos refugiados, a pequena ex-colónia ~ 
francesa de Djibouti conseguiu mandâ-los de volta 1 
para a Etiópia e com isso viu aliviado o seu défice l.l 
alimentar em 1984. O país ainda sofre os efeitos :a; 
da seca que matou grande parte do seu rebanho 11 
entre 1981 e 1983. Outro país da África Oriental 1e 
que melhorou a sua situaça-o alimenlllr foi o Ugan- ,e 
da, que no final da década de 70 e início dos anos P3 
80 registou casos dramáticos de fome em larga es- lrt 
cala, causada nã'o pela seca, mas por guerras e perse- 'ti 
gwções políticas. O caso ugandês foi muito prova- l! 

velmente o único exemplo africano de subnulr~ cd 
çao em massa. como no caso da região de Kara­
moja, onde a causa imediata nã'o foi a falta deco- a 
mida, mas a impossibilidade de acesso aos alimen­
tos. Em J984, o Uganda registou excedentes agrl- ~ç 
colas que foram suficientes para alimentar a popu- u 
lação local e só não renderam bons lucros ao país ,;r 

devido à impossibilidade de transportã-los cãpidae 'ia 
seguramente para mercados consumidores. e 

No Ruanda, as chuvas de 1983 .termmaram an- lin 
tes do tempo e com isso a safra ficou quase per- t, 
dida. O mesmo fenómeno aconteceu em 1984 .g 
quando a colheita foi 50% menor que no ano ante- ~ 
rior, chegando a um lotai de 250 mil toneladas. ;,r 
A.<.sim, o pais tcrâ que importar em 1985 cerca de e 
90 mil tonelada\, ou \eja, 1rê~ ve,es mais do que cc 
comprou ao exterior em 1983. Na vi1inha Repúbli· ro 
ca de Burundi, o drama é o mesmo. A actual 1 
safra foi estimada em 323 mil toneladas, muito 'IIC 

abaixo das necessidades do país. !n: 
Na Tanzania, a distribuição irregular das chuvas D 

provocou um fenómeno curioso. No sul a colheita~ 
chegou a 2,5 milhões de toneladas, mas no nor1e e: 
a devastação provocada pela estiagem acabo~ com ex, 
a colheita, deixando o país com um défice aümen- -11ç 

tar da ordem das 430 mil toneladas, o que_levou a te! 
F AO a colocar outra vez a T anzania na lista dos I e 
países em suuação alimentar crhica (ver anigo "lC 

nesta edição). . de 
O Quénia é o país mais rico da África Onental, rr 

mas nem por isso escapou da desgraça agrlcola que Ft 
atingiu os seus vizinhos. Em 1983, o país er~ um e 
dos poucos na África que produziu suficiente ~ 
comida para alimentar a sua populaça-o. Mas 8 es- 9E 
cassez de chuva reduziu as colheitas de 1984 a um a a 
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1 nunca atingido nos últimos 50 anos. Em Ou- -t 
, odo ano passado ns chuva.s voharam, f:11cndo ~ 

que as estimu1ivas para a safra de 1985 tor- ' 
lffl1 n ser op1imistu~. havendo previsões de que "' 
possa chegar a 1,85 milhões de toneladas. 

, JlO que este total seja a tingido, o pa fs ficará no 
1 mio com um défice de 900 mil toneladas de ce­

conforme as últimas previsões da F AO. 
1 1'1ra o caso de Comores, Maurício, Seychclles e 

.:igascar. países situados em ilhas do Oceano 
ico, o problema da escassez de chuva não che­

' 1 ter consequências drásticas sobre a falta de 
, 111110s. Todos eles sã'o tradicionais importado-
1 !e comida, especialmente de arroz. Nestas qua­
: nações africanas a deterioraçl!o da situação ali­
' llr é provocada prioritariamente pelos desc-
1 ·~rios no comércio externo, jã que elas normal­
! 11 exportam produtos cujos preços caíram no 
. ,:ado internacional, ao mesmo tempo que têm 
, P3&3r preços cada vez mais altos pelo que im­
. .:m. Madagascar e Seychelles sofreram também 
· {titos de pelo menos dois ciclones que atingi­
. as duas ilhas em 1984 e destruíram grande 
· tdas plantações de banana. 

· n C.entral e do Norte 

· lpois de termmar uma visita de três semanas 
\ide, um do~ dirigenie~ dn UNICEf- não teve a 

• r, dúvida em afirmar: "a fome nesta ex-coló­
, !tancesa é a pior da África. Não hâ nada que se 

Homparar ao drama dos chadianos. que apre­
. J:n um lodice de mortalidade pela subnutrição 
j , que na E ti6pia e só na-o ganharam as primei-

,lginas dos jornais do mundo porque a quanti­
. •de pessoas atingida_s pela falla de comida é 
· Jque no Corno de Africa". 
· Chade é,na verdade,o caso extremo de fome 
~ rontinente que paga hoje o preço da explora­
; :olonial e do legado neo-colonialista deixado 

amigas metrópoles. O pais reúne quase Lodas 
> ltdições capazes de provocar fome em massa: 

im guerra civil há 18 anos. está localizado em 
: deserto do Sahel (que cresce em média 
, 'is a cinco quilómetros por ano), a agncul­
; estã paralízada pelos conflitos políticos e 
. rustem transportes para distribuir a escassa 
1 !Dção das pequenas unidades agrícolas fa­
s .lJCS. Como consequência, metade dos 4,5 mi­
l I de habitantes do Chade tem dHiculdades 

"'leontrar comida. Entre 200 mil a um mi­
l ~ chadianos recebem por dia apenas 23% do 
~ mínimo de calorias alimentares estabelecido 
n 1FAO como indispensável à sobrevivência. 
e Chade colheu em 1984 cerca de 335 mil to­
. las de cereais, 155 mil toneladas menos que 
~ 1983. Para 1985 prevê-se a necessidade de uma 
~ alimentar da ordem das 230 mil toneladas. 
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A queda da produç:to agrícola da Etiópia traduziu-se 
numa drástica reduçsio das oolheitas 

Muito dificilmente o país receberá a comida que 
necessita em quantidade suficiente e a tempo, por­
que os alimentos têm que percorrer em média mais 
de três mil quilómetros de péssimas estradas, nem 
sempre seguras, até chegar aos locais de fome críti­
ca. O Chade niro tem acesso ao mar, e as previsões 
mais optimistas afumam que apenas metade da 
ajuda necessária chegará ao seu destino. 

Os demais países da África Central não registam 
uma situação tiro difícil como o Chade. A Repúbli­
ca Centro Africana, depois de sofrer um período 
de seca aguda em 1983, recuperou-se no ano pas­
sado e a produção agrícola voltou a crescer. Mas o 
problema é que o governo centro-africano em vez 
de favorecer a agricultura de consumo locaJ inves­
tiu mais de 70 milhões de dólares, recebidos recen­
temente de bancos estrangeiros, na aplicação de 
cultivos de exportação como o café e o algodlfo. 

Nos Camarões, Zaire e Gabão. as reservas de pe­
tróleo garantiram o pagamento de importações de 
alimentos para a popu\aç§'o, ao mesmo tempo que 
chuvas razoãveis proporcionaram à agricultura fa. 
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DEFlCltNCIAS ALIMENTARES NOS PAISES MAIS AFECTADOS PELA SECA 
(números cm milhares de toneladas) 

1 
Produçffo de cerc:tb 

1 

Países 19 4 % do~ anos Ajuda Ajuda Défice 
anteriores necessãria g:i.ran ti da 

f· óp1a 5000 80 1500 583 917 
Sudfo 1650 55 QSO 566 384 
Níger 780 58 475 140 335 
Malt 700 73 410 9:! 318 
Burkina Fasso 1100 96 185 17 168 
Chade 315 57 280 113 167 
Tanzanta 2450 100 256 123 133 
MaunUin1a 20 41 155 52 103 
Moçambique 378 85 soo 425 75 
Marrocos 3715 96 400 334 66 
Quéml 1850 72 4' 364 61 
Senegal 680 92 PO 68 52 
Burund1 323 80 65 16 49 
Zâmbia 920 95 206 163 43 
Ruanda 249 83 63 25 38 
Cabo Verde 3 75 60 26 34 
Botswana 8 30 33 19 14 
Somália 418 11 1 150 137 13 
Angola 335 93 83 76 7 
Zimbabwe 1628 80 212 210 2 
Lesoto 140 82 61 61 o 

o b.w l:'"1ÇÔCS : 
1) Dados fornecidos em Janeuo de l 985 pela FAO. 
2) !lia coluna $ dos anos antenores pode ser avaliada a queda da/.rodução. No caJO dar. uóp11, por cll.em­

plo, segundo a FAO, a PfOduçüo atingiu apenH 8~ da ,-.fra Jc 198 , ou seja, regí,tou-~ uma queda de 2~ 

miliar um mínimo de condições para a autosub­
sistência das populaçoe~ no 1n1erior. ~la~ ~,e,. irê-s 
países, com a possível exc:ep~o dos Camarões, po­
dem a qualquer momento voltar a viver dificulda­
de abmemarcs porque o equihbno no aba'>lcc1men10 
de comida depende do componamcnio dos pre­
ços dos produtos exportados, principalmente o pe· 
uóleo e diamantes. Eles n«o têm condições de se 
autoabastecerem em alimentos devido à política' 
oficial de favoree:er as importações de cereais. 

No none de Afr1ca. ~gundo a F·AO. apcna, .1 

Líbia e a Tunísia aumentaram a produçZo per ca· 
pito de alimentos desde os anos 70, numa percen­
tagem que variou em tomo dos 27%. No Eg1pto e 
Marrocos, ela caiu 15% e na Aigélia, a produção 
per capita de comida baixou 25% em relação aos 
índices de 1975. No Egipto, Marrocos e Tunísia, 
a população consome diariamente em média uma 
ração alimentar cujo teor energético está 16% aci· 
ma do mínimo fixado pela FAO. Na Líbia, o teor 
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médio está 47% acima desse mínimo. enquanto 
Argélia u medi.1 fü:a nbai,o. Nenhum dele-. no 
tanto, regi\13 problema\ de fome porque. o, r~, 
tivos governos conseguem receitas suficientes 
as exportações para pagar a importaçlo de ah 
tos. 

A agricultura familiar. nomeadamente a dos 
mada~ e do, pequenos campo11c,e-,, 1.on1rihuiu 
uma boa parcela para o autoabastec1mento das 
giões rurais. mas nenhum do:. cinco países da 
ca do norte e, cm crrn,:1, globai,. auto,uíietenle 
alimentos. A médio prazo, além da depend. 
externa no sector alimentar, os problemas mais 
nos para a manutenção de um equ1libno mm 
no fornecimento de comida são a alta taxa de 
cimento demográfico na área (de 2,7 a 3,1% 
ano) e o acelerado ritmo de urbanizaçío (1.9% 
Egipto e 8, 1 % na líbia), o que até a~ ano 2 
deverá gerar sêriu~ dcfic1éncia, (Ar11go ba! 
do num trabalho da Afrtca Ne11'f- fe,crt'lro/8SI 



• A introdução de um sistema produtivo na 
agricultura, de orientação socialista, é uma 
experiência difú:il e ainda inacabada. Partindo 
de pontos diferentes, tanwnianos 
e moçambicanos chegaram à mesma conclusão: 
não há outro método senão o do erro e acerto 

Duas experiências 
socializantes com camponeses 

lherança de. ixada pelo colonialismo europeu 
em África foi extremamente pesada não 
apenas no que se refere à destruição da 

- 'Jhura tradicional e das reservas de fertilídade 
ilo ou equiHbrío natural. Nos países do conti­

lt onde após a índependêncía assumiram re­
nr revolucionãrios de tendência socíalista, as 
1~ enfrentadas pe· 
m oovos governantes 
5il11 de uma maneira 
ru;; muito difíceis. A 
:bnencia moçambica-
1oa representativa do 
Ili! de escolha que go­
t~.as nacionalistas ti· 

que fazer em 
.::1 logo após a con­
~ do poder. 
Llil om a fuga em mas­
~r,ts colonos portu­
~ a partir de 1975 
~ltura moçambí­
;sai ficou completa­
eine desestruturada. 

, 
'1 

comércio a nível de aldeía, ou vilarejo. A rigor, a 
única estrutura que ficou de pé foi a da agricultu­
ra familiar de autosubsistência espalhada por áreas 
imensas, onde era impossível reorganizar rapida­
mente a produç!o. O sector social que mais rapi­
damente sentiu os efeitos da desestruturação da 
agricultura foi o urbano, já que quase todos os 

: h dois anos seguintes . • . . · iati d" , Após a mdependenc1a de Moçambique, com a sa1da dos colonos portugueses, a 
. d pen e~cia, OS CO· única c.<itrutura que ficou de pé foi a agricultu1a de subsistência 
• de origem euro-
~pr passaram de 250 mil para apenas 20 mil. A 
1v''lía dos latífúndios foram abandonados. as 

'.ldústrias de capítal transnacional foram para­
.uc o círcuito de comercializaçfo da produção 
.-ola famíliar interrompido pela fuga dos "can-

SJllls", os portugueses que faziam o pequeno 
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alimentos consumidos nas cídades eram produzi­
dos por granjas controladas pelos colonos portu­
gueses, que na hora da fuga chegaram a requíntes 
de destruição de tudo quanto era impossível ser 
levado, como metralhar até 20 mil galinhas . 

A grande maioria dos novos quadros dirigentes 
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de Moçambique huVJa-se formado politicamente 
na guerrilha e conhecia teoricamente os modelos 
económicos da China. Uni[o Soviética e outros 
países socialistas que organizaram n sua agncultu­
ra com base na unidade agrícola estatal. A afini­
dade ideológica e as alianças poli ticas surgidas na 
dura luta contra o colonialismo fizeram com que o 
know Jiow soviêhco, chinês, coreano. búlgaro, fos,. 
se o mais acessível. bem como a tecnologia agn­
cola desses paises. Estas facilidades. somadas ao 
facto de o novo governo ter de alimentar uma con­
siderável populaçlo urbana, ind,ispensável à mon­
tagem da administração revolucionaria, fizeram 
com que os dirigentes da FRELlMO optassem 
prioritariamente pela estratégia da madwmbci esta­
tal (madwmba é o nome moçambicano para fazen­
da) e pela importação de alimentos para suprir o 
défice alimentar nas cidades. 

,\, mochambas t.·,1ai.1í,. corno ,otu~·ão para o 
problema agrlcola lll0\':tmbicano. acabaram no en­
iamo por n.\o rt...,ultar, nem con~cquir rc,olwr o 
défice de alimentos. Além de ex1g1rem um compli­
cado mecanismo burocrãtJco para funcionar, es­
barraram no problema da carência de mão-de-obra 
nas épocas de plantio e colheita. bem como nos 
problemas de comercialização No período colo­
nial ntro faltava mão-de-obra porque os colonos e 
as transnacionais usavam o sistema de trabalho for­
çado. o chibo/o, para satisfazer as suas necessidades 
S32onais, e a comercialização era garantida pelas li­
gações internac1on3.ls do colonialismo Como tan­
to o chibato como a exploraçtto ex tema foram eli­
minados após a independência, a grande unidade 
agncola estatal acabou por pagar o preço da emer­
gência económica. 

A partir de 1978, a FREUMO manteve as unt­
dades agrícolas estatais que se mostraram produti­
vas (foram poucas) e passou a dar maior apoio à 
média e pequena propriedade e às pequenas coope­
rativas.. A mudança de rumo· poderia ter dado 
resultados positivos em condições de normalidade. 
Porém o país já atravessava uma conjuntura espe­
cialmente difícil na qual o clima de guerra gerado 
pelos ataques sul-africanos e as sabotagens dos gru-

A FR1:.LIMO optou prioritariamente pela c,trall!gia da 
mochlzmbo estatal e pela importação de alimentos 
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pos contro-revolucionános financiados por Pretória 
passaram a ter um papel prcdominru1 te. 

Se a circulaçlio de bens e produtos agrícolas jé 
em complicado pela precaridade dos circuitos de 
comercialiiaç.To. ela chegou à beira do colapso 
com n acção dos bandos armados, apoiados pela 
África do Sul O abastecimento das cidades tor, 
nou-se difícil devido às snbotagens, mas rto interior 
a situação alimentar ntro era crítica porque a estru­
tura fam1har de produção conlinuav:i a funcionar, 

O problema do camponés era o sistema de co­
mcrcíalização. O desaparecimento do "canttneiro' 
portugues complicou a troca do excedente da p 
dução agrícola familiar. em geral alimentos de con._, 
sumo, por bens como o sal, roupas, e equipamentol: 
agrícolas como arados. enxadas e pás. 

O governo tentou comprar a produç«o exceden; 
te pagando em dinhe110. mas as dificuldades di... 
abastecimento dos produtos essenciais ao campo­
nês fizeram com que estes passassem a recusai 
qualquer 1mn\acção que não cnvolvC\\c a troc-a, 
Uma parte do produção agrícola familiar chega\'i'M 
no entanto ao mercado consumidor urbano atra.isu 
vés da "candonga'', por meio da qual o camponêll d 
trocava verduras, carne ou ovos por farinha, sal eimf 
tecidos, ou recebia moeda estrangeira com a qua ler 
poderia nas lojas francas comprar produtos impor,ig1 
lados. Esta situação ficou pior com a seca que co-llc 
meçou em 1981 e durou até ao final do ano passa E 
do. atingindo drasticamente a agricultura familímlo 1 
que até enlã'o havia sobrevivido à guerra, ao boico nac 
te estrangeiro e aos desequilíbnos económicos in.del 
ternos. A fome tornou-se dramática, e obrigou c11n 
governo a adoptar soluções her61cas. xi: 

,gr 
As "Ujamaas" ~ • 

taé 
Na Tanzania, uma ex-colónta británica na Áfmtal, 

ca Oriental, a procura de um equilíbrio alimenl8tlliz 
no período pós-independência também nã'o te~tsi: 
sido fácil. Tal como em Moçambique, a Tanza~11!-n d 
tinha a sua agricullura dividida na época colonia~t 
em dois sectores: a familiar e a voltada para o co·lár 
mérc10 ex terno, dom mada pelos in leresses estran.cac 
getros. O lucro das exportações estava asseguradGmo~ 
pela baixíssima remuneraçã"o da mão-de-obra. e Oto • 
trabalhadores aguentavam os salários ínfimos ponl N. 
que tinham a sua pequena porção de te~ra onde !e, 
cultivavam os próprios alimentos. Com a mdepe~t96. 
dência em 1961 e com o agravamento dos confli'ia r 
los entre o govemo nacionalista e as empresas e~o 
trangeiras, que queriam manter as taxas_de exploi,a 1 

raça-o da época colonial, o presidente Julius_Nycre~c 
re lançou a ideia das aldeias comunais, as U1oniaottelt 
como a grande soluça-o para os problemas agrícola~nc 
do país. q 

A opção pela agricultura comunal foi 1nsti~~.os 
cionalizada em Janeiro de 1967. com a Declaraçai Ale 
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> 
" 1 

> 
li Ao Lançiu o movimento das tJjamaas o 11overno tanzanjano procurava buicamente a 
1. autosufic1ência alimentar 

ra llUsha, na qual o governo tanzaniano procla- poneses, o projecto das Ujamaas gerou um acelera­
i- asua decisã'o de chegar a urna organização so- do aumento da burocracia urbana, num pais onde 
is -" da produçã'o agrícola através da reunião as oportunidades de emprego eram poucas face ao 
e 1!11poneses dispersos em pequenas cooperati- atraso económico e onde o rápido crescimento de­
i! ~tenta e três por cento das shambas (proprie- mográfico aúrou para o mercado de trabalho um gran­
r· agrícolas) têm menos de três hectares de de número de jovens. A soma destes dois factores 
~ rsfo cultivadas basicamente por uma mesma fez com que de Janeiro de 1967 a Maio de 1969 
1- 11. Estes minifúndios englobam 80% da popu- apenas 400 aldeias Uja1111111s fossem criadas. 
u do país e produzem 75% de todas as expor- A lentidfo levou o governo a intensificar a sua 
~ klnacionais. acça-o, usando pressões para forçar a aglom«?raçã'o 
~ deflagrar o movimento das Ujamaas, o go- de camponeses em aldeias comunitárias. No final 
o tan1.3niano procurava basicamente a auto- de 1971 , o número de Ujamaascresceu para quase 

incia alimentar e a racionalização das activí- 4.500, mas a produção agrfcola não acompanhou 
agrícolas. O ideal comunitário, uma velha na mesma proporção e a escassez de alimentos foi 

,io africana, poderia ser rapidamente com- agravada pelo início de uma longa seca e pela redu­
:.'lltado com beneffcios tais como a ampliação ção acentuada das divisas necessárias à importação 

í- .IS!alações sanitãrias, escolares e assistenciais. de cereais. 
~ :ealização era impossível se os camponeses vi- Em 1973, o governo tanzaniano tomou com-
n espalhados por uma área muito extensa. pulsória a formação de aldeias agrícolas, amplian-
a mi das vantagens prãticas, as Ujamaas tinham do ainda mais o alcance das Ujamaas. Além disso 
tl ~ectivo ideológico, o de criar uma sociedade começou um programa de remoção em massa de 
~ .mtãria. Mas o projecto de Nyerere teve que camponeses para as novas aldeias, num movimento 
r ~ado de cima para baixo, através de uma que envolveu cerca de dez milhões de pessoas. Foi 
oJ mobilização dos quadros políticos do parti- um dos maior~s deslocamentos populacionais já 
uco TANU (Uniã'o Nacional Africana da Tan- registados em Africa, e que paradoxalmente acon­
·. i~ Niro havia outra opção, na medida em que teceu sem provocar rebeliões ou levantamentos, 
e se tomara independente hã apenas cinco comuns noutros países. Foi também a tentativa 
1- U962) e a esmagadora maioria dos campon&- mais profunda de mudar a forma de organização 
r !da não estava incorporado no esforço de r&- da produção entre os pequenos camponeses.. 
,.oçito nacional. Nas shambas familiares pn> O novo projecto no entanto coincidiu com o 
~ ~a o individualismo. agravamento da seca e com a profunda desorgani-
~ tçro governamental acabou por se chocar zaçs:o do comércio externo da Tanzania, em con­
í ,• velha resistência dos camponeses contra as sequência da alta dos preços do petrõleo. As difi­
is:irências ex temas, muito comuns na época culdades adicionais reduziram de 15 para 12,5% o 

:ai, quando primeiro os alemtres e depois os total de investimentos na agricultura e os créditos 
' '!cOs usaram a força para impor cultivas e aos pequenos agricultores cairam de 6, 7 para 5,2% 
0 Alem da rc,istência individual do~ cam- no orçamento do Tanzania Rural Development 
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,\ npcr1enc11 tanzaniana - que Ji tem 19 anoi. - h!•e 
re~l11tJ01 c1gniíicat1vos na aiea social 

l 111 111 1or ou menor c,1.,1la, pa,,c, como ·\ ngob 
Et1ôpia, Bcnan, Congo. Guiné-Bissau, Cabo Verdi 
S. Tome e Príncipe, Gana, Burkína Fasso, Madaga 
c,ir e Z1mbabwe viveram ou ainda vivem experie1 
c1as semelhantes às de Moçambique e Tanzania t,; 
verdade, a herança deixada pelo colonialismo 101 
nou impossível em muitos casos a manutenção d 
esquema capitalista de exploração da agricultun 
uma vez que os europeus deixaram uma estrutur) 
que i.O poderiíl funcionar na base da dependênd 

Em \t~mbiquc., a muJança de rumo da agncultura 

a externa e numa determinada fase das relaçõesC( 
~ merc1rus no ocidente. , 
Q) A opça-o por uma via nao capitalista foi asf · 

pockna ter tt5Ultado em a>nd1çõe1 normau 

Bank. No mesmo período, o governo pa sou a dar 
maJs ênfase às unidades agrícolas estatais, cuja 
área foi duplicada entre 1979 e 1981, como 
parte do esforço para garantu cultJvos de exporta­
ção e o reequilíbrio da debihtada balança de paga­
mentos. O governo, encabeçado por Julius Nyere­
re, percorreu de certa forma o caminho inverso de 
Moçambique. saindo da propriedade comunal para 
a shamba estatal. 

A ex periencia de reorganização da produç1o 
agrícola na Tanzania jã tem 19 anos. Ela ainda nêio 
conseguiu resolver os problemas alimentares do 
país, que continua na lista crítica da F AO, nem 
afastou definitivamente o fan1.asma da fome em 
massa. Os resultados económicos do projecto das 
Ujamoas está aquém do esperado por Nyerere, mas 
no campo social os resultados foram significativos. 
A concentração do esforço educacional em aldeias 
permitiu com que a alfabetização alcançasse os 
100:-0, uma das três mais altas de Alm;a, que 45°'0 
da populaçfo tenha acesso a suprimentos de ãgua 
potável; que exista uma enfermeira para cada 
3.080 pessoas (antes da mdependéncia a proporção 
era de uma para cada 10.330 habitantes) e que fun­
cionasse um completo sistema de assistência à ve­
lhice. 
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para quase todos uma necessidade gerada pelaex~ 
tenc1a de enormes contingentes populacionais seri 
comida, sem trabalho e marginalizados da vida ecci 
n6mica. Mas a opça-o socialista trouxe consigo 
necessidade de criar modelos próprios jã que n 
resto do mundo todas as experiências acontecerat 
em realidades específicas muito diferentes dasafi 1 
canas. 

A procura de soluções inovadoras ganhou cara1J 
terfst1cas dramáticas no momento em que os pa 
ses africanos tiveram que mexer prioratariament.: 
na estrutura agrícola. Em todas as experiências se 
c1ahstas do mundo este sector produbvo sempr 
foi o mais difícil, justamente porque afecta a al 
mentaçfo popular e mexe com os hã bitos secular< 
da populaç.ro camponesa cuja cultura e tradiçõ< 
ind1v1duaJistas nfo sa-o facilmente alteráveis, me 
mo quando o objectivo perseguido seja a melhor 
do seu nível de vida e da sua educação, e a sua pa 
ticipaçfo num processo de mudança do qual e 
será uma das principais beneficiadas. 

Assim. a ausência de industrialização, o cresc 
mento demográfico acelerado e a deterioraçã"o d; , 
relações de troca ex ternas, acompanhadas nfo rar e 
mente de bloqueios e manobras desestab1hzadora 
fiz.eram com que a agricultura se transformasse 
nó gõrdio dos governos nacionalistas afrac~nos, qt 
se definiram pelo socialismo. (Carlos Castilho) 



Um dos palsf!s do Sahel que mais tem sofrido 
com a seca consegue, no entanto, elevar o 
nível de vida da população e evitar a fome. 
O segredo é a reorganiwção da agricultura 

Construir um país, 
gota a gota, pedra a pedra 

Carlos Pmto Santos 
ra 
IJi\oucos países africanos chegaram à indepen­
:ú]déncia tfo desprovidos de recursos naturais 
:0

1 
e com um meio-ambiente tão degradado 

Cabo Verde. Em 1975, o abandono a que a 
llflistração colonial votara as nove ilhas agrestes 
1s ias no meio do A tlãntico, assumira dimen­
:rt :iis que a anltga colónia portuguesa corria o 
:o de se tomar I nviá-
11 mo terra de gen­
íll l!O a independên­
!ll tffie demorado 20 
fri confessou um dia 

111tro e poeta ca-
3 eano Corsino 
111, 

subida no nível de vida da população. 
Um país que oito anos após a independência re­

duziu a taxa de mortalidade infantil de 108 por 
mil para 60 por mil e que tem como previsã'o a eli­
minação total do analfabetismo até ao fim do sb­
culo. País do flagelo da seca onde nfo há óbitos de 
fome, apesar de subsistir ainda a subnutrição. 

'4 

'~xalizado no pro­
SO-'!lento do deserto 
~"fiel, Cabo Verde é 
lh:i1ses da regi.To que 
re 1968 mais tem 
le;o os efeitos devas-
1ri da grande seca. 
' ~do as chuvas ra-
1 

1 
te interrompem a 

e ,m. elas vêm v10-
sc cm enxurradas 
11
.iirastam colheitas, 

Os esforços do governo para combater a seca deram cesultados e no país mro há 
subnutrição nem 6bi1os por fome 

. casas e gente num rasto de destruição e mor­
~1111ormes prejuízos materiais. 
0 

entanto, este país integrado no grupo dos 
:ais pobres do mundo é uma excepção na 

111.in[o exportadora de petróleo, onde se regis­
"l evolução do produto por habitante e uma 
- Maio - no. 77 

Pragmatismo político 

Vários factores fomentam esta situação: estabi­
lidade política, inconformismo e tenacidade intrín­
seca do povo caboverdeano, capacidade de gestão 
do Estado. prática de uma política económica 
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Contr:anar o avanço do iJe~r10 e com~tcr a erosSo 
implica orientar recunos cm infratitruturas que 

f'a\'Ofeçtffl 118JM:UhUtt 

interna e externa correcta, administração criterio­
sa dos parcos recursos linancc1ros. 

O reconhecido pragmatismo dos governantes ca­
boverde:inos vai desde terem mantido a utilização 
da ilha do Sal pela aviação sul-africana - compen­
sando as ~riucas levantadas no continente com as 
vantagens económicas derivadas dessa decisã'o que 
mais tarde permitiu colocarem-se como ponto de 
ligaÇj"o nas conversações entre Luanda, Pret6ria e 
Washington - . a estabelecerem relações polit1cas 
e de cooperação económica em todos os azimutes. 

N:ro possuindo condições reais para dispensar a 
ajuda internacional, o governo da Praia. que afir­
ma ter a pretenSiro de ser um país modelo na utiH­
zação dessa solidariedade, orienta os seus benefí­
cios para cobrir situações de emergência, quase 
anualmente presentes, mas sobretudo para criar 
condições de uma política de desenvolvimento. 

Essa poli tica passa, em primeira instância. pela 
.. viabilizaça-o'' de um território que tem apenas 
36.800 hectares cultivãveis num lotai de 400.000. 

Contrariar o avanço do deserto, combater~ ero­
sa-o, captar águas subterrâneas. evitar o arrastamen­
to de terras. reter as chuvas, implica orientar larga 
fatia de trabalho e recursos na criação de infra­
estruturas que possibilitem projectos na agricultu­
ra. na indústria e no domínio socia~ traçados de 
forma ex l!emamen te agorosa. 

Milhões de acácias plantadas 

Decorrida uma década de Vida como nação livre 
e apesar do agravamento da seca, os resultados des­
se esforço começam a dar frutos. 

Com um território onde frequentes vezes o 
olhar se perde até encontrar um tufo de vegetação, 
Cabo Verde tem agora mais sete milhões de árvo­
res. O objectivo das campanhas de ílorestaçã"o, 
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nem sempre cumprido por ausência total de chuº 
vns, é plant3r 3.500 hectares de acácias americana!'~ 
anuais {espêci~ escolhida pela sua capacidade dt 
resistência à andez com uma taxa de pegamento df 
cerca de 85%), correspondendo esta ârca a um mi 
lhtro e meio de árvores. tt 

Avançando palavras de ordem do teor "Vesti(' 
Cabo Verde de verde", o governo mobiliza a popull 
laça-o para o ílorestamento e leva a cabo, simultl 
ocamente, acções de consciencializaçã'o para prl 
tecçtro das árvores num povo habituado durante sé 
cu los a utilizar a madeira como fonte única di • 
energia doméstica. Isso, porém, oro impede aindf 
um consumo diário de 200 toneladas de lenha, cor 
toda n:ro se sabe bem de onde e cujo quilogramf 
se vende ao preço da carne e lres vezes mais carr · 
que o arroz. 1 

Muros de sustentação de terras e diques de re>-i 
tença'o de âguas juntam-se aos pequenos bosquei~ 
de árvores curvadas pelo vento na transformaçãcJ 
lenta, mas persistente, da paisagem caboverdeana'.ll 
Construidos sem meios mecãnicos, quilómetro{ 
desses muros feitos de pedregulhos empurrados C<> • 
hna acima à força de ombro, formam verdadeiro(' 
terraços em todas as ilhas para impedir que term11 

e sementes escorreguem pelos declives. ª 
,e 

A busca da âgua :1.1 

A captação de ãguas subterrâneas, dessaliruza,3' 
ç:ro da âgua do mar, tratamento de águas de esgo-A 
tos ou provenientes do consumo doméstico, sãc~ 
outros dos propósitos incluidos, com carácter df 
prioridade, no Plano Nacional de Desenvolvimentê'~c 
vigente. Por todo o arquipélago foram jã realiza, 1 

das, ou est:ro em fase de execuçfo, obras para 1. 
busca de água que tomam a forma de poços a11e,ti: 
sianos ou galerias subterrâneas cavadas nas rochas. 

Em ilhas como S. Vicente, centro da incipientr't 
indústria caboverdeana, ou no Sal, a água só f 
obtida através de dispendiosos processos de dessa~,?'l 
nilizaça-o e encaminhada para as povoações (a agn~ 
cultura nestas ilhas é virtualmente impossível) errAI 
canalizações enterradas no solo rochoso. Noutras.:r 
como S. Nicolau, Brava e Fogo, a ãgua vem de lei. 
çóis subterrãneos detectados em todo o territóriih 
por estudos geológicos já efectuados. 

Nesta ilha citando um exemplo entre outros~ • 1 
a ãgua detectada no subsolo é elevada 300 metro~ 
acima através de um sistema de bombagem que 

0 faz passar por três depósitos. Este empreendimen 1 

to permitiu criar 17 hectares de regadio num~ zon'. 
de aridez total e abastecer pequenas povoaçoes, s,~ 
tuadas a 800 metros de aJtitude que recebem ,111 água por mais outros três depósitos de bomba~e~s. ~ 

Com 40% de camponeses sem terra propna 
uma taxa de subutilízaç5o da força de trabalh~' 
(desemprego e subemprego) da ordem dos 45% e 



Verde inicia agora uma reforma agrãria, cui­
SJ e demoradamente elaborada, que limita a 

as ~ctare de regadio e a cinco hectares de sequei­
deb propnedades indirectamente exploradas, ex­
de 'o as pertencentes a emigrantes. 
~~gundo os cálculos do Plano de Desenvolvi-

3 reforma agrária e as transformações da in­
il tutura nos campos dever:to alargar até ao fim 

it'C\IIO os actuais 1.800 hectares para cerca de 
"'hectares Com o sector andustrial, considera­
"futuro motor do descnvolvinrento económi­
a contribuir com menos de 10% na formação 
f'!oduto Interno Bruto, a agricultura e a pesca 

do PIB) representam a quase totalidade das 
1• ..ções caboverdeanas (peixe fesco. banana, 

j.t viva e atum de conserva) que nã'o chegam a 
-J IO'l, das importações. Este enorme défice da 
;n comercial é compensado pelas remessas de 

~11 de cerca de meio milhão de emigrantes e 
! 'ljuda externa, que têm permitido um saldo 

'lYo da balança de pagamentos. 
degradação do eco-sistema causada por 
anos de seca obriga os caboverdeanos a me> 

em o seu modo de vida e hábitos alimentares. 
l"II o alimento básico da populaça-o - o milho 
definitivo défice, governo e técnicos agríco-

10CUram lentamente persuadir o camponês a 
li! outros produtos. designadamente feijão 
iõX!ores de melhores condições de adaptação 

-na, para aliviar o excessivo peso desse grão 
,iUll das importações. Mas enquanto essa re­
.n;io dos hábitos alimentares n«o se processa, 
Verde vê-se compelido a importar todos os 
ou a apelar a países e organizações doadoras, 

0 lc 30 mil toneladas de milho 
1 

_· renovável 

\., reservas minerais no seu subsolo, Cabo 
e iniciou nos últimos ª?~s a exploraçã? _de 
oo renováveis, como a eolica e a solar, ding1-
illi bombagens, dessalinização da água, e mes­
'lra a produção de electricidade. Por outro la­
~iona há dois anos na ilha de Santiago, um 

de b1ogás integrado numa umdade pecuária 
de criaçã'o de porcos. A matéria orgânica re­
produzirá sufit1ente gás metano para borri-

'1]a destinada a irrigar uma plantação de ba­
dummar a pocilga, fornecer electricidade ao 
uro e à charcutaria, também integradas 

unidade agrícola pública. 

~çfo internacional diversificada 
t 
t~ pequeno país que nio teve luta armada de 
)çfo linha de se impor pela honestidade, pru· 

e bom senso". A afirmaçã'o é do primeiro­
uo Pedro Pire\ proferida numa entrevista a 
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cadernos e traduz a prática do governo caboverdea­
no no domínio da cooperaçã'o internacional. 

País pequeno com necessidades em valores 
absolutos mínimas, Cabo Verde rentabiliza o pres­
tígio internacional conquistado na angariaçã'o de 
financiamentos que concretizam os projectos de 
desenvolvimento. A cooperaçã'o chega ao país vin­
da de todos os quadrantes geográficos e polfticos. 
Percorrendo a imprensa da Praia ao longo de 1984, 
verifica-se, por exemplo, que Cabo Verde recebeu 
medicamentos e equipamento farmacêutico do Ja­
pã'o, um navio atuneiro da Islândia. alfaias agríco­
las da República Popular da Coreia. ajuda alimen­
tar de emergência dos Estados Unidos e da Uniã'o 
Soviética, constrói o Palácio da Assembleia Popu­
lar com assistência chinesa, uma central de dessa­
limzação com os holandeses e uma fábrica de bi<> 
gás com os belgas, é presenteado com material e 
equipamento escolar pela fundaçã'o portuguesa Ca­
louste Gulbenkian, alimentos vindos da organiZa· 
çtro sueca SIDA, e te. 

A seca obrigou os cabo~etde.anos a mochficarem os seus 
hábitos alimentares 

Exemplo de um estilo de cooperação que, 
segundo a filosofia política dos governantes cabo­
verdeanos nã'o deve ser encarada por um ângulo 
excess1va~ente moralista e com carácter de dácliva 
( os alimentos oferecidos sfo vendidos a baixos pre­
ços para evitar a propagação da "mentalidade de 
assistido" na população). T ~ta-se sobretu~o de 
um mvestimento em que passes desenvolvidos e 
subdesenvolvidos comungam no desejo de atingi­
rem o mesmo objectivo e em que fiquem salvaguar­
dadas tentações de ingerências e laços de depen­
dência • 
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África 
São Tomé e Príncipe 

: Dez anos após a independência 
~pesar das djficuldades actuais, para o presidente 

Manuel Pmto da Costa, ao longo deste decénio foram construídas 
as bases que permitem encarar com optimismo o futuro 

)
presidente santomense con- i, 
etdeu uma entrevista excl~ : 

1 ao nosso enviado especial na ~ 
~ faz uma avaliação do decé- ~ 

, 1 Eis as suas principais a firma- "' 
li. 

Em 12 de Julho prox,mo, 
,vnm-se 1 O anos de indepen­
t:b da República Democrúti­
!t S. Tomé e Pn'ncipe. Passa­
estes anos, assiste-se a uma 

NUada quebra da produção 
racau - a monocultura de 
utação e principal fonte de 
ims - e a uma dificil situo­
tconómica e alimentar. Em 

toigerais, qual o balanço des­
;modo? 

Baptista da Silva 

· Podemos dizer que foram 
anos de aprendizagem do 

"Actualmente todoosantomenseconia comum mínimo para sobreviver" 

'!tlcío do poder. Período, ao 
to do qual, fomos conseguin­
~gumas realizações que, acre­
i:nos, constituira-o as bases de 
1 futuro desenvolvimenlo do 
m país. 
ló que, efectivamente, temos 

muitas dificuldades - na-o 
111:ondemos - de tal maneira 
tnem sempre os nossos dese­
t o, no\\m plano, puderam 
concretizados. Para se fazer 
'ideia das nossas limitações, 
r.i referir que, em 1975, ano 
,dependência, os nossos qua­
superiores con lavam-se pe-

dedos de uma só mio. Foi a 
• de 1975 que começámos 
5- Maio - no. 77 

a formar os quadros no estran­
geiro que estamos agora a rece­
ber. 

Para além da falta de quadros, 
tínhamos o problema financei­
ro: praticamente todas as infra­
estruturas que temos nas nossas 
empresas agropecuárias (as anti­
gas roças) vêm do século passa­
do. Não tínhamos, nem temos, 
meios financeiros para poder 
modernizar essas empresas. Fo­
mos, portanto, utilizando essas 
máquinas do tempo do moinho­
de-ven lo. 

Porém, Lorna-se necessário 
um esforço nacional grande no 
sentido de modernizarmos as 

empresas e apetrechá-las melhor. 
Mas temos limitações em ter­

mos de disponibilidades de meios 
financeiros. Necessitamos de 
cooperaç1fo do exterior por for­
ma a conseguirmos ajudas com­
plementares que possibilitem às 
nossas empresas tomarem-se ren­
táveis. 

Princípios fundamentais 

Quais os principais avanços 
no plano social? 

- Devemos lembrar que, na 
época colonial, a maior parte da 
nossa população. dos nossos tra­
balhadores, n!ío tinha qualquer 
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perspectiva de vida depois de ul­
tr3passar a idade produtiva. Nós 
criãmos a previdência social. 
onde es~o inscritos todos ostra· 
balhadores. Ao contrário do que 
sucedia na época colonial, 
actualmente todo o homem e 
mulher santomense. uma vez 
atingida o. idade da reíorma. tem 
a garantia de contar com um mí­
nimo parn poder sobreviver. 

'I. 

pio que é fundamental. 
O mesmo se passa no domí· 

n10 da educaç:ro: ela é gratuita 
desde o jardim de infância até no 
liceu (ainda n!o temos universi· 
dades no nosso país} Essas silo 
conqu1st3s implantadas após a 
independência. Constituem, para 
n6s. bases sólidas para encarar 
com optimismo o segundo decé­
nio que agora sr 1mc1a. 

'\tsia dccada romo< consegwndo alguma.s realizações que coosu1u1rão 
as bases do nosso de!ll!nvolvimento" 

Se o trabalhador tmha um 
acidente de trabalho, ficava pra­
ticamente condenado. Hoje1 ele 
é aSSistido e, inclusive, dã-se-lhe 
a possibilidade de vir a ter outro 
trabalho caso fique incapacitado 
para executar aquele que fazia 
S:ro conquistas que collSldera­
mos de ex trema importância 
para o nosso povo. 

No entanto, no campo da saú­
de é reconhecida uma grande [al­
ta de medicamentosdi!iponfveis. .. 

- A nível de saúde temos as­
sistência médica e medicamento­
sa gratuita. Há mesmo quem, es­
pecuJando, cliga que nós pode­
mos ter assistência médica e m~ 
dicamentosa gratuita ... mas que 
não temos medicamentos. Bum 
facto que temos dHiculdade em 
os obter, dadas as nossas carên­
cias de divisas.O problema. po­
rém, nã"o pode ,;er visto dessa 
forma, pois estamos a viver uma 
Situação conjuntural. e O prinCÍ· 
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Sociedades mistas e novo 
código de investimento$ 

Quando dizia que S. Tomé e 
Príncipe, só por si, não tinho 
meios necessários, e que necessr 
tava de cooperar com o exterior 
p{JTa modernizar as empresas 
agropecuárias - as amigas "r<r 
ças" do tempo colonial - estava 
a pensar na constituifão de S!r 
ciedades míslas para a sua explo­
ração? Sabemos que já foi cons­
tituida com a "Caísse Centrale" 
- o Banco da Cooperação de 
França uma sociedade desse ti· 
po que irá explor{JT a antiga roça 
Santa Margarida, podendo vu a 
explorar klmbém, num futuro 
próximo, a antiga roça Porto 
Rea( na ilho do Príncipe .. 

- Quando se fala em socieda­
des mistas é necessário precisar 
bem as coisas. E refira-se ainda 
que, no sector agropecuário, nós 
vamos cooperar nã"o só com a 

França, mas também com o Ban­
co Mundial, o Banco Africano de ·'C. 
Desenvolvimento e outras instí-igr 
tuições int.ernac1onals. 

No caso da França, por exem-fo 
pio, falar de sociedade mistaizc 
nlfo é muílo preciso. Há efect~,a 
vnmen te uma participação fran- ~e, 
cesa. mas 95% dos lucros perten- ~é 
cem a S. Tomé e Príncipe e Ohé 
restantes 5% serão utílizadosl, 
para remunerar a assistência ao 11(1 

organismo ou empresa que nos,a, 
vier ajudar a melhorar a gestãoui 
das empresas agropecuârias que fE 
pertencem à sociedade m~ta. » 

Deste modo, a França ajudar- "' 
nos-ã a formar os quadros neces- .1 
sãnos para poder dar conlínuida. mo 
de à futura gestã"o das empresasrkl 
sem a presença de técnicos desse rd 
país. Do mesmo modo se proce- S 
dcrá com o Banco Mundial ellC 
com a BAD. cc 

Não se prevê a constituiÇti) 1111 

de sociedades mistas com empr~ Íl\ 
sas privadas estrangeiras? r. 

- Nós nã"o temos preconcei- llT 
tos relativamente às empresas.,, 
privadas e poderemos cooperar u: 
com elas sempre que acharmos.i 
estarem os nossos interesses de- cu 
vidamente salvaguardados.1 

.11 
Fala-se na promulgaç6o para\ 

breve de um novo código de in- ti 
vestimentos estrangeiros. Con- ~ 
firma esse rumor? ~ 

- Sim, é verdade. Temos que ,,e 
rever o nosso código actual dej 
investimentos, que eslã ultrapas- ,~ 
sado. 1· 

Pensa que a diflcil situação: 
cambial do país, derivada em, 
grande medida da quebra de pro, tt 
dução do cacau, poderá levar S. ~ 
Tomé e Príncipe a ter que 11ego, t 
ciar com o Fundo Monetário ln- te 
ternacional? ?l: 

_ Nã'o. Nós não encaramost 
essa hipótese. ti 

. ~ 
1 Já depois desta en1rev1s!a? E5la· p 

do santomense viría a constitw uma, 
sociedade m~ta com a emp~ po~· ~ 
tugucsa Ramalho Rosa qu~ ir~.parl~ 
cipar na eAploraçfo da an11ga roça 
Milagrosa. !I. 



: ·'Cinco": "somos 
• 1grupo sólido ... " 

. Cntre 15 e 16 de Fevereiro 

': 
v, 
'"' 

1 1zo11-se em S. Tomé a V c;. "' 
• 11a de chefes de Estado dos 
. .ilco" Angola, Cabo Verde, 
. . 1t~Bissau, Moçambique e S. 
s "lt e Prfncipe. Cabe ao seu 
s lt de resto, a presidência dos 
) .r,co" até à próxima cimeira 
s ,a;da já para Luanda. Que 
i lvtp> faz desta última cimei-
i Pensa que se verificaram pro-
ms significativos na coopero-

· lmútua? 
, -O balanço é muito positivo. 
, mos passos significativos no 
s ~o de consolidar ainda mais 
e relações entre os nossos paf­
., Somos um grupo coeso por 
e :ios objectivos comuns e por, 
· ronjunto, trabalhannos para 

, ~ar esses objectivos. 
' fívemos uma tu la comum 

1ra o colonialismo português 
-mvemos muito de perto. O 
s m relacionamento na:o se li-
1 ~ ao existente entre os nossos 
s llos, muito pelo contrário: 
, !Ilia num relacionamento pes-

baseado numa identidade 
llea. 

a l nível do coocreto, durante 
~ .lima cimeira pudemos avaliar 
~ l.'Ç6es desencadeadas durante 

!4 no sentido de reforçar a 
e ~açã'o entre nós e aprovar 
e ms que VJrã'o a ser implanta­
;. 1proximamente. Por outro la-

inalisámos profundamente a 
~ prevalecente na África 

0 :n-al reiterando, uma vez 
n li. o nosso apoio a Angola e 
~ !llllbique na luta contra os 
' idos armados apoiados pela 
~ ndo Sul. 
t Com o documento aprovado 

"! a África Austral na cimeira 
lS i Tomé, os "Cinco" preten-

ln reafirmar perante o mun­
; ;ue esta-o decididos a tudo fa. 
11 para levar a África do Sul a 
r· 'i-ir rigorosamente o acordo 
~ ~omali, estabelecido com 
' Qmbique, e os compromissos 
~a, com Angola. 
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Presidente Pinto da Costa: "reiteramos o nos.so apoio a Angola e 
Moçambique na luta contra os bandidos :umados" 

Não obstante, o senhor refe- como a fonnaçiio profissiona~ 
ria, na abertura dos tTabalhos da por exemplo - privilegie a inte­
V Cimeira, que a rooperaçiio graçiio económica nos espaços 
entre os "Cinco" ainda "não ti- económicos em que cada um dos 
nha ganho o dinamismo necessá- poises se inser.e. seja a ntvel da 
rio ... " SADCC, na A/rica Austra( da 

- Como é sabido, Angola e Comunidade Económica dos Es-­
Moçambique constituem os tados da África Ocidental 
"dois gigantes" entre os "Cinco'~ ( CEEAO) ou da África Central 
Estamos convencidos de que a (CEEAC) ... 
cooperação entre os nossos paf- - Não se pode dizer que pri­
ses conhecerá um novo dinamis- vilegiem ... Nós dizemos, sim, que 
mo quando Angola e Moçambi- privilegiamos a cooperação entre 
que atingirem a paz, debruçan- os "Cinco", mas acontece que os 
do-se a partir de então com to- nossos países estão inseridos em 
das as energias sobre os proble- regiões geográficas precisas e nós 
mas do desenvolvimento econó- não podemos, de maneira nenhu­
mico. Ora este reforço terá n~ ma, fechar os olhos a essa reali­
cessariamen te um reflexo muito dade. 
positivo na cooperação entre os No que nos diz respeito, S. 
"Cinco". Tomé e Príncipe, estando colo-

Foi por estas razões que afir- cado nesta região equatorial do 
mámos que a cooperaçã"o entre continente, procurará cooperar 
os nossos países ainda não havia com todas as organizações de ca­
encon trado o dinamismo preten- rácter económico existentes na 
dido. África Central 

As relações de vizinhança 

Entre os dirigentes dos "Cin­
co" parece haver quem - embo­
ra defendendo a cooperação no 
campo polftico e diplomático e 
no campo das acções pontuais, 

Essa a razão pela qual a Repú­
blica Democrática de S. Tomé e 
Prfncipe aderiu o ano passadp à 
Comunidade Económica dos Es­
tados daÁfrica Central? 

- Sim. A CEEAC é uma orga­
nização económica que foi cria-
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da tendo em conta as orien la­
ções da OUA, nomeadamente as 
recomendações dn Conferência 
de Lagos, e portanto a adesão do 
nosso pafs d org:inização serj 
t:imbém um:i contribuição para 
o reforço da unidade africana 
nesta região ... 

Mas quais as vanragens que o 
seu pafs penso obter da adesão à 
CEEAC'I 

- A CEEAC cria-nos. pata j.\, 
um espaço muito mais vasto, o 
que pem1it1ro encarar o proble· 
ma do deStm-olvímcnto de uma 
forma muito m:us realista. Isto é 
válido ntto só para o nosso pais. 
como para quase todos os que 
aderiram à organização. 

Com 3 criação da CEEAC. os 
nossos países encontram um es­
p:sço muito mais vasto que pos­
,,tiih1 .1m u ma 111.11M \-alori1a1;à11 
de todas as potencialídades a ní· 
vel interno. 

Por outro lado, pensamos que 
à medida que a cooperação se 
desenvolver, o intercâmbio cul­
tural também se aprofundará e 
isso darã po~ibílidade a que os 
cidadtros dos nossos países se 
possam movimentar mais livr~ 
mente O contacto entre os ho­
mens é determinante para o de­
senvolvímento. As trocas cultu­
rais intensificam-se. a coopera­
ção política incrementa-se, con­
solida-se o espaço económico 
criado e cada um dos nossos paí­
ses tira proveito desse relaciona­
mento. 

Defesa e não-alinhamento 

No entanto, as relações com o 
vizinho Gabão nem sempre fo­
ram fáceis depois da independên­
cia. Chegou a insinuar-se que o 
regime de Libreville estarill por 
detrás das alegadas mallObras de­
sestabilizadoras denunciadas em 
1978. Como interpretare.ssefac­
to com os esforços de coopera­
ção regionais e, por ourro lado, 
com a polltica de estrito ~ 
alinhamento de[ endida pelo seu 
governo? 
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O factor essencial de defesa 
do nosso país é o aumento da 
nossa capacidade colectiva de 
produçã'o, da nossa capacidade 
em melhorarmos as condições de 
vtda da nossa populaça-o. 

Durante algum tempo foi or­
questrada uma certa propaganda 
dizendo que no nosro pafs existi­
riam bases soviéticas - nava~ a~ 
rea e de mísseis. O objectivo era 
isolar S. Tomé e Príncipe a nível 
do Golfo da Guiné, criando dífi. 
culdades no relacionamento do 
nosro país com outros, inclusive 
com os nossos próprios vizinhos. 

Ao reafirmarmos a no.s~ Poliúca 
de não alinhamen10 - que não é 
de agora, Poi~ foi reafirmada em 
1978 durante a Assembleia Ordiná· 
na do MLSTP - qucremo~ realçar 
que o no~ país jamais aceitará cn· 
1rar ne~ jogo de "imeresses de po· 
tência\". Em S. Tomé e Príncipe. 
jamais serviremos de ponta-de­
·lança seja de quem for. O nosso 
pais nunca constituirá um perigo 

para qualquer do, \CU\ vi,inho~. o 
que preicndcmo., é c.,1abclcccr com ~ 
cMC\ uma cooperação cwcita que 
no, pc1 mi1a ~tproveitar do, cn,i11a. J 
mcn10, de un, -.: ou1ro,. 

• 
Lomé l0 1 

São Tomé e Prfncipe é um 
elos 65 poises A CP ( África, Ca­
ralbas e Pacifico/ que mantêm~ 
uma relação privilegiada com afü 
Comu11idade Económica Euro­
peia (CEE}. A 8 de Dezembr/1 
passado, foi assinada, na capital l! 
do Togo. a nova convenção que 
estabelece a prática furura de 
cooperaç.io entre os ACP e a g 
CEE. O que pensa desta nova)r. 
versDo db co11ve11ção, conhecida 01 
por lomé JJJ? m 

- Em termos de benefícios r~ ~ 
nanceiros, Lomé UI não trouxe De 
vantagens consideráveis. Em ter·!! 
mos da filosofia subjacente, a p; 
Lomé Ul é quali tativamcnte di- ar 
ferente da Lomé II, na medidadQ 
em que a acçllo da CEE tem sido l e 
mais ou menos uma acção pon- Ili 

tual. Financiamento deste ou da- \11 
quele projecto, etc... , 

Ora isso n!ro contribuj de ma- , 
neira nenhuma para o desenvo~ a:r 
vimenlo dos países que coope, a 
ram com a CEE. Isto quer dizer te 
que n[o nos interessam tanto os:.r 
investimentos pontuais, mas an· 11a. 

tes investimentos que estejam t 
enquadrados numa política de til 
desenvolvtmento. Cremos que a ir 
nível da CEE essa sensibilidade,r 
jã existe, nomeadamente no caso l1!I 
do antigo comissário Edgar Pi~ ro 
ru, um homem que defendia essa rei 
ruosofiL ~ 

Em vez de cooperação pon-'ml 
tua}, pretende-se que exista uma~ 
cooperação englobada dentro da lll• 
poU tica de desenvolvimento de~ 
cada um dos países ACP. De ou-~11 
tro modo, continuaremos a ter, Cc 
nio projectos devidamente en·y,1r 
quadrados num todo, mas pe-1s 
quenos "ilhéus'' sem reflexosi , 
nos processos de desenvolvimen- nl, 
to dos nossos Estados. •1p 

$. 



> udão: , ______________________ _ 
Jm futuro 
1inda incerto 

n 

" 
n qx>is do derrube do general Numeiry, o novo regime 
a füar enfrenta os mesmos problemas 
~ r provocaram o colapso do governo anterior, 
~116 anos no poder 
'e 
i 
ª)golpe do dia 4 de Abril na-o 
a íoi nenhuma surpresa den­
'a ou fora do Sudff"o. O regime 

Jritãrio e conservador do g&­
~ 11 Gaafar Numeiry havia atin­
e e o limite do seu desgaste em 
·. ~ todos os sectores sociais 
a pais e já enfrentava fortes 
i, ronfianças dos seus principais 
a :dos externos, os Estados Uni­
o , o Egipto e os governos ãra­
~ mais conservadores. A queda 
~ ma sido antecipada várias 

-:spor alguns jornais europeus 
~ lfalguns diplomatas que con-
~ nvam impossível a manuten-

Mas os planos económicos foram 
vagos, .e indefinidos os seus pro­
pósitos para reunificar o país. 

~ mais prolongada de um re­
ir ! CUJO grau de im popularída- ~ 
1s ~mentava sem cessar. i 
~ ~ a ascenç:lo ao poder do 
n t desconhecido generaJ t 

Tanto a economia como a 
guerra sã'o problemas urgentes 
porque afectam directamente as 
bases de sustentação do novo re­
gime. A herança económica dei­
xada por Numeiry é trágica, com 
uma dívida ex tema calculada em 
oíto mil milhões de dólares, uma 
queda acentuada do poder aqui­
sitivo dos assalariados, um dese­
quilíbrio enorme no comércio 
externo. uma seca violenta na re­
gião norte do pais, um desem-

~ JI Rahman Sawar Al-Dahab 
ª rnt«o ministro da Defesa e 
e ·.líldante do exército, mante-
o una série de dúvidas sobre o 
~ olO do país, especialmente 
,a rdação a dois pontos: a crise 

-ómica e a guerra no sul. O 
1- '!!ai AI-Dahab prometeu a 
13 lOCracia, mas as suas primei­
: llledidas foram a dissolução 

prego que segundo alguns cálcu­
los chega a quase 30%, corrup, 
çã"o generalizada e a paralizaça'o 
das actívidades no sul em conse­
quência da guerra. 

Esta situação caótica aconte­
ce num pais que foi considerado 
pela F AO com~ um dos possí­
veis celeiros da Africa, ruante da 
qualidade das. suas terras e pela 
possibilidade de ampliar a área 
cultivada, através de obras de ir­
rigação relativamente pouco dis­
pendiosas. 

A crise económica 

A deterioração da economia 
está na origem da onda de protes­
tos populares que atingiram o 
país desde o começo de Março e 
que culminaram com a paraliza. 
çã"o geral do Sudã'o nas vésperas 
da queda de Numeiry, com greves 
em quase todos os sectores. Além 
disso, os efeitos da seca provoca­
ram o virtual colapso do supri­
mento de comida. Nada menos 
de 100 mil famintos, vindos da 
regiA'o de Kordofan aglomeram­
se nos arredores de Cartum des­
de o início do ano, enquanto de 
países vizinhos como o Chade e 
a Etiópia na-o cessa uma corren­
te contínua de refugiados que se-

~mbleia Nacional, dos par­
' Wlllos regionais, a suspensã'o 
r, ConsUtuiçfo e ilegalização 
11- iiltido único. a Unia-o Socia­
e-1Sudanesa. Voltou a oferecer 
>S amnistia aos guerrilheiros 
11- ~,. quase idêntica à proposta 
11por Numeiry cm Fevereiro. Numeiry e Reagan~sornsos que duraram pouco 
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gundo a ONU jâ atingiu um total 
de quase 300 mil pessoas. 

Os apelos dramáticos das or­
ganizações assistenciais tiveram 
resposta. mas os alimentos acu­
mularam-se nos portos porque o 
governo de Numeif) deu priori­
dade ao desembarque e transpor­
te de material bélico desonado a 
combater os guerrilheiros do suJ. 
Houve um momento em que o 
regime deposto tentou uma re­
moção em massa, chamada iro­
nicamente de "Retorno Glorio­
so.. dando um saco de comida a 
todos os que acenassem serem 
le,Jdos de volt.1 à sua terra de 
origem. A operação foi um enor­
me fracasso. Apenas uns poucos 
refugiados aceitaram a oferta, 
porque S3biam que o retomo 
nJo seria nad.1 glorioso e repre. 
sentaria a morte certa pda fome 
e desnutrição. 

O acúmulo de dividas na-o pa­
ga~ juntamente com o~ crcdorel, ex­
terno, fez com que. em pelo meno~ 
trê- oponun1dad~ no~ úllimO-\ dois 
anos. o Sudllo fosse considerado 
tecnicamente falido pela comu­
nidade bancãria intemac1onal. 
Desde Janeiro. o FMI vinha 
pressionando Numeiry a cortar 
todos os subsídios à alimentação 
e desvalorizar novamente a moe­
da nacional como condição para 
abrir de novo as torneiras do cré­
dito internacional, que poderiam 
permitir ao Sudão a compra de 
combustíveis (já estavam racio­
nados) e recursos para pagar o 
funcionalismo público (os salá­
rios ess.avam atrasados desde J~ 
neiro). O regime deposto acabou 
cedendo por absoluto desespero 
de causa, sabendo que o fim dos 
subsídios representava a sua sen­
tença de morte. 

Mas o derrube de Numeiry 
não parece ter mudado basica­
mente a relação de forças dentro 
da elite polf tica e económica do 
norte do Sudão. Esta elite domi­
nou o poder no país desde o pe­
ríodo colonial, quando os britã­
mco, e\tabeleccram J?ropo~1a, 
para garantir os seus interesses.. 
Pnmeiro foram os egípcios, de-
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General Abdul Rahman Al-Dahab 

pois a coroa britãn1ca passou a 
manobrar os diferentes sectores 
da burguesia sudan~a. atirando 
uns contra os outros, enquanto 
dividia o pais entre norte e sul 
com o objectivo de garantir o su­
pnmento de m!lo-de-obra barata 
fornecida pelas populações po­
bres da regiã'o meridional. 

A guerra no sul 

A burguesia sudanesa há mui­
to dividida entre os mahdistas 
(movimento de cunho naciona­
lista-burgués, liderado por Mu­
bammed Ahmad, mais conheci­
do como Mahdí - o salvador e 
que liderou a luta contra o colo­
nialismo no século passado) e 
vãrias facções como os republica­
nos, liberais e os muçulmanos or­
todoxos. Os interesses desta bur­
guesia estão baseados na agricul­
tura, no comércio e na adminis­
traçã"o. Ela sempre foi forte por­
que se vinculou ao capital es­
trangeiro e usou a mão-de-obra 
semi-escrava do sul Mas as riva­
lidades internas sempre serviram 
de pretexto para sucesS1vas cons­
pirações.. 

Com o desgaste acentuado 

das estruturas partidãrias da elite 
nortistn nas décadas de 40 e 50 
ela passou a agir através das for'. 
ças armadas, fomentando golpes 
e contra-golpes num quadro de . 
instabilidade que ganhou a sua,' 
expressll'o máxima na guerra civil 
de 17 anos contra o movimento 
autonomista Anyanya, entre 
195~ e l 972. Na época, a parte li 
rnend.Jonal do Sudão começou a '.'I' 
registar . olgum desenvolvimento 1~ 
económico, depois de ter recebi- ~ 
do incentivos dos britânicos para 1 
desenvolver plantações de algo- ( 
dtro. A exploraça-o indiscrimina- t, 
da pela burguesia do norte pro- , 
vocou o levantamento, que só 
foi resolvido num acordo de paz 
assinado na Etiópia, quandoNu. ~ 
meiry jã era presidente. 1 

Mas os interesses económicos 
acabaram por predominar sobre ' 
a reunificação nacional, e a guer· Ai 
ra voltou a tomar conta do pais 
desde 1978 quando surgiu a e 
Anyanya Il. O agravamento da i!f 
crise económica e a rebelia-o au- 'ri 
mentaram as divisões entre a Ué 
burguesia nortista, fazendo com 1pi 
que Numeiry mudasse constante- :o 
mente de alianças partidárias. d, 
Inicialmente apresentou-se como m 
um seguidor do nacionalismo 1 
mahdista. Depois voltou-se para it 
os republicanos e hã três anos :ir 
começou a cortejar os muçulma- !O 
nos, chegando o introduzir em ~1 
1983 a lei islâmica. Mas as pres- 1; 
sões do sistema bancário inter· m 
nacional e do FMI, que na-o gos- 'J 
tavam da sharia {lei muçulmana) 11. 

acabaram por lúer com que em .!d 
vésperas do seu derrube, Nume1- Dd 
ry rompesse com a influente Ir- 'n. 
mandade Muçulmana. , 

A mudança de governo ocor- 'llC 
rida no início de Abril parece t~r Ui 
sido um esforço da burguesia ic 
para se ver livre de um governo ·ir 

impopular e tentar um~ n?va 1 
reacomodação cujo oqecttvo ilc 
principal é evitar que o poder lhe :n 
escape das mlfos. A reacomo~a- lle 
çll'o na-o serã fãcil, porque a cnse n 
económica n:To poderá ser resol- lil. 
vida sem soluções drásticas, e os i 
pauperizados assalariados urba- -eg 
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4jlesar da rebelião ter sido apresentada como um oonflito religioso, a verdade é que se trata de um problema 
polltioo entre muçulmanos e animistas 

1 e trabalhadores rurais pare­
i ler chegado ao limite da to­
. ~a. 
1 !ltm disso, a normalizaçã'o só 
1 1possível com um novo acor­
, ~m os guerrilheiros do sul, 
, ltsde 1982 es~o organiza­
º r.n torno do Movimento Po, 
o rd.e Llbertaça-o do Sudã'o, o 
a tl!O da Anyanya. A rebelilo 
s lf liderada pelo braço anna­
~ .ll MPLS, o Exército Popular 
~ J'bertaça-o do Sudã'o, já con­
~ 1 a major parte das provfn­
. 111eridionais, embora ntro se 
,)· ~ apossado das grandes ci-

~ Há cerca de 100 mil 
1 Jiios do exército regular mo­
' 'Idos no combate aos quase 
· :oíl guerrilheiros, liderados 
. ex-coronel John Garang. 
· ".Jlo em economia nos Esta­
r !lo.idos e líder de urna rebe­
~ 10 quartel de Bor, em 1982. 
a nng aderiu à guerrilha jun-
0 te com um grande número 
e 'ficiais nascidos no sul e que 
• -:i ao EPLS uma organização 
~ ·.ente operacional em ter-
1. militares. A ampliação da 
,s nlha fez com que fosse sus­
~ • .ª exploração de petrl>leo 

'?giã'o meridional, onde ope-
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ravam companhias como a norte­
americana Chevro11. Além disso, 
plantações de algodão cruciais 
para a balança comercial sudane­
sa foram afectadas pelos rebel­
des, que hoje exigem um gover­
no democrático e revolucionário 
como condição básica para um 
cessar-fogo. Eles estJo tão fortes 
que recusaram ofertas de amnis­
tia feitas tanto por Numeiry 
como pelo novo governo. E. prin­
cipal mente, estào interessados em 
que a reunificação nacional seja 
feita em condições tais que a eli­
te económica do norte não possa 
mais manter a dominação sobre 
as populações do su~ onde vivem 
um terço dos sudaneses. 

Tradicionalmente, a rebelião 
tem sido apresentada como um 
conflito religioso, entre os mu­
çulmanos do norte e os animistas 
(religiosos tradicionais africanos) 
do sul. \'fas a verdade e que de 
momento o conflito é basicamen­
te político e tende a adquirir ca­
racterísticas ideológicas cada vez 
mais marcantes. 

A instabilidade no Sudã'o tem 
também enormes repercussões 
no contexto geopolítico do nor­
te da África e no Médio Oriente. 

O regime de Numeiry estava so­
lidamente alinhado aos interesses 
dos Estados Unidos na regiã'o. As 
relações com o Egipto e a Arábia 
Saudita eram muito fortes, ao 
mesmo tempo que de Cartum 
partiam as principais ameaças 
contra a Líbia e contra o gover­
no revolucionário da Etiópia 

Uma mudança radical no go­
verno sudanês alterará todo este 
jogo de interesses, fortalecendo 
nã'o sô a Líbia, como o movi­
mento que luta pelo poder no 
Chade, além de enfraquecer deci­
sivamente os eritreus que enfren­
tam o governo da Etiópia O 
Egipto passará a ter um flanco 
muito vulnerável graças à sua 
longa fronteira com o_ Sudão, en­
quanto os Emiratos Arabes Uni­
dos ficarão com um vizinho in­
cómodo. Por isso, os interesses 
norte-americanos e de todos os 
seus aliados na área estão com as 
atenções concentradas em torno 
do governo do general Al-Dahab, 
ao qual já foi prometido todo o 
apoio. Mas o general precisará 
mais do que a ajuda externa nor­
te-americana para resolver os crí­
ticos problemas do seu país. (Car­
los Castilho) • 
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América Latina 
-----------------:---:-------:--------------~ 

Uruguai 

Os primeiros meses 
de Sanguinetti 
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O amplo apoio político à gestão do novo presidente não impediu 
certas tensões com os militares, aborrecidos com algumas 

das medidas iniciais do governo civil 

de 
'1S 
(e 

~i 
td 
H 
•ie: 
'11 
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Os uruguaios.. que tiveram de 
passar 12 anos lendo nas en­

trelinhas, especulando a partir de 
meias palavras ou inlerpretando 
- procurando interpretar - as 
violentas reacções viscerais trazi­
das a público por aqueles que de­
tinham o poder, têm hoje olhos e 
o•Nidos apurad!ssimos para en­
tender o que está por detrás de 
cada episódio quotidiano. por 
mai, in,ignilicantc que pareça à 
primeua vista. 

No domingo 31 de Março, 
exact.amente um mês depois que 
Juho \fana Sangmne111 a-.\um111 
a Presidência da República, a 
aprazível cidade de Treinta y 
Tres, às margens do rio Olimar, 
foi cenáno de um acontectmen­
lo inédito na vida do pais: com o 
pretexto de ass1st.J r a um festival 
folclórico, compareceram ali os 
dirigentes máximos dos quatro 
partidos poli ticos uruguaios. 
Ninguém teve dúvidas: se a mera 
presença conjunta do próprio 
presidente Sanguinetti, do diri­
gente do Partido Nacional Wil­
son Ferreira Aldunate, do presi­
dente da Frenta Ampla Liber 
Seregni e do líder da Unifo Cí­
vica Humberto Ciganda, não fos­
se suficientemente indicativa, as 
manifestações públicas desses 
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Sangumeltl historiou as conqu1sw democraucas alcançadas 
no pJimeiro mês de governo 

mesmos dirigentes deixariam cla­
ros os seus objectivos. 

Sanguinetti fez um relato das 
conquistas democráticas (liber­
dade de imprensa, de expressão, 
de prática política, libertação de 
presos, readmissão de saneados 
por razões pol f ticas ou sindicais, 
entre outras) alcançadas em ape­
nas um mês de governo: "nlío é 
tudo disse - . ma~ é bastante". 
Paralelamente, o líder do maior 
partido de oposiçlío, Ferreira Al­
dunate, endossou como se esp~ 
rava as palavras presidenciais, ga-

rantindo taxativamente o a~io~ 
dos partidos a Sanguinetti 'co- '.1a 
mo presidente de todos os uru- b 
guaios" e sobretudo "como Co- ~ 
mandante Supremo das Forçasup1 
Armadas". 10 

Esta úl lima formulação ganha:i 
um significado especial. Porque, da: 
obviamente, por detrãs destenn 
simbólico e ex plfcilo "cerrar r1- 1e 
!eiras" dos políticos em torno dOlS1 
governo há algo mais do que um~: 
mero afa- retórico ou uma de-ko 
monstraçlío de ~ivilizad~ boaiu 
vontade. (O próprio Ferreira Al-~lc 
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;te, assim que saiu da prisão, 
_ l adiantado que facilitaria a 

tuinelti a tarefa de governar 
tis). 

'lll!l-estar" militar 

los primeiros dias que se se-
1lll à tomada de posse presi­
cial, realizou-se pelo menos 
ueuni:ro entre Sanguinetti, o 
ministro da Defesa Juan Vi­
íl Chiarino e os oficiais gene­
dos três ramos das forças ar­

.:is. Nada se soube oficial­
tt do teor. e nem sequer da 

rna realizaça-o dessa reunião. 
dois dados elementares ha-

achegado a transpirar previa­
t: a nomeaç.!o para um pos­
ldministrativo chave no Mi­
irio de Defesa de um coronel 
mado pelos condutores do 
~sso" - porque o referido 
:ui na:o gozava da sua "con­
a ideológica" - havia pre> 

ldo o "mal-estar" dos altos 
:indos militares. 
t11e desagrado havia sido co­
"'ªdo ao executivo pelo co­
~ante-em-chefe do exército, 
Pille-general Hugo Medina, 
1 nomeação havia sido rati­
it Consequentemente, co­
snal de "protesto", o chefe 
xiderosa Divisao do Exérci­
l general Julio César Bonelli 
:ictcrizado como "linha du­
)pdo ao ex-presidente Gre­

il Alvarez), havia solicitado 
.. passagem à reforma O go­
ro nomeou entao para subs­
i10 - no próprio dia 1 de 

O:jO - o general Carlos Berois, 
} ~o que não fez senão au­
Har o "mal-estar" militar. 
>.t momento, o episódio foi 
!!-rpretado pelos observadores 

:o uma demonstraç§o da fir. 
iao de Sanguinetl.1 no exercf­
e, das suas atribuições consll­
~ itiais e como um passo em 
P~ na ocupação de alguns es­
. o 4de poder na ârea militar. 
m~almentc firme, embora 
Hro sentido, se mostraria San­
iain, na resoluçã'o de outro 
hto que também despertava 
6- Maio - no. 77 

O povo uruguaio recuperou as liberdades democráticas 
depois de onze anos de autorita:cismo 

alguma suspeita - e certamente 
um considerâvel "mal-estar" -
entre os militares. Apesar de um 
voto do parlamento em favor de 
uma amnistia "geral e irrestrita" 
para os presos políticos (aprova­
da por uma estreita margem na 
Câmara dos Deputados), o exe­
cutivo conseguiu impor uma fór­
mula negociada nessa matéria 
Essa nova fórmula mantinha da 
proposta do presidente a distin­
ç.!o entre os "presos de consciên­
cia" ou "pelas suas ideias" da­
queles que tivessem participado 
de "delitos de sangue" (concre­
Lamente, os acusados de "homi­
cídio"). 

Contudo, essa fórmula -
aprovada por ampla maioria par­
lamentar e promulgada imediata­
men Le pelo executivo - determi­
nava igualmente a liberdade efec­
tiva de todos os presos. A 14 de 
Março, foram libertados os últi­
mos 47 prisioneiros, entre eles os 
oito "reféns" sobreviventes do 
comando do Movimento de Li­
bertação Nacional - Tupamaros 
(Ml.N- T) . 

A concessão de uma amnistia 
havia sido questionada pelos mi­
litares em diversos tons e com di­
versas repercussões. Do pon Lo de 
vista militar, o aspecto mais deli-

General Hugo Medina. 
comandante-em-chefe do exército 

cado do assunto seria expresso 
pelo próprio comandante-em­
chefe Medina, em intempestivas 
declarações pronunciadas no dia 
da renúncia de Alvarez à Presi­
dência: "se há presos políticos 
que foram responsáveis por nove 
ou dez mortes e vão ser postos 
em liberdade a curto prazo -
alegou Medina nessa ocasião -, 
não vejo porque ,e vú julgar 
mcmhrn, c.hh força~ urrnaúu, por 
haverem cometido este ou aque­
le excesso". A recusa a um tal 
''revisionismo" (vale dizer: à in-
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vestigação e eventual sançlo das 
violações dos direitos humanos 
perpre13das por militares e poll­
ci~b durame a ditadura) encon­
tra-se no cerne das inquietações 
das autoridades que ganharJm 
novo ânimo nas horas que ante­
cederam a "coinciência de Trein­
ta y Tres". 

A reuni:to do Centro Militar 

Informações que circularam 
na imprensa assinalaram que. na 
última semana de Março, "um 
grupo de oficiais reformados -
presumivelmente vinculados ao 
general Esteban Cristi (que, co­
mo Chefe da Divisa-o 1 havia tido 
activa participaçao no golpe de 
fatadol - tinham ,,do \:0mo .. :i ­

dos pllT3 uma reurua-o no c~ntro 
Militar". para "avaliar politica­
mente a situação e traçar um ba­
lanço da primeira etapa do go­
verno democrático". Esta infor­
maçjo não confirmada nem 
desmentida pelos interessados -
continuava a dar ênfase a que 
"existia um mal-estar no poder 
executivo dado o carácter nlfo 
prof~ionaJ da reuni:ro''. 

Paralelamente, um rumor 
crescente dava conta de que es­
taria a circular entre a oficialida­
de do exército um documento 
atribuído ao tenente-general Me­
dina em que se condenava a am­
nistia e se alertava sobre qual­
quer eventual germe de "revisio­
nismo''. 

Enquanto isso. uma fonte go­
vernamen tal adian lava off t he re­
cord que "s6 se havia comprova­
do a existência de uma reuni:ro 
no Círculo Militar 'General Arll­
gas', entidade de muito menor 
dinamismo que o Centro Mili­
tar'', que reuniria os militares 
"mais velhos'' e que, estatutaria­
mente, contaria com o próprio 
Sanguinetti como "presidente 
honorãrio" na sua qualidade de 
primeiro mandatãrio. Em todo o 
caso, esse conjunto de informa­
ções levou à convocaçã"o do mi­
nistro Chiarino por parte da ~ 
miss:ro de Defesa Nacional da 
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<.111ar1no, min1Stro da Defesa 

Cãmara de Deputados, durante a 
qual surgiu uma informação adi­
cional : certas guarnições milita­
res haviam solicitado a algumas 
emissoras versl:Ses gravadas de de­
clarações formuladas por dirigen­
tes políticos (incluído o próprio 
ministro Chiarino), sem que o ti­
tular da pasta tivesse tido conhe­
cimento do facto. 

Esta situação extremamente 
difícil n:ro se esgota aqui. ~ n~ 
cessãrio acrescentar a estes fac­
tos a nomeação do., novos mem­
bro, do Supremo Tribunal Mi­
litar (cujos membros anteriores 
renunciaram nas horas que ante­
cederam a Ubertaçã'o dos últimos 
presos políticos, numa tentativa 
vã de impedir a medida), a pro­
posta do Partido Nacional de 
readmitir os militares desti Luídos 
dos seus cargos durante a ditadu­
ra e a promoçã'o do coronel Da­
niel l.egnani para ocupar a vaga 
deixada no generalato pela refor­
ma de Bonelli. Esta possibilidade 
foi cogitada, ao que parece por 
Sanguinetti. O presidente teria 
desaprovado a nomeação para o 
cargo do coronel Hugo Bértola, 
também proposto pelo exército. 

"Revisionismo" e pacificação 

A problemática do "revisio­
nismo" foi tratada com grande 

cautela por Sanguinetti. Nas swi/( 
viagens como presidente eleito -iel 
à Venezuela e à Argentina -, játl 
havia declarado publicamente 

1 
que os militares responsãveis'c 
por violações dos direitos huma-' 
nos seriam julgados por tribunais~ 
civis. Umo vez assumida a Presi- 1 

d- · d tS enc1a, uran te a sua viagem ao . 
Brasil para assistir à frustrada 1o-: 
mada de posse de Tancredo Ne- 1 
ves. Sanguinetti delineou um~ 
formulaç[o mais elaborada sobre r 
esta questão. Ela parecia impli· ~ 
car a eventualidade de que ai-~ 
guns desses casos recaíssem na 1 
órbita judicial militar. 

Por outro lado, em declara- J. 
ções à imprensa esltangeira, 1>

11 

chefe de Estado assegurou que o
1
~ 

governo niro promove na tais jul·:c 
gamentos, o que não impediria~ 
- acrescentou - que os mesmos

2
i 

fossem levados a cabo por inicia-.t
1 tiva de "alguns cldadã"os" (os~r 

quais, de qualquer forma, não e 
contariam com as mesmas possi-t 
bilídades de reunir provas que o~ 
governo). ,i• 

A Câmara de Deputados de- ll; 
s1gnou uma comissão pan inves- a,; 
úgar os casos de pessoas detidas 0 
desaparecidas. Os familiares des­
tas, por seu lado, reclamam a in­

tegração de uma comissfo bilate-1 
ral para isso. Nos partidos de 
oposição - particularmente na 
Frente Ampla - parece prevaJe. 
cer a opinião de que sem "rm­
sionismo" não se conseguirir. 
efectivamente a "pacíficaç!o". , 

A cautela do presidente neste 
terreno está longe de ser criticá- ' 
vel · a consolidação da democra­
cia exige caminhar com cuidado. 
Exige também outra coisa, que 
Saoguinetti reaJizou sem demo­
ra: recorrer à solidariedade dos 
outros partidos, que in~ue_m 
tanto ou mais que o situac1oms­
ta no êxito dessa consolidação. 

Sjndicatos e divida externa 

Mas a consolidação democrá­
tica não depende apenas - em­
bora dependa essencialmente -
da medida em que se detenha a 
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11 
ençdo militar na vida polf-

1s (Embora isso implique ine­
~lmente em desarticular o 

ã'!llio de poder da ditadura, 
.e .ularmente os seus corpos 
s,dandestinos de "informa. 

algo muito mais difícil, 
certo, do que reunir os diri­
!t politicos numa cidade do 
oor). 
~pende também de reparar 

·pves danos que o perfodo 
:,dente infligiu a nfvel social 

1 ,nbmico. Os mm1stros alcan­
rin nesse senlldo alguns êxi­
~ ig!Uficativos (O pre,idente, 

h3bilidade indiscutível pro­
l e em boa medida conse­

í- que a sua figura se mostras­
º -wa al~m do bem e do mal", 
upr amda com maior peso 
11S nos momentos e nos ter­
~ mais cri ticos da acção po-
2~ 
~pois de um longo período 
;)!!tradições e divergências -

~ entre outras coisas, impediu 

0tgraçlo da Frente Ampla no 
!!llO de "unidade nacional" 
ll!lo por Sanguinetti -. os 

mistas dos quatro partidos 
'l:Os que existem no Uru­
~btiveram um acordo nego­
em torno do documento 

que estabelece as linhas básicas 
da politica económica a ser apli­
cada pelo governo. Nesse senti­
do, uma das reivindicações dos 
partidos opositores - a de privi­
legiar a recuperaçã'o do poder 
aquisitivo dos salários • come­
çou efectivamente a ser imple­
mentada Já foi concedido um 
aumento dos salários no sector 
privado, ao qual deverá seguir-se 
um reajuste no orçamento dos 
funcionários publicos. 

As medidas foram obtidas por 
acordo entre representantes 
sindicais e empresariais com a 
participaçã'o decisiva do Ministé­
rio do Trabalho. Um conílito -
o dos trabalhadores têxteis - não 
directamente relacionado com 
essas negociações mas certamen­
te de grande importãnc1a, pôde 
ser solucionado mecliante partici­
paçll'o igualmente decisiva do go­
verno, a tempo de evitar uma pa­
ralisaçã'o geral que teria consti­
tuído a primeiro prova-de-fogo 
da gestll'o económico-social do 
governo Sanguinetti. 

Para os observadores, a atitu­
de governamental frente aos sin­
dicatos parece resultar nos factos 
muno ma1<. nc,l\d do que o 
prev,~to por algumas declarãçOes 

de certos políticos do Partido 
Colorado nas semanas que ante­
cederam a posse presidencial. 
Certamente, resta ainda um con­
flituoso nó por desatar: o pro­
blema do desemprego, que afec­
ta actualmenle mais de 15% da 
força de trabalho. Mas existe um 
consenso no sentido de que isso 
n«o se resolve em 30 dias. 

O problema do ensino incluía 
desde o início arestas talvez mais 
difíceís de limar: entre outras ra­
zões porque a lei precedente na 
matéria, acusada por quase todos 
os sectores como de carácter re­
pressivo, havia sido elaborada 
precisamente por Julio Maria 
Sanguínelti quando exercera o 
cargo de ministro da Educação e 
Cultura do governo de Juan Ma­
ría Bordaberry. Esse problema 
foi minimizado finalmente. Po­
rém, não era o único, nem o de 
mrus difícil solução (a reabilita­
ç«o dos professores saneados, pa­
recia ainda em fins de Março 
apenas parcialmente resolvida). 

Outro indiscutível dado favo­
rável ao governo: o retorno do 
Uruguai a uma linha de política 
externa independente, que inclui 
opções como o decidido apoio 
ao Grupo de Contadora, o esta-

a A lamara dos Otputados deqgnou uim rombslO para mvesligar os ca'90s do$ desaparecidos 
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. A hberlaçl'o de» ulumo~ prc,o., 
pohc,cos na segunda quinzena de Março: cena.< de ,•111oçfo 

belec1mento de relações a 01vel 
de embaixada com a Nic.irágua,1 

o re ... 1abclec.1mcnto de rela\.'Õe!- d1-
ploma11ca( {e comerciais) cum 
01ba, a promoção de pol11icas de 
inter~:.e comum com a Argentina 
e o Bra~il. e um retorno efccli,o 
aos laço,;, com o, go .. crnos demo­
crá1ico, da América Latina es.\C 

,;emido. a figura do economi~1a 
Enrique lgJesias, que a .. sumiu a 
p:1!-tn dos Negocio( fatrangeiros. 
a ,ua longa e rC\:onhecida gestão 
como secretãrio da direcção da 
CEPAL e o ~eu carácter de in1er­
tocutor \'álido para os mais altos 
nheis diplomático,;, constitui ,;,em 
dú, ida um trunfo para a adminis-
1ração Sanguineu. 

O facto do mmisiro dos Negô-
cio, fatrdllgeiros ser um cconomi!.- O MLN 
ta, e o seu domínio dos dados 
que configuram a estrutura das 
economias latino-americanas, de­
verá ser um elemento de peso 
considerável no que respeita à 
dívida externa do país que já su­
perou largamente os cinco mil 
milhões de dólares. 

10 convite para usistir à p0sse de 
Saniuinetti e a acçfo desce para 5e 
realizar um encontro entre Daniel Or­
~ e George Shufü em Montevideu 
foi reconh_ecida por Manágua como 
u~ ef~nva ruptura do isolamento 
d1plornatico a que Washington p~ 
cendia submecer o govemo sandinisra. 
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A última quinzena de Março, 
colocou o governo de Julio Ma­
ría Sanguinetti, diante de um 
problema tambêm cliffcil: a liber­
tação dos dirigentes históricos 
do Movimento de Libertaçã"o Na­
cíonal-Tumparos {MlN-T) e as 
suas primeiras declarações, entre 
as quais uma carta assinada por 
Raúl Sendic (impedido de falar 
devido aos ferimentos que rec& 
beu hâ 12 anos, ao ser feito pri­
sioneiro) que propõe um plano 
chamado "Pela terra e contra a 
pobreza''. A proposta de Sendic 
consiste em não pagar a dívida 
ex terna contraída pela ditadura. 

Em declarações a um jornalis­
ta estrangeiro, das quais algumas 
passagens . foram reproduzidas 
pela telev1sa-o local, Sanguinetti 
acusou as propostas do dirigente 
tupamaro de "pouco sérias" e 
''ingénuas". 

Cabe assinalar. que uma vez 
postos em liberdade, os dirigen­
tes do MLN ratificaram O seu 
propósito - jã aílrmado ainda na 
prisff"o La Ubertad - de actuar 
politicamente no quadro da lega­
lidade vigente, num momento e= 
num_ âmbito que eles mesmos. 
qualificaram de "democracia pr~ 
maveril". Resta definir, contudo, 
as fo~mas e o quadro de relações' 
polfucas que a organização terá 
que adquirir neste novo período, 
para o qual os esquemas antigos, 
relacionados com uma estrutura 
clandestina, resultariam pelo mo-' 
nos inadequados. Da mesma for.li 
ma esses esquemas parecem tor-•• 
nar extremamente cliffcil a reor-1 
g_anização d~ militantes e simpa-r 
üzantes, ass1m como o funciona.li 
mento interno. a definição dei! 
opções e a designação de autori- · 
dades. Os • dirigentes históricos" 
actuam momentaneamente com(>il 
"direcção provisória". A sua fun­
ção é de "coordenação" e debate~ 
cn1rc O\ 111íthan1e~. que even­
tualmente conduziria ã realiza-· 
ça-o de um "congresso nacional" .. , 

No entanto. desde o primeiro· 
momento. surgiram grupos dc1l 
ex-membros do MLN que discorJC 
davam com esta posição e comt 
as declarações da ''direcção pro-O 
visória ", propondo que os ex.li 
militantes da organização devem' 
simplesmente. nesta nova etapa, 1 

integrar-se individualmente na 
Frente Ampla. Mas o facto é que,~ 
de uma maneira ou de outra. otr 
reaparecimento dos tupamaro!ie 
impõe-se desde já como um dado Pi 
que não se pode deixar de consi~ 
úerar na vida polu ica uruguaia.lbi! 
Uma vida política que procut1ri 
com empenho a consoUdaçlfo de a 
sistema democrático e que, nesstl, 1 
cam111ho, deve ;1111úa rcaprcnJcrç: 
a desenvolver-se na divergêncilde 
sem apelar para a deslruição. u1, 
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m 
las -:~npugnaçao 
~a Doutrina de 
;egurança Nacional 
ar 

~~rémio Nobel da Paz, Adolfo Pérez Esquivei, 
ilisa a conjuntura argentina e latino-americana, 

n- :icupado com a persistente violação 
º· direitos humanos na região 
t1 
rã 
o:acio VerbUsky 
~ 

ia 11wito aos povos centro-
_1111ericanos, o delicado pro­
_ ,de paz impulsionado pelo 
.f de Contadora, a dívida 
1-!U dos países latino-ameri­
.1 e a situaçfo interna da 
mtlna, s!o os temas abor-

nesta entrevista pelo pré­
. Nobel da Pn de 1980, 
~o Pérez Esquivei, coorde-
1r do Serviço de Paz e Justi­
iERPAJ) na AJMrica utina. 

'xi ded1cu xru11de parte do 
unf)(J u Amértcu Ce,11ra/ . ., 
São povos 1nntros latin~ 

n:anos que sofrem todo o 
de agressões Há pa_íses que , 
ltlll um massacre infernal. 

a Guatemala, e a imprensa 
onal nem sequer os 

na. Esuvc na selva do Pe­
com monsenhor Samuel 

bispo de O,iapas. nos 
r3mentos de refugiados 
maltecos e sou um dos jul­
rmanentes do 'Tnbunal de 

Pueblos" constituído par.i 
• do caso da Guatemala. 
ilem VI a agre~o contra a 
!igua, para a qual se utili-

nhas viagens nfo me limito a tra­
var contacto com o governo. Na 
Nicarágua também me reuni com 
Pedro Joaqufn Olamorro e com 
a sua mlfe Violeta Bamos, com a 
Coordenadora Democrática Ra­
miro Sacasa, com Antomo Cruz 
e, nas Honduras, com o FDN. 

Com os somozístas1 

Sim Com Bdgard Olamor­
ro e Porftrio Rodríguez, a pedi­
do do próprio Ministério dos Ne­
g6c1os Estrangerros hondurenho. 
Quer d12er que percorri um es-

pectro muito amplo, sem pre­
conceitos. Vejo a Nicarágua com 
os seus acertos e com os seus 
erros. 

Quais silo, em sua opinião, 
esses acertos e erros? 

- A Nicarãgua recebeu o pré· 
mio da Unesco por haver erradi­
cado o analfabetismo, e isso ê al­
go que se procura ocultar. O 
mesmo aconteceu no campo da 
saúde. O povo vive humildemen­
te, mas com dignidade. Quanto 
aos erros, eles sa-o os primeiros a 
admiti-los e a tratar de corrigi­
los, como no caso da amnistia 
decretada para os misquitos. Eu 
assisti a reuniões do governo 
com dirigentes misquitos para 
tratar de solucionar o problema 
da costa atlântica. 

Acredita que Reagan quer in· 
1•odir a Nicarágua? 

- Em certo momento quis. 
Agora optou por uma guerra de 
desgaste, uma agressão perma­
nente que crie problemas inter­
nos à Nicarágua. Quando estive 
nas Honduras fiquei no Hotel In­
ternac1onal. Ali, vi mais de mil 
assessores militares norte-ameri­
canos. Ocupavam todo o hotel. 
Não se podia ver televisã"o em es­
panhol, todas as emissoras capta­
das no hotel eram em inglês. Há 

os povos 1rm~os da Costa 
\ Honduras e EI Salvador. na 
\lo da administraçlf<> Rea 
4e destruir o processo rcvo­
ci110 n1caraguense. Nas mi· 

Pérez Esquivei:··~ 1carágua recebeu o .. 
prémio da Uncsoo. e jsso e algo que se procuro ocultar 
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uma intervençã"o aberta econ~ 
mica. logística. estratégica, mili· 
tar e uma agressa:o evidente, com 
as manobras militares que se rea­
lizam bem perto da fronteira 
com a Nicarágua. Na zons de 
manobras conjuntas com o exer­
cito das Honduras deve haver 
neste momento cerca de 10 mil 
soldados norte-americanos. Tam­
bém minaram os portos da Níca­
ragun. ao que respondemos en­
viando o Barco da Paz. no qual 
dtl'gUCt Juntamente com outro, 
premio., :--.obel. 

Hã poucos dias discuti esse as­
sunto em Washington com a ex­
embaixadora norte-americana na 
ONU Kirckpatnck. Disse que es­
uva de acordo com o direito dos 
povos launo-amencanos à auto­
determinação. "Então por que 
intervêm?", perguntei "Porque 
a URSS também intervem'', res­
pondeu. Para justificar a agressã:o 
à Nicarãgua; tratam de g)obafu.ar 
o problema Essa é a política que 
seguiram em todo o continente. 

O problema actu:il da Améri­
ca Central n!o é diferente do 
que sucedeu no resto de Améri­
ca Latina. onde uma típica pro­
blemática Norte-Sul foi enqua­
drada na problemática Leste­
Oeste. A ideologia da Segurança 
Nacional aplicada na América do 
Sul tem origem na globalizaçã"o 
do conflito Leste-Oeste, uma 
concep~o simplista e maniqueís­
ta. na qual todo adversário do re­
gime é denunciado como subver­
sivo ou comunista. Temos que 
ser solidários com a Nicarágua 
porque ali está em jogo o destino 
do resto do continente. O pro­
blema da Nicarágua n:ro se esgo­
ta nas suas fronteiras. 

O caso Urbi na la ra 

Os países da América Latina 
estão à altura do desafro? 

- Muitos governos nllo, mas 
entre os povos cada vez é maior 
a solidariedade com esse povo 
agredido. Este sentimento bro­
tou durante a guerra das Malvi­
nas. Cuba hã 25 anos foi expulsa 
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da 0EA, mas hoje com a Nicará­
gua não podem fazer o mesmo. 
Oaro que tnmbém não houve 
sanções para os Estados Unidos 
por terem apoiado o inimigo ex­
tra-continental ignorando os seus 
compromissos no TIAR. Estes 
são mecanismos que nA'o servem 
porque respondem a exigências 
da poHtica dos Estados Unidos, 
e não à dos poises latmo-ameri­
cnnos. como ficou demonstra­
do quando entroram em aberta 
contrad1ç!Io. 

O pr~1den1e Monge 

t um factor inestimável que 
países latino-americanos como 
os de Contadora tenham assumi­
do a responsabilidade de actuar 
ante a agressã'o a nações irmãs. 
Mas também é certo que Conta­
dora surgiu porque outras ins­
tâncias nllo actuaram, como a 
0EA durante a gesta-o de 0rfila. 

Nesses dias tive que agir in­
tensameo te diante de uma tenta­
tiva de utilizar a Costa Rica, com 
o caso do refugiado nicaraguense 
Urbina Lara. Fui visitá-lo junto 
com o comandante Tomãs Borge 
e com dois deputados social-de­
mocratas da Alemanha Federal, 
Hans Jurgen Wishnievsky e Hans 
Mathoffer, para que nos explicas­
se como foi que o retiraram da 
embaixada da Costa Rica. Incor­
reu em muitas contradições, até 
que finalmente reconstituiu os 
factos de uma forma muito dife-

rente da que havia denunciado: 
Contou que estava e comer urric 
frango e a tomar uns uísque:.ie 
com uma amiga, dentro de u~b­
carro, tendo para isso deixado ad 
embaixada. Quando quis voltar 111: 

entrar e a polícia tentou impedi 1 
lo. lançou-lhes o carro em cima. ~. 

"' O que acomeceu depois? lE 
Viajei para San Jo~ ui 

transmiti ao presidente Liis Al-11t 
berto Monge a minha convicçf< E 
de que esse jovem na-o havia dilco, 
a verdade quando denunciou que e 
fora rei irado à força da cmbaixadae: 
da Costa Rica em Manágua. Dis 
se-lhe que esse incidente estava 1,1 
ser usado para que a Costa Riel;ri 
abandonasse a sua neutralidadep 
rompesse com a Nicarãgua e for , 
masse um exército. Jâ era muit(i 
forte a pressa-o dos sectores emJa 
presariais e políticos para blo . 
quear as negociações de Conta~ 
dora. Ofereci-me para,juntamen: 
te com dois ou três prémiosNo 
bel, interceder para que a Nícará • 
gua o deixasse em liberdade {; 
saísse para um terceiro país. l 

Monge teve serenidade suJi; 
ciente para aceitar, apesar da: 
pressões que se exerciam sobrl 
ele Chegaram a desfilar mulhc 
res na frente da sua casa, empu 1 

nhando uma~ calças para acu!lá-lc 
de na-o ser suficientemente ho:; 
mem para romper com a Nicará 
gua. 

Na casa de Francisco Barahoit 
na, presidente da Universidad1' 
Internacional da Paz, dasNaçõe· 
Unidas. expliquei os factos a ~e:_ 
tores políticos da Costa Rica ; 
Tomás Borge havia-me dito quf'" 
por uma questa-o de princípios~· 
Nicarágua 1110 podia ceder f

1 

chantagem e aceitar como ver~a 
de uma mentira. Da Costa Rict 
falei por telefone com Daniel Or 
lega, e ele aceitou deixã-lo sai_' 
para a Colômbia. Quando eh; 
gou a Bogotá, Urbina um afW 
mou que tentãmos subornã-lc·, 
com 100 mil córdobas. E ridícu 
lo. Está a ser manobrado. ~ 1 

mais grave é que na Argenttn 
1 houve muito~ órgão~ que divul 



n1 essa vers!.fo caluniosa. mas ~ 
,,;is um canal de televis«o e .: 
prnal reproduziram o meu ~ 

•itntido. <t 

nbs que levantamos a voz 
adefender a dignidade do po-
icaraguense somos silencia­

. Procuram desprestigiar-nos 
,x, pessoas de má índole, 
Ilesse jovem que na-o se exi­
•.a embaixada da Costa Rica 

erazões políticas mas porque 
~ffll desertor do serviço mili­
oE apesar disso a Nicarágua 
oou-o cm liberdade, como 
rontribujçff'o a mais para o 

a1SSO de Contadora . 
• f,,,fia no que Contadora pos-
~rançar? Esse processo parece 
ir,rravado ... 

A situação da Guatemala, bem como de outros 
países da regifo, é desconhecida pelos norte-americanos 

t.A soluçã'o do problema de­
cl da atitude dos Estados 
1f!S, que pressiona os gover­
> !u Honduras, Costa Rica e 
:lllvador, como pressionou 
'.im o governo argentino 
~Jo concedeu um crédito à 
~ª· Creio que se os Esta­
Unidos virem as suas posi-

•aaregião ameaçadas.. invadi­
"ª Salvador antes da Nicarâ­
i' soluçll'o cen tro-amerícana 
· ier global, para toda a re­
u '!lCluindo a Guatemala. 
·e . • 
0!1te interna norte-americana 
A 

que se pode esperar da 
0~ interf1i1 norte-americana 

161hor conhece bem? 
1 A desinformaçã"o do povo 
e Jmericano é surpreenderr 
a:ida vez que falo numa uni­
~e e conto em que coisas 
r!Olve o governo desse país. 
filie no público que chora, 
a:e não sabia. 
1:1 

1,ntudo, jornais como o 
· ingron Post" ou o "New l Times" criticam a poli tica 
i,mgan e revelam os planos 
111tncionis tas. .. 
rMas na'o mostram a gravida­

problema O povo dos Es­
íl Unidos n!fo conhece os 
1)\ NíTo sabe nada sobre a 
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Guatemala, e muito pouco sobre 
El Salvador. Organizações paci­
fistas e igrejas norte-americanas 
organizaram brigadas que vão à 
Nicarágua e se colocam de mãos 
dadas nas fronteiras para evitar a 
agressão. Técnicos, médicos, apa­
nhadores de café, parlamentares, 
bispos católicos e protestantes 
viajaram para a Nicarágua. Isto 
gera um novo quadro da situação. 

Organizações como WOLA ou 
SEJO URNE faz.em lobby no 
Congresso norte-americano, in­
formam os parlamentares sobre 
a América Central, e a América 
Latina em geral. Também existe 
o fenómeno dos santuários, as 
igrejas que recebem refugiados 
ilegais da América Central e os 
vão transferindo de santuário em 
santuário dentro dos Estados 
Unidos para que niío sejam repa­
triados porque para eles isso sig­
nificaria a morte. 

As organizações populares e 
pacíficas perguntam-se o que fa­
zer no caso de uma invasão mili­
tar norte-americana na América 
Central. E jã decidiram que vão 
ocupar edifícios públicos e o 
Congresso e manter-se-ão em gre> 
ve de fome e mobilizados. Por 
enquanto dedicam-se a informar 
o povo e a reclamar a mudança 
da política norte-americana para 
a regiã"o, transformando a inter-

venção actual em cooperação. 
Esse movimento expande-se com 
força, porque o povo dos Esta­
dos Unidos não quer outro Viet­
name. 

E a sua viagem a Cuba? 
- Fui convidado pelo Comi­

té de Descolonização das Nações 
Unidas para uma reunião cuja te­
mática inclui os casos das Malvi­
nas, Porto Rico e Nova Caledé> 
nia. Antes da minha viagem foi 
necessário requerer autorização à 
Grã-Bretanha e à Argentina, que 
a concederam. O governo cuba­
no informou-me que poderia via­
jar sem nenhuma restrição, ver e 
falar com quem quisesse. Estou 
aberto para ver, compreender, e 
analisar, como sempre faço 
quando visito qualquer país ir­
mão. 

A dívida latino-americana 

Fidel Castro propôs uma mo­
ratória de 10 a 20 anos para o 
pagamento da divida exterf1/1 
la_ti110-americana. .. 

- Parece-me conecto. Quan­
do viajei aos Estados Unidos fa­
lei nas Nações Unidas. Estive 
reunido com funcionários do go­
verno, com legisladores, com as­
sessores de Reagan como Cons­
tantin Mengues, com o responsá-
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"A Argentina é um pais 
potencialmente doo mas 

empobrecido, YOltad.o pata a 
especula.ç:lo íimncen" 

vel do Departamento de Estado 
para a América Central, Wayne 
Smith. com o de Direitos Hu· 
manos, Evrans. Dei conferências 
em universidades. 

Em todos os casos expus a si· 
tuaçã'o da América Central vin­
culando-a com as democracias 
suJ.americanas incipientes e com 
a dívida externa. Exigem de nós 
o pagamento de recursos que 
nunca chegaram aos nossos po­
vos. Os banqueiros Sã'o responsá­
veis de haver sustentado as dita­
duras. Entregaram-lhes créditos 
sem pedir garantias acerca de 
onde e em quê iam ser investi-
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dos. Esses créditos nao foram 
usados em benefício dos povos, 
mas agora exige-se que o operá­
rio, o camponês, o trabalhador 
os paguem. A dívida é impagá­
vel, para a Argentina e para os 
demais países da América Lati­
na. Ntro estamos em condições 
de pagar com essas taxas de ju­
ros extorsivas. As exigências do 
FMI conduzem à recessa-o, a uma 
maior miséria dos povos. 

HA coisas que devem ser pa­
gas e outras que nã'o, cabe pro­
curar os responsàveis e reclamar 
deles os fundos, já que mais de 
50% da dívida Sã'o recursos que 
foram desviados para fora do 
país. 

Os encontros de Cartagena, 
Mar dei Piara e Santo Domingo 
abrem uma perspectiva séria ou 
silo apenas retórica? 

- Ali se demonstrou a preo­
cupaçã'o dos países latino,ameri­
canos diante do terna O conti­
nente está a recuperar governos 
constitucionais, o que pode mo­
dificar o tabuleiro das relações 
internacionais. Isso depende da 
disposiçã'o que haja para a intt'r 
graçã'o latino-americana. 

Os governos do Peru, Bolfvia 
e República Dominicana, por 
exemplo, sOo constirucionais, mas 
no entanto a crise l!COnómlca e a dl· 
vida impossível de liquidar colo­
ai-os S<Jb uma ameaça consrtmte ... 

- Tem que se considerar a 

disposiça:o polític~ de procurai 
umn nlternnhvn latmo-omericana. t 

J( 

O senhor observo essa dispos/! 
r~o nas burguesias latino-ame,~.!. 
CaJJIIS~ lf 

- Nll'o. Estão muito condi".11 
c1onadas aos grandes interesses 
internacionais. N«o hã verdadeí-,u: 
ros processos de libertação. Um 
governo constitucional deve1• 
aproveitar o seu poder populat~ 
parn fomentar um processo de.ii 
libertaç!l'o. De contrário trans-,, 
formam-se em democracias res-i:; 
tringidas, e ocorre o que foi assi< I 
natado. Obter uma moratória, 
para o pagamento é básico, ml!l11 
insuficiente. Também faz falta a. 
ajuda para o desenvolvimento, 
que permite sair da prostração . .1t 

O caso argentino 
IC 

E o caso argentino em espe-tt 
eia/? 

- ~ um pais potencialmen!t} 
rico mas empobrecido. com ca-.4 
pacidadc produtiva mas voltadc, 
para a especulaçã'o financeira,, 
Essa foi a polltica imposta pelO!r: 
militares e pelo seu ministro d} 
Economia Martínez de Hoz, e li. 
mentavelmente continua vigen~a 
há quase um ano e meio de &<>1 1 
verno constitucional. Continuan~ 
a fechar-se fábricas enquant(71 
proliferam os bancos e as finan;, 
ceiras. Não se poderão aguenro1:;_ 
mais seis meses assim. Há um'!; 
grande irracionalidade e ausenci, 
101al de planos para o descnvolvt11 
mento integral do pais. r 

O governo Alfonsfn foi u111t 
dos mais firmes opositores di.1. 
poUrica de reajuste do Fund( 1 
Monetário l nternacional.. , e 

- Mas a Argentina é um pa11r. 
paralisado, e para enfren~r ~lg 
imposições do FMI nece~lan.n 
de um projecto popul3! COG 
metas para o desenvolvtmcn 1 
integral. Na-o se pode enfrentai, 
o PM I dizendo simplesme~ 1 
"n:ro pago a dívida". Na auser it 
eia de um projecto de desenvo r 
vimento, acaba-se finalmente Pº.ii: 
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r tar as suas receitas recessivas, 
·'.O vemos hoje na Argentina. 
1J11hamos que se conseguia 
~, moratória de 20 anos. Há 
~~s paro aproveltâ-ln? Na-o. 

mos cansados de discursos 
1-~os mas irreais. 
s 
~1lgllmentos de militares 
n 
eli julgamentos públicos 
rove ex-comandantes-em-clle­
eo exército, marinha e força 
;.,J. acusados de torturas e ho­
s-:lios, não têm precedentes 
~:ovemos constitucionais na 
aíica latina. Ntfo crê que le­
dYJnsequências profundas? 
a. .e um facto importante, 
>, tudo depende de como se 
.em. Até agora o governo 
-ueteu muita coisa que na 
xa não cumpriu. Estamos na 
11:lativa, para que isso não se 

~Jt num facto espectacular. 

t:1ando assumiu a presidên­
~.llfonsfn esboçou uma estro­
r:que dividia os militares em 
li /1/tegorias: os que deram as 
~ os que no seu cumpri-

cometeram actos atrozes 
•"mantes, e os que se limita­
it1 cumprir ordens. Sobre os 
>primeiros grupos devia re-. 
q, peso da /e~ enquamo que 
tc1uervaria o terceiro grupo, 
nwegração no processo cons-
. rrzl devia garantir a sua e1r 

1iwde. Deste modo o gover­
~'!l!endia que se produziria 
l!Stparaçffo entre os ideók>­
t chefes da Doutrina de s~ 
~ Nacional e os restantes 
,.s militares. Como avalia 
~ltados dew polftica? 

hso na-o ocorreu. Os mili­
fCOntinuam a reivindicar em 
~ões públicas a Doutrina 
~~ança Nacional e supõem 
;açc>samente que o país lhes 
~ a existência do governo 
?ueionaL lsso é falso, por­
~ ditadura caiu pelo seu fra-
1 iistemático a todos os ní-
incluindo o militar com o 

~e das Malvinas, e pelo lu­
,pular. O primeiro erro do 
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governo Alfonsín foi pensar que 
as forças annadas estavam dis­
postas a castigar os seus próprios 
membros, e nos meses já trans­
corridos ficou claro que o Con­
selho Supremo das Forças Ar­
madas só quis ganhar tempo e 
desestabilizar o governo. O que 
deveria fazer o poder executivo 
é admitir que se equivocou e fi. 
xar prazos peremptórios para o 
Conselho Supremo. 

A Climara Federal fez isso no 
caso dos nove ex-comandames e 
diante da demora do Conselho 
retirou-/Jie o processe ... 

- O problema é quais slfo os 
prazos. Se depois de quase um 
ano e meio começam agora os 
julgamentos, é evidente que o 
governo calculou mal. Este pro­
blema também nã"o pode arras­
tar-se eternamente. Alfonsín dis­
se numa reunilfo na qual estive 
presente que os julgamentos iam 
ser sumãrios. B passaram-se três 
anos desde a guerra das Malvinas, 
sem que também haja sentenças 
nesse caso. 

Se o Conselho Supremo nã'o 
cumpre os prazos. as causas de­
vem passar para a justiça fede­
ral, e esta deve compreender que 
se vive uma situaça-o de emer­
gência, e actuar com a maior 
presteza. De contrãrio continua-

rã o clima de incerteza e de gol­
pe de Estado. Na última crise mi­
litar o governo actuou com ener­
gia e passou à reforma muitos ge­
nerais, almirantes e brigadeiros 
que pressionavam indevidamente. 

Mas o Conselho Supremo co­
locou em liberdade o capita"o As­
tiz, enquanto os presos políticos 
continuam nos cãrceres. Já no 
caso do Uruguai rn'fo sobrou um 
único preso político. 

O senhor é partidário da am­
nistia para os presos políticos? 
Nesse CtlSO, a amnistia não bene­
ficiaria também os militares acu­
sados de violar os direitos huma­
nos? 

- Nós nlío somos partidãrios 
de uma amnistia, nem sequer 
para os presos políticos. O que 
propusemos é que se levasse em 
consideração as torturas que so­
freram, as condições sub-huma­
nas em que cumpriram a sua de­
tença-o, de forma a que os seus 
processos sejam revistos e pos­
sam ler um julgamento justo. O 
tempo de pris«o que já cumpri­
ram deveria ser computado à ra­
zão de três anos por cada ano. 
Mas não uma amnistia. Nós opl!· 
sem<>nos à autoamnistia que a 
Junta Militar sancionou em 1983 
e opomo-nos a qualquer novo 
projecto de amnistia que o 
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actunl governo possa imaginar. 
Os sequestros, as torturas, os as­
sassinatos são crimes que nd'o po­
dem ser deixados impunes. 

A informação que circula in­
dico que o gow!rno 11ão se pro­
põe promnwr 1111111 11m·a am­
nistia, mas a reformu'lar o ron· 
ceito de obediê11cil de1•ida, de 
modo a pt?rdt>ar rodos os mili­
t([Tes actualmente em actn•ida­
de. porque no momento em que 
ocorreram os factos tinham po­
tente inferior à de coronel Des­
se modo so poderiam ser julga­
dos os militares reformados.. .. 

.. AI ronsín podera 
completar o seu mandato 1111 

o povo Ili unir contn o aolpe'' 

homem e do povo. Não aceita­
mos nem a amnistia nem a obe­
diência cega. 

Os problemas que o governo 
constitucional enfrenta fazem 

e 
muita gente temer que Alfonsfn ::. 
rúlo cliegue ao fim do seu man­
dato constitucional Como vê a 
situação? )• 

AI fonsín poderá chegar ao J• 
fim do seu mandato, se o povo 
tomar consciência, se unir e im­
pedir um novo golpe militar. Os id 
m~tares nunca deram um golpe d 
sonnho~ necessitaram sempre do j 
oonsenso de importantes scc- a 
tores sociais. Muitos polfticos fo. 
ram bater às portas dos quartéis. ra 

Nós, os integrantes dos orga, 
nismos de direitos humanos, dis. 
cordamos em muitos aspectos da 
poUtica de Alfonsín, mas sere-,n 
mos os primeiros a defender o:b 
governo se este estiver ameaçado.111 
Exigir do governo que corrija as 11t 
suas políticas equivocadas, orga.m 
niz.ar e mobilizar o povo e impe,2, 
dir que haja sectores civis que ãO 
voltem a bater à porta dos quar-1 
~is 6 a garantia da estabilidade ,1c 
constitucional. O futuro depen- .â, 
de da coragem que tenhamostiara d: 
construir o presente. · ~ 

- A obediência devida cor­
responde a um conceito da au­
toridade enquadrado em prin­
c(píos éticos e jurídicos. A obe­
diência cega, pelo contrâno. ba· 
sela-se no autoritarismo, que 
dei.xa de lado esses mesmos prin· 
cfpios. O que se trata de justifi­
car aqui é a obediência cega, cu­
jos mecanismos levaram à viola­
çfo sistemática dos direitos do 
-----------------------------------Uo 
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Salvador 
in----------------------
ri-

~Jalanço militar 
'º 
ll-

>s ,danças qualitativas e quantitativas 
,e desenrolar da guerra tornam o conflito 
10 Ja vez mais prolongado e complexo :-
), 

, racio Castellanos Moya 
3· 
s-
la 
11- •nquanto o diálogo se equili­
o :bra na corda bamba em que 
o. mema-clireita colocou o pre­
lS '!lte José Napoleón Duarte, a 
11- m continua a ser o factor 
11- .!lmental do conflito salvado­
ie ~. O exército governamental 
r-1 guerrilheiros iniciaram o 
!e Jo ano de um encarniçado 
1- :fronto, no qual a participa-
11 da administração Reagan é o 
• :mto determinante. 
- :m balanço da actividade ar­
, durante o último ano evi­
.ia mudanças importantes no 
si da guerra, tanto em ter­
, quantitativos como quali­
.\iS, Essas mudanças, porém, 
indicam wna soluç!'o do , 

jjto a curto ou médio prazo. f 
n0meros oficiais fornecidos J 
,Frente Farabundo Martí pa­
Ubertação Nacional (FMLN) 

Jrarn que, durante o ano de 
~. a actividade militar guerri-
n diminuiu em tennos quan­
::vos. De acordo com esses 
.11, no ano passado a FMLN 
iou 5.286 baixas, entre mor-
1 feridos, ao exército do re­
r, frente a 7.169 em 1983, 
,ie significa uma diminuição 
:6,3%. Quanto aos prisionei­
te guerra, o número baixou 
.7S8 para 283, isto é, 84%. 
'A crescente participação 
:e-americana na guerra obri­
u nossas forças a refonnu­
~ tácticas e a um maior 

lha. Por seu lado, o Comité de 
Imprensa das Forças Armadas 
(COPREF A) afumou que a di­
minuição da actividade militar 
rebelde se deve ao facto de que 
a FMLN se defronta com "sérios 
problemas logísticos" e com difi. 
culdades para impulsionar um 
modelo de operações que lhe 
permita concentrar forças. Em 
última análise, segundo o CO­
PREF A, o exército do regime 
tem a iniciativa. 

Na verdade, todas as fontes 
coincidem em assinalar que em 
1984 o exército governamental 
"conseguiu recuperar-se". A apli­
cação de novas tácticas contra­
insurreccionais, o melhoramento 
dos meios de guerra (principal­
mente aéreos), o aumento e mo­
dernização do poder de fogo, o 
apoio norte-americano em sofis­
ticadas operações de infonnaÇ[o 
e uma maior clareza sobre a for­
ma de levar avante a estratégia 
do Pentágono, seriam alguns dos 
aspectos que ajudaram a e~a 
"recuperação". 

Os dados do regime 

Um relatório do Ministério da 
Defesa, que compreende o perío-

bSl!mento operacional", ex-
• .11 um porta-voz da guerri- A creseenle participação norte-amer!~a na. . 

guerra obrigou as forças da l<'MLN a reavaliaçoes táctacas 
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do de l de Junho de 1983 e 31 l 
de Maio de 1984. mfonna que ~ 
as forças annadas awncntaram 
os efecl.lvos em 17,t>5%. Segundo 
fontes da FM LN o regune con­
ta actualmente com 46 mil ho­
mens. embora o seu plano seja 
chegar autda este ano aos ,60 
mil. 

Nesses 12 meses, centenas de 
oficiais e soldados receberam 
treino to exter or e. segundo o 
documento do go\emo, no pró· 
pno pafr.; além disso. foram trei­
nados 24 batalhões de infantann, 
incluindo os de alerta permanen­
te "Manuel José Arce" e "Brn­
camonte". 

Em relação ao número de bai­
xas, o rclatóno apresentado pelo 
numstro da Defesa. general Eu­
genio Vides Casanova, informa 
que no período mencionado elas 
foram de 3 .108, enquanto que 
no ano de 1982/83 tinham al­
cançado a cifra de 6.615, o que 
significa uma dúm.nuiçao de 
54,4%. No entanto, como assina­
lou o Tht! Washingwn Pose. "ape­
sar de haver menos combates, a 
proporção de mortos (do exém­
to) em relaçao aos feridos con­
tinua a ser de um terço, aproxi· 
madamente''. 

Embora o relatório nfo dê ne­
nhwn dado relativo à aviação, 
este tem sido sem dúvida o sec­
tor que mais se desenvolveu no 
úlumo ano. As Forças Annadas 
Salvadorenhas (F AS) "slo o mo­
tor que unpulsio,a as operações 
militares", já que "a moral dos 
nossos soldados cresce com a sua 
presença," reconheceu o chefe 
do Estado-~ aior, general Adolfo 
Bland6n. 

ln formações procedentes de 
Washington afirmam que o regi· 
me salvadorenho espera contar 
brevemente com S0 helicópteros 
Huey, o que lhe permitirá trans­
portar 700 hornen, e o ,;cu equipa­
mento a qualquer ponto do país 
em poucos minutos. O interesse 
norte-americano em aumentar o 
poder aéreo do regune ficou eVJ · 
dente com a entrada no cenário 
de guerra. em Janeiro passado, 

68 • terceiro mundo 

do &\ião AC-47, equipado com 
um sistema de computação, raios 
mfravermelhos e l:Iês metralha­
doras de grande calibre. 

A " ofensiva contínua" 

Segundo os observadores, com 
o fortalecimento da av1açao e da 
infantaria, o regime propõe-se 
manter a sua estratégia de "ofen­
siva militar continua". Os princi­
pais elementos láctica& s:Io o de· 
sembarque de tropas helitrans­
portadas, os bombardeamentos 
em massa das zonas controladas 
pela FMLN e o princípio de 
"exército sem quartel". Este úJ. 
timo baseia-se na instalação de 
unidades móveis nos territórios 
em disputa com os rebeldes. 

A estratégia de "ofensiva mili 
tar contínua'' visa, entre outros 
objecuvos, evitar a concentração 
de forças rebeldes. desgastar a 
sua logística, desbaratar os seus 
sistemas de abastecimento e for· 
çar a população civil a abando­
nar essas zonas, para isolar a 
r MLN da sua base social de 
apoio e tirar-lhe toda a possi­
bilidade de crescimento. 

Um exemplo da aplicação ~­
tratég1ca foi a operação "Torola 

IV", que se prolongou de 18 de . 
Outubro a 2 de Dezembro na i-t e 
qual participaram cerca de 'seis u 
mil efeclivos (incluindo sete ba 10 

talhões especiais) contra as posi. 11 u 
ções rebeldes na zona norte- ,ies 
oriental do pais, principalmente lll 
nos departamentos de Morazán ª 
e San Miguel :te 

Apesar de nesses 46 dias de oba 
combates, segundo a Raclio Ven- á • 
cercmvs, as tropas governamen- :im, 
tais terem sofrido 259 ba1Xas - ~s 
entre elib a morte do tenente- iflS 
coronel Domingo Monterrosa I e 
(ver cadernos no 73, Janeiro/85) wli 
chefe da operação e de outros 
três oficiais superiores - . a 
FMLN viu-se obrigada a abando­
nar os povoados em que se man­
tinha desde 1982. os qualS fo­
ram ocupados novamente pelas 
tropas do regime. 

Os avanços da insurreição 

Numa conferência de impren­
sa, em meados de Janeiro, porta­
vozes da FMLN admit11am que a 
estratégia do regime foi eficaz 
durante os primeiros seis meses 
de 1984, mas que a partir da 
ocupaçao da hidroeléctríca Cer­
rón Grande, em 28 de Junho. a 
Frente conseguiu concentrar for­
ças e desferir golpes de grande 
envergadura no exército. 

O The New York T,mes, na 
sua edição de 17 de Setembro de 
1984. explicava que "a guerrilha 
desenvolveu a capacidade para G 
fu.er opcraçt!es que exijam me-

0
• 

ses de planeamen to meticuloso. 
e recursos de informaça'o. Os ; 
porta-vo1..es rebeldes realçaram 
que os resultados que as forras e 
armadas obtiveram "não sigrufi- 11 

cavam vitórias estratégicas'". Noill 
caso, a introdução do avião 
AC-47 é uma prova do vulnera-"J 
bilidade da táctica de tropas he- 1 
litransportadas. "Se a escalada 
militar dos Estados Unidos au-­
menta é porque a debilidade do"s 
exército tem-se tornado maior".' 
realçaram. ' 

Em termos gerais, durante~ 



e S-1 o movimento rebelde man­
.ª, uma tendência de cresci­
is ,to de forças, ao formar uma 
~- a unidade regular (o batalhll'o 
1
• :nesto Morales"), o que faria 
'· :Ja força móvel nacional che­
e a cerca de seis mil homens 
n \Ire 11 e 12 batalhões de SOO 

:ibatentes cada). &tcs bata­
e lcS estão estruturados em dcs-
1· ;llllentos de 120 homens, pe-
1· ~s de 32 e grupos de oito. A 
~ '93 irregular rebelde -guerri­
; 1e milícias - é difícil de ser 
), rulada, mas segundo diferen-
s 

campo aberto", onde nenhum 
lado contou com o facto r surpre­
sa. "&sa foi uma vitória maior 
do que a destrwça-o do quartel 
EI Paraíso", asseguraram. 

A guerrilha também aumen­
tou o número de acções na zona 
ocidental do pa(s (onde se con­
centra a maior parte da produ­
ça-o de café, principal produto 
de exportaça-o ). Nessa regifo 
actuam um destacamento e ou­
tras unidades de apoio, que têm 
realizado acções de média enver­
gadura, como o ataque de 30 

A msuneiçfo popular "'reta.rdou os planos do Pentágono" 

l 

1 fontes oscilaria entre os oito 
. •dez mil combatentes. 
> O novo batalhll'o "Ernesto 
1rales"tem operado sobretudo 
1 departamento de San Vlcen­
; o que significa uma vitória 
. 1 a FMLN, já que nessa zona 
,:ratégica no plano militar, 
ill6mico e político), o regime 
-~ unpulsionando desde 1983 
· ~ano piloto contra-insurrec­
! ~, baseado na experiência 
.,\lirida por Washington no su­
>'" asiático . Os porta-vozes 
·,ijdes revelaram que a sua no-
unidade aniquilou wn bata­
~ governamental, em Dezem­

passado, numa "batalha em 
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de Dezembro passado contra o 
posto militar da mais importan­
te fábrica de cimento do pa(s. 

O desafio urbano 

A presença militar da FMLN 
em San Salvador, por outro la­
do, na-o apresentou maiores alte­
raÇ(1es durante o ano passado. 
-Além das acções de sabotagem 
e de tipo comando, o movimen­
to rebelde enfrenta na capital 
um desafio de natureza políti­
ca: a expansã'o da sua base so­
cial de apoio, o que é vital para 
se conseguir av~ços em tennos 
militares-insurreccionais. 

Salvador Sarnoya, membro da 
Comiss:ro PoHtico-Diplomática 
da oposição, fez uma síntese dos 
avanços militares da FMLN du­
rante o ano passado, ao apontar 
que esta levou a guerra ao centro 
e à regi:ro ocidental do país, 
consolidou a sua retaguarda, 
manteve um crescimento de for­
ças, conseguiu uma maior inte­
gração e aperfeiçoamento das 
suas unidades e derrotou a tácti­
ca de tropas helitransportadas. O 
movimento insurreccional "me­
diatizou os planos do Pentágo­
no", finalizou. 

Os fracassos da estratégia con­
tra-insurreccional repercutem 
numa maior participação do Pen­
tágono no conflito, como de­
monstra o recente anúncio de 
que o regime salvadorenho rece­
berá outros quatro helicópteros 
Hughes 500, que podem dispa­
rar seis mil tiros por minuto. 

Tudo parece indicar que a 
guerra recrudescerá nos próxi­
mos meses. As sérias tentativas 
do exército governamental em 
acelerar o seu crescimento - co­
mo mostra, num dos exemplos 
mais recentes, a implantação do 
serviço militar obrigatório para 
sectores médios urbanos, com 
vista a formar gerações de ofi­
ciais mais numerosas e qualifi­
cadas - são wna ratificação de 
que para a cúpula militar a guer­
ra "ainda pode ser ganha a mé­
dio prazo", independentemente 
da aprovação táctica de esforços 
negociadores. 

Um alto oficial do regime 
prognosticou que 1985 será um 
ano "realmente decisivo" na de­
finição da guerra. "Nós -propo­
m<>-nos dividi-los (aos guerri­
lheiros) o máximo possível", 
afirmou. Por seu lado, os rebel­
des parecem estar a levar a cabo 
uma reacomodação de forças, 
que os leva a manter uma atitu­
de reservada em relação às suas 
expectativas militares. Essas se­
riam reformulações necessárias 
para fazer frente a um conflito 
cada vez mais prolongado e com­
plexo. • 
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A VITÓRIA DO PDC 
E O FUTURO DO DIÁLOGO 

D A , itôria do situacionista Partido Democratn 
Cris~o (PDC) de EI SoJVGdor nas eleições le­

g,islath-as de 31 de Março ultimo foi interpretado 
em círculos políticos centro-americanos como o 
apoio do eleitores ao proces.w de negocisçtto 
com os grupos snnndos tentlldo pelo presidente 
J~é Nspole6n Duarte. 

As com-ersa~ com a guerrilha fialram parn­
das depois de uma difícil reunião em AyaguaJo 
em 30 de No,embro do ano pass3do. Duarte e 
os norte-americanos acusaram o FMLN de assu· 
mir ums posição intransigente. mas para os diri­
gentes rebeldes o fraCJsso deveu-se à falta de inte-

O presidente José Napoleón Du~rte 

-~ 
resse real do presidente em negociar. r 

Contudo recentemente surgiu uma nova ver-1 
silo. ''Antes dos eleições Duarte estava isolado J 
encurmL'ldo e portanto sem condições para com'. 
prometer-se num auténtico diálogo", afirmou 
Guillenno Ungo em Wamington, poucos diesde- ) 
pois da re:iliwç.To das eleições. O presidente da 
Frente Democrática Revolucionária {FOR), bra. 
ço polftico do movimento rebelde, afinnou tam­
bém que a vitória decisiva do PDC e a decisão de­
monstrada pelas forças armadas salvadorenhas de 1í 
apoiar o resultado eleitoral significaram uma der- CI 
rota da extrema-direita, que "nunca mais poderá 
enganar o poYO ". 

O general Vides Casanova, num gesto inusila·, 
do, e apoiodo pelo alto comando e pelos sete CO· 1 

mandantes de brigada do exército salvadorenho, ,1 

advertiu os partidos de direita que deviam abster- 1 
se de tentar qualquer seção contra os resultados d 
eleitorais. Com essa atitude o ministro da Defesa 11 
punha fim ao histórico alinhamento dos militares 
salvadorenhos com a extrema-direita do país, e à: 
demonstrava, mais uma vez, que as forças arma- le: 
das Sito quem tem a última palavra em EI Salva- nc 
dor, apesar da existência de um governo constj. 3 
tucional ~ 

O PDC passou a controlar a maioria (33 em ~ 
60) dos lugares da Assembleia Nacional e dos mu- 11 
nicípios do país, com 54% dos votos. Duarte afir, ll 
mou que interpretava como factor determinante :i 

da sua vitória o apoio que havia dado e prometia 0 
continuar a dar ao d.iâJogo com os rebeldes. ;i; 

Para Guillermo Ungo, armado agora com este o 
novo mandato popular, Duarte ''terá a autorida- :n. 
de que não teve antes para negociar". E senteo- 0 
ciou: "os resultados eleitorais sa-o um desafio , 
para o presidente". 11, 

Os passos do chefe de Estado na implementa· m 
ção das suas promessas de pacificação do país - ,:e 
apoiado pela sua nova maioria na Assembleia-re- ~t 
ílectinto até que ponto a sua abertura poderá in 
conduzir a uma autêntica redemocratização do ~ 
país. A população nlfo crê que a maioria adqui· ~ 
rida pelo presidente Duarte no legislativo po~ uv 
mudar substancialmente a situação. Essa atitu- , 
de reflectiu-se no escasso interesse demonstrado mi 
a nível popular pela realiz.ação das eleições. Con- :o; 
tudo, em círculos diplomáticos considera-se que e 
a situaç.To está agora muito mais clara. Ou Duar· n 
te cria condições para prosseguir o diálogo ~m ttc 
o apoio com que conlu UJ!Ortl na A\<,embfe1a, 1111 
ou a sua imagem se deteriorará inexoraveJmente :fl 
e perderá credibilidade, levando os cida'!fos 8 ia, 
uma atitude ainda ma.is aberta em relaçao aos tí: 
grupos rebeldes. 

L_ _______________________________ 'ln 
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rave . , . 
r1se econom1ca 
renegociação da dívida é vital para impedir 
colapso do pais mais pobre da América Central 

om wna dívida externa glo­
bal de três mil milhões de 

, wn índice de inflaç.To 
6,9% em 1984 e uma taxa 
desemprego de 25%, as Hon­

enfren tam uma séria crise 
iómica e apressam-se a renc­

o pagamento de 227 mi­
de dólares que deve a 4 1 
s estrangeiros, os quais de­

ser cancelados em 1985. 
Apesar de se ter tomado o 

finne aliado político e mi­
dos Estados Unidos na re­

. as relaçôes das Honduras 
o banco internacional con­

lildo por Washington estlío 
lllnte deterioradas. 
O último convénio firmado 
ll1 o Fundo Monet1\rio Inter­
aonal (FMI) data de Dezem­
• de 1983 e, de acordo com 
:tes de ambas as partes, as 
:oduras na-o aplicaram as su­
llóes desse organismo. O presi­
<te do Banco Central hondu­
:i.,, Gonzalo Xarías, disse em 
:ados de Janeiro passado que 
~ ano ntro se fumará nenhum 
uvénio com o FMI e reconhe-
1 que as relações do seu go­
:oo com a entidade interna­
llial sa-o "frias". 

verno de Roberto Suazo Córdo­
va para que em troca da ajuda 
autorize a criaça-o de um merca­
do paralelo de divisas. Até ao 
momento o regime resistiu a to­
das as pressões exercidas que 
provêm também da iniciativa pri­
vada. (A moeda hondurenha é o 
lempira e a cotação oficial é 
de dois lempiras por dólar norte­
ameócano.) 

ConcesSôes à "St.andard Fruit" 

Em finais de Outubro passa­
do, a AID concedeu um emprés­
timo de 9 ,5 milhões de dólares 
às Honduras, sob a condição que 
se promulgassem leis para fo. 
mentar o investimento norte­
americano. Este facto provocou 
críticas contra o governo por 
parte de sectores políticos, tanto 
de direita como de esquerda. 

A atitude do governo frente 
à transnacional Standard Fruir 
Company foi também alvo de 
fortes críticas. A 16 de Janeiro 
último, o regime decidiu conce­
der à companhia a suspensão 
do pagamento de impostos du­
rante o primeiro semestre de 
1985, em Lroca da encrega desta 
ao pais as divisas obtidas pela ex­
ponação de bananas e citrinos. 

Um porta-voz da empresa as­
segurou que não haveria taJ res­
tituiçã'o de divisas e explicou que 

Contudo, segundo o director 
n Tegucigalpa da Agência 
t!inacional para o Desenvolvi­
:nto (AIO), as Honduras rece-
10 72 milhões de dólares dos 
!ldos Unidos no quadro da 
ijativa para a Bacia das Caraf­
l Fontes extra-oficiais assina­
-~ que a A 1D pressiona o go· 
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A AID pressiona Suazo Córdova pua criar um mercado paralelo de divisas 
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j défice no conta corrente da ba, r lançn de pagamentos de 209 mi,_ 
" lhões, segundo a mesma fonte , 
' to..xa estimado de crescimento de 

Produto ln temo Bruto (PIB) d!ll 
Honduras foi de 0,3% em 1983 
e de l % em 1984. 

O produto tot2l ds~ c,por~\'Õt• hondurenha~ foi de 690 nulhões de dólue~ 

A ~urto pra~o as balança! 
comercial e corrente deteriorar, 
se-4'o dado que o aumento da! 
exportações não compensará o 
estímulo às importações, confor­
me afirma o semanário lnfor­
prtss Cenrroamerico11a. Contudo 
as Honduras poderiam experi, 
mentar urna tendência para 
"uma recuperação económica 
paulatina". :i suspensão do p:igamento de 

impo.~os se devta à falta de li· 
quidez da companhia. Durante 
1984, segundo fontes governa­
mentais, as Honduras tiveram 
um volume de Yendas de bana­
nas superior a :!O0 milhões de 
dólares. 

De acordo com a Comissllo 
Económica para a América Lati­
na tr.EPAL). em 1983. o produ-

to total d,is exportaÇôes hondu­
renhas foi de 690 milhões de 
dólare~ (frente o 677 no ano an­
terior e 784 em 1981). Desse 
montante, 222 milhões provem 
da venda de bananas, 150 de ca­
fé, 28 de carne e 134 de outros 
produtos. 

Com um nível de reservas mo­
netárias internacionais I iquidas 
de 112 milhões de dólares e um 

A eventual recuperação, de-ln 
pendcr-.í dos resultados que oi e 
militares hondurenhos obtenham' L 
às suas exigências de maior apoicr• 
financeiro por parte de Washing-~E 
ton. Mas também será determi.lCt 
nante a conjuntura regional. Uma11ri 
guerra generalizada praticamente ltl 
pulverizaria as economias do "1 

istmo. (Horaclo Castellano! M)• ~· 

A FOC ESTA PRESENTE NA 
REPOBLICA POPULAR 
DE ANGOLA 
- COOPERANDO NA PRODUÇÃO 

DA EMPRESA ANGOLANA DE 
INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO ME· 
TÁLICO LELLO-FOC -SOCIE­
DADE FABRIL DE MOBILIÁRIO 
E EQUIPAMENTO DE ANGOLA. 
S.A.R.L 

- E COMO FORNECEDORA EM IM· 
PORTANTES EMPREENDIMEN· 
TOS NAS ÁREAS: 

DC 
1 f 
~ 
ui!; 
lia 
ilt: 

EQUIPAMENTO DE ESCRITÓRIO • EQUIPAMENTO ESCOLAR E DIDÁCTICO 
• EQUIPAMENTO PARA HOTELARIA E COLECTIVIOADES • MOBILIÁRIO 
DOMl:STICO . 

RUA O. ESTEFÂNIA. 177-A/C - TELEX 12892 - 1012 LISBOA CODEX - PORTUGAL 
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Líbano 

lS 

r-
18 

O diálogo impossível 
o 
r­
r­
o 
j. 

O líder druso do Partido Progressista Socialista 
Libanês, Walid Jumblatt, acusa o presidente Amin Gemayel 

de conduzir o país ao caos total 

18 
:a 

e-Jm ano depois da Conferên­
,s eia de Reconciliação Nacio­
n' Libanesa realizada em Lau-
0:i, não é possível afinnar que 
.Jierra civil que desde I 976 
j.nra este país situado no epi-
81tro da crise do Médio Orien­
e ttnha realmente tenninado. 
0 \fesmo depoi, da instalação 
, um governo dito de "União 
rional", presidido pelo cm-
falangista Amin Gemnyel e 

/t estão representadas as prin­
. comunidades poUtico-eon­

lOII~ libanesas, os combates 
.n cessaram. Israel continua 
ocupar o tenitório do sul, 
mbardeando, periodicamente, 
iute e outras regiões do país, 
1pos de refugiados palesti-
1 e até zonas muito próximas 
txército sírio estacionado no 
llno, o que mantém latente 
perigo da generalização do 
:tlito. 
Em Beirute , Tripoli , Tiro, Sai­
t noutras cidades libanesas, 
~rn-se, numa sequência 
Herrupta e sangrenta, os ateo­
~. causando deienas, cente-
1 de vítimas em todas as ten­
rias políticas. 
~io Gemayel não governa, 
lloneiro das contradições pró­
,da constituição da sua equi­
lllinisterial. Um ano após a 

~ida dos palestinos a actuali­
t prova que o solução da 
lltão libanesa não estava na 
la da Organização de Llber-
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Alberto B. Mariantoni 

tação da Palestina do pais. O 
drama libanês é intrínseco aos 
conflitos políticos, soei.ais e con­
fessionais que atravessam a socie­
dade, exacerbados pela vizinhan­
ça e a ocupação israelita e pelos 
interesses estratégicos dos Esta­
dos Unidos na região. 

Na entrevista que em exclu­
sividade nos concedeu WaJjd 
Jumblatt, lfder máximo da im­
portante comunidade drusa e 
presidente do Partido Progressi,­
ta Socialista Libanês, além de 
ministro dos Transportes e alia­
do dos palestinos, fica claro que 
o Líbano está num impasse dra­
mático cujo desft>Cho é impre­
visível . 

Um ano depois da Conferên­
cia de Reconciliação Nacional li­
banesa de ÍAusana, a situação 
no Líbano não parece estar em 
vias de melhorar . .. 

- A situação é muito má, tan­
to no plano político como no 
económico. Do ponto de vista 
político, na-o foi posta em práti­
ca, até agora, qualquer resolução 
das adaptadas naquela Conferên­
cia. No plano económico, o país 
está â beira da falência. Já nâ'o 
se produz coisa alguma e as re­
servas monetárias encontram-se 
no nível mais baixo da nossa 
história. 

Qual o motivo de tal si tua­
ção? 

Gemayel e Reagan durante o recente encontro em Washington 
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Jumblatl: ''Gemay,I quer dividir os muçulmanos cluatss e sunita~" 

- A despeito das resoluções 
de Genebra e Lausana do ano 
passado, Arnin Gemayel decidiu, 
muito simplesmente, ignorar to· 
dos os acordos. Continua a man· 
ter a sua política hegemónica, 
daí a recusa da maior parte do 
po,;o libanês cm o apoiar. 

l 'oc:ê acusu o presideme Ge­
mayel. Porém, do lado :~over­
nam.ental acusam-no de entravar 
a solução do problema libanés, 
ao não permitir que o exército 
regular se instale na zona que o 
senhor controlo. Que diz a isso? 

- Isso já na-o estã em causa. O 
que está presentemente em causa 
é antes quem irá controlar o terri­
tório do sul do pais depois da 
evacuação das forças israelitas. 

Estamos todos de acordo 
quanto ao facto do exército li­
banês se instalar nesse territó­
rio. No entanto, uma vez mais, 
a questão que se põe é a seguin· 
te: existirá ainda um exército 
libanês capaz de controlar qual· 
quer coisa no LJbano? 

Deveria ser você a respon· 
der a essa pergunta já que é mi­
mstro do actual governo ... 

- Eu faço parte d~e gover­
no para nfo agravar uma situa· 
çfo já de si precária. No dia em 
que me demitir, o governo irá 
inevitavelmente ao ar e verificar­
se-á, muito simplesmente, um re­
começo das hostilidades. 
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Ultimamente há mmores in­
sistemes de que o senhor está em 
,,ias de demitir-se. .. 

-Na-o haverá qualquer dernis­
s«-o, por agora! Antes de tomar 
semelhante decisão, é necessário 
que eu possa também analisar 
outraS alternativas; onde é mais 
importante e titil a minha pre­
sença. 

Em todo o c~o, quero dizer 
uma coisa. esse governo a que 
chamaram de Governo de União 
Nacional, nfo é de modo algum 
aquilo que pretende ser. 

Reune, é verdade, um certo 
número de tendências político­
militares do país, mas o que fez 
ele até agora? Onde est[o os 
resultados? Onde está o "com­
pro.nusso político" que ele deve­
ria ter alcançado? 

"Pol(tica de Gemayel é 
um desastre" 

Por que não foi alcançado 
esse compromisso? 

- N«o creio que se possa 
chegar a qualquer compromisso 
enquanto o partido falangista es­
tiver no poder. 

Sã'o necessárias outras fórmu­
las, mais moderadas, mais acei­
távetS e mais democráticas. Com 
Ami.n Gemayel e as pessoas que 
o rodeiam, toma-se impossível 
alcançar uma solução. 

Você volta o pór em couso 
a legitimidade do presidente Ge-

mayel? pu, 
- Nao se trata de "pôr" Ol- l 

"repôr'' em causa a sua legltbeS( 
midade. Constato, simplesmentetar 
que n sun política revelou seil v1 
um verdadeiro desastre. Depo~ree 
da sua ascenção ao poder, Ollnt• 
canh~es nunca mais se calararrcna. 
no Ubano. Repare na sequên-qll 
eia tnfini ta de a tentados e assas se 
sinatos que ensanguentam todo~ai 
os dias o nosso país. Repare n(\'8: 
caos e na anarquia que reinam 
em Beirute! A/1 

Quem seria, no sua opini6o1ef, 
o responsável por esse estado dr 
coisas? 4 s 

- Acusei pessoalmente os ser~el 
viços de inf onnações de AmirOu 
Gemayel de estarem na origerr;n, 
d~es atentados e desses assas 
sinatos. E, no que se refere 'º 
explosão de certas viaturas anna

111
• 

dilhadas, possuo até provas for-58 
mais. »h 

Por que motivo, 110 entanto,m• 
seria ele f avordvel a tais acçõePO 
criminosos? fa 

- Penso que ele pretende d~ _i 

sestabillzar todas as regiões d~ 
país. Procura semear a confusãc 
entre as comunidades libanesail'l: 
para nos lançar uns contra ofll), 
outros. Acima de tudo, para lan;-. 
çar os muçulmanos chiitas con U 
tra os muçulmanos sunitas. r, f 
essa a nova "jogada" em prepa-rtE 
ração. E trata-se de uma jogadfd. 
muito perigosa! ~e. 

"O Líbano continua a A 
afundar-se" :d, 

dE 
E qual seria o objectil'O dess",t, 

"estratégia"? _ 
- A.mio Gemayel está con-111, 

vencido de que pode dividír-no~, 
para reinar melhor. Mas é o Líial: 
bano inteiro que não tardará ~r 
afundar. d 

O presidente nem se dã con00; 
ta do mal que está em vias d\id 
fazer ao nosso país. O Uban~lá. 
continua a afundar-se no caos 
na anarquia e no desastre econó\C 
mico. 1p, 

Caminha-se para uma divisõtN 
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para uma explosHo do pais? 
u- Nio haverá divis:l'o entre li­
~-:ieses. É Israel quem vai apro­
~flr esse estado de coisas: ls-
1r vai implantar-se solidamente 
is regl!o ao sul do rio Utani e, 

to ao resto do país, ficará 
nonas a sua recorduç:ro. Do jei­
·que vamos, acabará destru !­
;. seró arrastado para um caos 
~mável e n:ro será fácil mo­
O\-ar tal situação. 
n 

Além de Israel, haveria outros 
1t{iciários de tal situação? 

>, - N:ro sera-o os libaneses. E 
será certamente Amin Ge­

,.~-el. 
!)12ut uma feiro no lugar do pre­
n1111e? 

- Pnmeiro teria selado um 
~o s6lido, claro e límpido 
!111 os sírios. Em segundo lugar, 
\;a posto em funcionamento as 
llluções de Lausana. Teria, fi. 

,mente, entabulado um verda· 
~ diálogo político com todas 

racções do país, em vez de 
)os enviar bombas e viaturas ar­
õniJlladas. 
o . - . isComo vão as negoc10çoes rs-
~+>-libanesas? 

1• - Está tudo bloqueado. Israel 
~ua a pretender a presença 
(dorças das Naçoes Uni~as ao 
iJ!e do rio Lltam, na região de 
a,"'da, E nós, os libaneses, nllo 
ncordamos. 

4 retirada israelita da :ona de 
::!a parece estar de[initivamen­
de:sencadeada. O que antevê, a 

~o prazo, para essa regiaõ? 
- A retirada, é um caso arru­

r.io. Mas só Deus sabe o que 

1
Siierá acontecer por lá. Come­
'nm já os atentados à bomba. 
~ os alvos preferidos figuram 
dirigentes do movimento na-

1;m libanês, tal como Mustafá 
1Jd, um dos personagens mais 
litiveis do sul do Líbano. 
; 
1101.P era 
lpOrtante no Líbano" 

~Nove anos de guerra não co11-

8S - Maio - no. 77 

Milícia, druqs lidendas por Walid Jumblatt 

O desespero do 
p0\0 libanes, o país e1ti 

a ser de,truido 

seguiram desmlir a espinha dor­
sal econónuca do pais. Noi•e me­
ses de "paz ··, parecem ter reduzi­
do quase tudo à miséria. Quais as 
causas económicas do descalabro 
acrual? 

- Em primeiro lugar, o enor­
me orçamento militar. Nos últi­
mos tempos gastaram-se verbas 
astronómicas para comprar ar­
mas, canhões, muníções. Falo, 
bem entendido, das despesas 
efectuadas pelo Estado libanês. 
Em seguida, houve a saída da 
OLP de Beirute. NIio se esqueça 
de que a presença da 01.P !e~re­
~ntava um factor econonuco 
muito importante para o nosso 
país. 

Temos. além disso. as ajudas 
prometidas pelos países árabes 
ao Líbano. que nWlca ap~­
ra.m. E, ftnalmente, os eJTUgran-

tes deixaram de enviar o seu di­
nheiro para o Líbano, por já n:ro 
terem confiança no seu país. 

Como está o comé.·cio? 
- Acabou tudo! A burguesia 

libanesa n:ro investe jã neste país; 
também já n:ro têm confiança 
em nós. Prefere observar as coi­
sas de longe, entre Paris e Lon­
dres. O que nos resta? Resta-nos 
a pequena burguesia que vai em­
pobrecendo lentamente, até à 
miséria. Este é um sintoma mui­
to grave para uma naÇ9:o como a 
nossa: começa-se já a constatar a 
miséria entre a pequena burgue­
sia. Imagine. miséria num povo 
que sempre foi tão próspero! 

Como sair da actual situação? 
- Na-o há solução. enquanto 

os falangistas estiverem no po­
der. 

Mas como pemar em excluf­
los do goi•emo, uma vez que eles 
representam, apesar de tudo, 
unri das mais importantes comu­
nidades do seu paz's? , 

- .e aí que estão grande erroJ 
Os falangistas não representam, 
de modo algum, a comunidade 
cnstf. Ascenderam ao poder gra­
ças aos blindados de Israel. 

Os falangistas são uma coisa e 
a comunidade, outra. Estamos 
prontos a dialogar com essa c~­
munidade, mas nll'o com o parti­
do falangista. • 
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Afeganistão rcec 
p: 

''Somos e seremos sempre 
não-alinhados'' 

11n 
fc 

!tCI 

Jri 
19 
1f 
q· 

O ministro dos Negócios Estrangeiros Sha Mohamed Dost, 
numa entrevista exclusiva a cadernos, 

i., 
td 
se 
ste 
d• 

IO 

afirma que a presença SO\iética se enquadra na Carta da ONU e 
que não interfere nas posições do seu governo 

1e 

Jose Monserml Filbo 

En 

O ministro dos Negócios Es- Dost foi unpedir o isolamento nunca aconteceu antes, embor. e 
trangeiros afegão, Sha Mo- diplomático do Afeganista-o, mro tenha ainda meios para mon;'n 

hamed Dost. ocupa este cargo há após a entrada de tropas soviéti- tar embaixadas em mais do queie 
cinco anos. mas trabalha no Mi- cas no país no quadro de um 30 deles. Além disso, o Afeganisia: 
mstério dos Negócios Estrangei- projecto contra-revolucionário, tão pamc1pa nos principais orga·1er 
tos há 27 'É diplomata de carrei- accionado pela CIA a partir do nismos internacionais e deles re ,1r, 
ra A sua participação no gover- Paquista-o. Passados cinco anos, cebe ajuda. Apenas o FMI e ou-~ 
no faz parte da política de am- ele pôde dizer nesta entrevista: tras entidades financeiras contra, 7 
pliação das bases de apoio t re- ''todas as tentativas de isolar di- !adas pelos EUA recusam-se ~ 1 
voluçã.o democrática e anti-feu. plomaticamente o Afeganist:ro prestar assistência ao govem0n 
dai, conduz.ida por Babrak Kar- fracassaram". afega'o. 0/er cadernos oQ 73, Ja-fSI 
mal, a partir de Dezembro de neiro/85). '{e 
1979. Hoje, Cabul mantém rela~es Mas, apesar dos êxitos, as dí·, 

A principal tarefa atribuída a _ com mais de 80 países, o que ficuldades do país na cena inter·, 
_ nacional nã"o s:ro pequenas. 0:n1 i Afeganista'o tem quatro vizinhos'. 
i a URSS, o Paquistã"o, o [ra-o e¾: 
.. Olinn. o, 1ré, úhimo~, cm cada 2411jc 

horas, transmitem mais de 110 e, 

horas de emissões radiofónicas~r 
hostis à revolução afegã e à pre·,., 
sença militar soviética. ,1• 

No Paquistão, funcionam cer· Ji· 
ca de 120 campos de treino de11 
"combatentes pela fé", sustenta· 
dos pelos EUA, Gra'-Bretanha,lf~ 
Alemanha Federal e países con-1 
servadores da regia-o. No Mo e.tr 
na China, existem também cam-, 
pos de treino, embora em.~1enorj1 número. Os assessores militares, 
encarregados de preparar a cha-l'l 
mada ''resistência afega'", sã'ob 
norte-americanos ~m~ de_ 300~':ii 

Voluntário, no combate aos contra-revoluaonário~ paquistaneses, eg1pc1os, israeh-
15 
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dúneses e outros. 
c.omo em toda a guerra ali­

_,1ada a dólar, ntro faltam 
:cenários e aventureiros de vá-
procedências. A conhecida 

sta norte-americana Soldier 
Forrunc, especializada em 
itenarismo, dedicou extensa 
iria de capa, em Setembro 
1984, às oportunidades de 

J facturamento entre os ban-
1 que atacam o Afeganistã'o. 
A, Israel, China e Arábia Sau-
1 deverão conceder, este ano, 
.s de 500 milhões de dólares 
stes bandos - infonnou, em 
Jde Janeiro, o semanário lon­
,o Jonc's Defense, citando 
te de Washington. 

preju{zos 
"desestabilização" 

Em Novembro do corrente 
ra,,calculava-se em mais de 100 
n• milhões de dólares o mon­
ueie de recwsos aplicados, em 
151anos, pelos EUA e aliados na 
3• ma santa" e não-declarada 
·e·111a o Afeganistão. O governo 
U·10, por seu turno, estimava 
o- 700 milhões de dólares os 
ªt1ízos directos provocados 

(ºli hosillidades, que procuram 
8'.'Slabil.izar o país. 
~ entanto os inúmeros ban­

ll·1 contra-revolucionários até 
:r·r na:o conseguiram se unir e 
0.iar um único e grande exér-1s· '), nem orgarúzar uma única 
a !4mentaçã'o externa, capaz de 

0ajear prestígio internacional e 
as eventualmente, constiluirum 
e· ~mo no ex flio. Este malogro 

He a dois motivos: o baixo 
·r· ti politico dos grupos em que 
le .li~ide a con1 ra-revolução, ã 

3
_11alidadc medieval, e à corrup­

a que impera entre os altos 
0

'.4es militares e religiosos e 
e' COiegas paquistaneses. O 

0_me esforço dos EUA, inclu­
>T1 com as visitas de Bush e 
s,i~ aos campos de treino no 
3Jllistfo, na-o logrou superares­
r01problemas. 
) OS EU A gostariam que a "re­
li'.'fucia afegã"' fosse reconheci-
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Um dos atentados dos grupos 
afegSos contra-revolucionários 

da internacionalmente como 
"força política representativa", 
como a França e o México reco­
nheceram a FMLN-FDR (Fren­
te Farabundo Martí para a Liber­
tação Nacional-Frente Demo­
crática Revolucionária), em EI 
Salvador. Mas, sem uma direc· 

O ministro dos 
Negócios 
Estrangeiros Slta 
Mohamed Dost 
com o nosso 
colaborador 
Monsenat Filho, 
em Cabul 

ç!o unificada que mereça um 
mínimo de credibilidade, isto n:ro 
parece provável. E claro, porém, 
que as manobras nesse sentido 
nfo cessarão tfo cedo. A recente 
visita a países da América lati­
na de uma delegaça-o de "rebel­
des afeg.ros", embora sem êxito 
aparente, é disso uma prova. 

O maior desafio à diplomacia 
afeg:r, no entanto, está na ONU, 
onde a grande maioria dos paí­
ses tem votado, nas últimas ses­
sões da Assembleia Geral, pela 
"retirada das tropas estrangei­
ras" do Afeganistão. Segundo 
Cabul, sã'o resoluçOes equivoca­
das, pois absolutizam a tese de 
que n§'o deve haver tropas es­
trangeiras em nenhum país e ne­
gam o direito de qualquer gover­
no pedir ajuda militar a um país 
amigo em caso de ameaça exter­
na, de acordo com o princípio 
da legítima defesa individual ou 
colectiva fixado na Carta da 
ONU. 

Para Cabul, a solução do pro­
blema está, em primeiro lugar, 
na cessação dos ataques a partir 
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'i benéficas com países e povosda 
..! muçulmanos; somos parte insews 

pnrável do movimento mundw.iarr 
pela paz, detente mundial, desar, é 
~:unento geral ~ completo, proitr~ 
b1çã'o e destrwç110 das armas.tnl 
nucleares; somos parte da lutaes 
contra o imperialismo, a reacçfo,pal 
o hegemorusmo e o colonialis,1 
mo. ~ 

eº I
•. ona 

mo compara a po wca a-JOs 
terna do Afeganístffo do passadoliv· 
c:om as suas posições no presen- br 
te' 

"Os go\!etnos anteriores n!o deram 11ençi"o às rc1vindicaç,õe1 populares" 

Devido à natureza dos regi-~ E 

mes ante ri ores baseados em rela-ihl~ 
ções feudais e pré-feudais e nassai: 
suas origens de classe, antes da_,~ 
revolução de Abril (1978), a 0 
principal linha política do Alega-~E 
nisUo inclinava-se para a depen· in 
dência económica e política ªºito 
imperialismo e a submissão aos~a 
interesses monopolistas. Os go- En 
vernos daq_uel.i época jamais de-~c 
ram a deVlda atenção aos altos::su 
interesses e reivindicações do1in 

do PaquistJo, ~o e China, que 
motivaram a chegada das tropas 
soviéticas. 

Afeganistão e Paquist!o, in­
termediados por um representan­
te do secretário-geral da ONU, 
dever:ro encontrar-se este ano pa­
ra novas conversaçõeS. O lado 
afegfo tem o maior interesse no 
sucesso destas negociações, que 
dariam ganho de causa às suas 
posições e desafogariam as pres­
sões da guerra. O governo de Ca­
bul está convencido de que assim 
que normalizar as suas relações 
com o Paquista-o, transformado 
pelos EUA em praça de armas 
da contra-revolução, e que lsla­
mabad proibir ou desestimular o 
uso do seu território como pla­
taforma para ataques ao Afega­
nist~o. a guerra perderá a sua 
principal fonte alimentadora. 

Neste 79 aniversário da rev~ 
luçfo antifeudal de Abril de 
1978, o ministro Dost analisa 
as pri!lcipais linhas da política 
externa do país. 

Os princípios da política externa 

Qua.is são as principais linhas 
da política externa do Afeganis­
tão? 

- A nossa política externa é 
reflexo das aspirações do povo. 
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1: uma política de princípios 
cujos objectivos básicos Sfo a de­
fesa da integridade territorial, da 
soberania nacional e da indepen­
dência do país, bem como a cria­
ção de condições externas favo­
ráveis para remover as graves 
consequências dos tirânicos go­
vernos anteriores. 

Adaptamos medidas enérgicas 
para pôr iun à guerra não-decla­
rada desencadeada pelo imperia­
lismo contra o nosso país e para 
lançar os fundamentos da edífi­
caçllo de uma sociedade nova 
e próspera. 

Obedecemos rigorosamente à 
Carta e aos propósitos da políti­
ca do na-o-alinhamento. A conso­
lidação de relações amistosas 
com países de diferentes siste­
mas sociais, na base da coexis­
tência pacífica e nos princípios 
da nJo.agressfo e n!o-interven­
ção, constitui alta prioridade pa· 
ra o nos.so governo. Somos pela 
solução exclusivamente pacífica 
das controvérsias, assim como 
pelo estabelecimento de uma 
nova e justa ordem económica 
internacional. 

Lutamos, ao lado de outros 
países, pela eliminaçfo do racis­
mo, inclusive o sionismo, d~cri­
minaç~o racial e apartheid; incre­
mentamos relações mutuamente 

povo. 10 
A vitória da revolução de 1ç11 

Abril estabeleceu um novo poder 
político no pa{s e deu origem.rr 
a uma poHtica externa de novo IÕll 
tipo e a uma diplomacia activamic 
na cena mundial. O Af eganistã'o, 13 
hoje, mantém relações diplomá.'Ess 
ticas com mais de 80 países. To·no 
das as tentativas de isolar diplo- lel 

maticamente o Afeganistão fra- nlt 
~aram. 

A presença soviética 

:na 
ant 
l 1 
1 

Fala-se no Ocidente que o :ire 
Afeganistão, sendo aliado da ie 
URSS, rufo pode ser considerado o· 
um pa(s não~linhado. Comores- ter 
ponde a isso? !lltc 

- A similitude entre as nos- ma 
sas posições e as posiçõ~s da nc 
URSS, no plano intem~c10~,c-gr 
n~o contradizem os pnncíptos 
do na-o-alinhamento. Na, r~da:cla: 
de, a comunidade socialtsta eiml 
considerada aliada natural do 
movimento dos países nfo-ali· A 
nhados. Há países com a mesmaan, 
linha política, económica e so·Gi 
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1s da URSS, que são membros 
e-ros do movimento de não­
ai hamenlo. Por outro lado, 
r- é um facto raro a presença 
1i·!orças militares de potências 
1Slentais no território de alguns 
laies membros do movimento 
>, países não-alinhados. 
Hs nossas relações com a 

geiras" do Afeganistão. Que tem 
feito a diplomacia afegã para le­
var esses pat'ses a entenderem o 
que realmente se passa no seu 
pa(s? 

- Fazemos um grande esfor­
lo nesse sentido. Os nossos di­
plomatas, através de contactos 
directos e distribuindo documen­
tos e livros, empenham-se ao má­
ximo para esclarecer a nossa cau­
sa e as nossas justas posições. In­
felizmente, porém, um grande 
número de membros da ONU 
sofre a pressa:o política e econó­
mica do imperialismo. N:ro obs­
tante, temos ao nosso lado a hu­
manidade progressista. 

$ têm raízes históricas e tra­
onais. Desde o primeiro dia 

r- :iossa independência, quando 
'o livrávamos do domínio colo­
!· britânico, a URSS tem pres­
• o ajuda fraternal ao nosso 
.1· ~- A presença de um limitado 
a-,mgentc militar soviético no 
as,rusu-o, atende a um convi­
la X!S.,O. O seu objectivo é aju­
a o povo e as forças armadas Quais são os meios para so­
a- Afeganistlfo a defender a nos- lucionar a situação criada em 
l· independência, integridade ,. 
o ::torial e soberania nacional ~ 
,s :tta os ataques que vêm de fo. i 
>· Encontra-se temporariamente 
e- ~onado no território do Af e­
,s ;sl!o, por convite do governo 
0 timo do nosso pafs, com ba-

,o Tratado de Amizade, Coo· 
le 1ç{o e Boa Vizinhança, firma­
ir pelos dois países a 5 de De­
m .bro de 1979 e regiStado nas 
'O ;oes Unidas, e em plena con-
18 :nidade com o artigo 51 da 
),:uda ONU. 
li- f.lse contingente militar -
)· .io foi declarado - retomará 
o- ieu país, assim que cessarem 
a· ntervença-o armada e outras 

:nas de interferência nos 
l!ntos internos af egllos e fo­
:i dadas garantias intemacio­
J consistentes de que tais 

0 j!lências oro voltara-o a repe­
la ;e, 

e alguns dos nossos vizinhos. 
Aceitamos, também, os bons 

ofícios do secretário-geral da 
ONU e seus representantes. Três 
encontros para conversações fo­
ram realizados entre o Afeganis­
tã'o e o Paquistã'o, intermediados 
por Diego Cordovez, represen­
tante do secretário-geral da ONU. 
Durante essas conversações e nas 
visitas de Cordovez à região, al­
cançaram-se certos progressos. 
As recentes conversações de 
aproximaç:ro, que tiveram lugar 
em Genebra no mês de Agosto 
de 1984, poderiam ser conside­
radas como introdutórias às con­
versações directas, o caminho 
mais curto e rápido para se atin· 
gir um acordo. 

Durante as conversações de 

'o O Afeganistã'o é e continuará 
S· ir membro activo do movi-

!Dto nro-allnhado, defendendo t· lia unidade, coesfo e os seus 
; ncípios anti-imperialistas e 

O pc,vo afeglfo reivindica a nfo.ingetência nos seus assuntos internos 

'ngressistas. 
)S 

ª: darecendo os 

1illllbros da ONU 

li· A grande maioria dos Estados 
18 tmbros da ONU tem votado 
~-b "retirada das tropas estran· 
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torno do Afeganistão? Como se 
encontram as negociações com o 
Paquistão? 

- As declarações do governo 
afega-o de 14 de Maio de 1980 
e de 23 de Agosto de 1981 ofe­
recem, na nossa opiniff'o, uma 
base fll11le para a normalização 
das relações entre o Afeganista-o 

aproximação, discutimos o pro· 
blema da não-intervenção e das 
garantias internacionais efectivas 
de cessaÇS'o completa da inter­
ferência nos assuntos internos 
afegãos e da sua nã'o·reactivação 
no futuro, além do retomo vo­
luntário e de boa fé dos refugia­
dos. • 
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PANA: conclusões 
do Conselho 
Intergovernamental 
Na 3 ~ reunfüo desde a sua criação, a direcção 
da Agência Panafricana de Notícias faz um 
balanço da sua actuação e dos seus problemas 

O director-geral da Agêociil Pa­
n:üricana de lnform:içâ'o 

(PANA). xeique Ousmane Diallo. 
apresentou. na terceira sessão do 
Conselho ln tergo.-emamen tal da 
insutuição, o relatório das suas 
actividades. desde o último en­
contro. 

Segundo o documento. a 
PANA funciona com um efech­
vo de 74 pessoas de 16 naciona­
lidades, com contratos de dura­
ção determinada, entre os quais 
56 destacados na sede da Agên­
cia. em Dakar, e os restantes nos 
diferentes pools em Lagos (Nigé. 
ria), Kinshasa (Zaire), Cartum 
(Sudão), Lusaka (Zâmbia) e Tri­
poli (Líbia). 

No que respeita ao orçamento 
da Agência, cuja situaçro global 
~o conheceu progressos signifi­
cativos. ressalta do seu exame a 
existência de uma dísparidade 
acentuada entre as contribuições 
recebidas e as por receber dos 
países membros. 

Depois de ter sublinhado a 
degradaçã'o quase linear da taxa 
média de cotizações que leva a 
Agência a redu1ir em 13010 O\ <.CU\ 

recursos de funcionamento de 
um ano para o outro, Ousmane 
Diallo disse que este risco cres­
cente da oro cobertura de mais 
de metade da., contrib1111,:õc, i: 
um f actor que limita as actívida­
des da Agência, tanto a nível da 
política de recursos humanos co­
mo da gestJ:o operacional. 
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No sentido de se permitir à 
PANA aumentar as suas activida­
des, Ousmane Diallo manifestou 
o desejo que esta sessro do Con­
selho lntergovemamentaJ apele 
aos Estados Unidos a cumprirem 
as suas obrigações financeiras 
para com a Agência, caso se pre­
tenda que a PANA cumpra inte­
gralmente a sua missã'o e as fun­
ções que lhe esta-o consignadas. 

Ao falar dos aspectos técni­
cos, o dírector-geraJ da PANA fe­
licitou-se pelas boas condições 
técnicas de recepçã"o das emissões 
da PANA, difundidas através de 
ondas decamétricas recebidas 
pelos pools regionais e por uma 
quinzena de agências nacionais 
dotadas de equipamentos de re­
cepção. Uma ligaçã'o especial en­
tre Dakar e Tunis assegura ainda 
a rcdbt ribmçào do -.erv1ço da 
PANA no canal do pool dos paí­
ses na-o-alinhados, acrescentou. 

Debruçando-se sobre a pro-

duçt\'o da Agência, Ousmam 
Daillo anunciou estar actualmenRTE 
te estabelecida em 20 míl pala 
vras _em francês e inglês, para tº. 1 
segutr recordar que o boletim ru'oillts 
PANA contém, entre outras inJCíc 
formações recebidas das agênc1JI q, 
nacionais, materiais sobre econ(.}lm 
mia, seca, cultura, ciência e tecplsc 
nologia, desporto, saúde e revista, e 
de imprensa. A essa cifra juntouilo11 
as l .500 palavras que a PANNse, 
difunde como notícias de paíseste-a 
membros do pool dos países não-?Sa 
alinhados, assim como informaJdB• 
ções procedentes das Nações 
Unidas, Unesco, BIT, FA0, 
OPEP, BAD, BADEA, que os re-ceR 
distribuL 110c 

No plano de formação, disse• 
Diallo, a PANA segue uma polí-1 

tica de rotação dos jornalistas 
das agências nJcionais, no senti­
do de familiarizã-los com o siste­
ma da PANA com o fim de for­
necer-lhes artigos de alta quali· 
dade profissional. 

De igual modo, apontou os 
seminãrios organizados pela 
PANA, em 1984, para jornalistas 
de países de língua france53, de- Os 
corrido em Dakar, um outro s~ret• 
milar para os de língua inglesa, 11~ 

em Nairobi, e um encontro para os d, 
responsáveis das agências de in- Oi1 
formação dos países membros dados 
SADCC (Conferência de Coorde- de 
naçã'o para o Desenvolvimento nali 
da África Austral). 10 

Por último. o director-geral ~Se 

da PANA informou o conselho IJ.; 
sobre a iniciativa que a Agência isiç 
se propõe levar a cabo, a de or- ~ • 
ganizar, em Fevereiro de 1986, j1c. 

em Dakar, um colóquio sobre o ad 
tema "O panafricanismo: o pas- :aç. 
sado, o presente e o futuro", no~ 1 

sentido de uma maior coes«o da ~o 
unidade africana. •c:c 

O Conselho lntergovemamen- car 
tal da PANA reuniu-se em Addisnta 
Ababa, sob a direcção do seu 1111 

presidente, o dirigente angolano 3 P 
Lúcio Lara, do comité central do saç 
MPLA-Partido do Trabalho. • Rc 
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:lRTE DE JORNALISTAS 

la. 
a~º longo do ano de 1984, 21 

lfa'lallstas foram mortos no 
n.rcício da sua profissa'o, maís 
as» que em 1983. Cinco outros 
0,lm raptados, 72 presos, 22 
c-~lsos do país onde trabalha­
tan e 31 vítimas de atentados, 
,uelou recentemente a Freedom 
Ause, uma organização privada 
esrte-americana que se dedica à 
o- '!S8 dos direitos humanos e da 
a-sdade de imprensa. 

es 
), • 
e-CERRADOS TR~S 

se 
Í· 
IS 
j. 

e­
r• 
j. 

>S 
la 
IS 

IIÔOICOS SUL-AFRICANOS 

'( 

e- Os jornais Rand Daily Mail, 
;j. reto News e a revista Road 
a, '()sportation foram encerrados 
1s determinação do Conselho 
1- Directores dos Jornais Asso­
ta dos da África do Sul, organis­
:- dominado pelo Partido Na-
o ~alista, no poder, com a ale-

i) de serem "desvantajosos". 
li !tsaparecimento do Rand Dai­
o Mail, o principal diãrio da 
a isiç§o legal ao apartheid, fu11-
r- lo em 1902, é aparentemente 
~ iieado pelos prejuízos acu­
o idos nos últimos anos de pu· 
~ taç5o que rondam os 45,5 mi· 
o~de rands. 
a ~o entanto, sectores demo-

1IC0s da opinião pública sul· 
1- cana consideram os encerra­
is •tos um golpe deliberado do 
u me contra a oposição. O pró-
o o Pieter Botha confirmou essa 
o laÇffo ao declarar que o fim 
, Rand Dai/y Mail serviria de 
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advertência às restantes publ íca­
ções que ousam discordar da li­
nha oficial. 

A linha editorial do Rand 
Daily Mail, tem defendido nos 
últimos anos reformas no regime 
do apartheid. A Associação Sul· 
Africana de Jornalistas afirmou 
num comunicado que o seu de­
saparecimento afectarã não só o 
seu pessoal e os leitores tradicio­
nais, como todos os habitantes 
do país que perderão uma "fo11-
te independente de informação 
fidedigna". Por seu turno, num 
recente editorial o diãrio afirma 
que é paradoxal que deixe de cir· 
cular "num momento em que o 
regime de Pretória está a ser for· 
temente pressionado, no sentido 
de introduzir reformas substa11-
ciais no seu desumano e refróga· 
do sistema", questão que, segu11-
do o editorialista, o jornal "sem­
pre preconizou desde à 25 anos". 

• 
UNESCO APROVA PROGRAMAS 
LATINO-AMERICANOS 

O Programa Internacional pa­
ra o Desenvolvimento das Comu­
nicações (PIDC), um organismo 
da Unesco, aprovou em Paris 
dois projectos para a América 
latina. 

Um deles destina-se a equipar 
a Agência latino-Americana de 
Serviços Especiais de Informação 
(A LASE 1) com um banco de da­
dos. para permitir que os seus 
correspondentes tenham acesso à 
informação. A ALASEI, que co­
meçou a funcionar em Outubro 
de 1983 na Cidade do México, 
distribui fundamentalmente, ar· 
'tigos de análise relativos a temas 
económicos, sociais e políticos 
da América latina. 

O segundo projecto destina-se 
à produção e transmissão de pro­
gramas de televisão na região an· 
dina que inclui a Bolívia, Colôm­
bia, Equador, Peru e Venezuela. 

TELEVISÃO INDIANA 
RECEBE PR~MIO DA UNESCO 

O prémio pelo Incremento 
das Comunicações em Zonas Ru­
rais instituido pela Unesco, foi 
atribuido, pela primeira vez, ao 
Programa de Desenvolvimento 
da televisão indiana para a re­
gião de Khed. A decisão foi to­
mada pelo Conselho Intergover­
namental do Programa Interna­
cional para o Desenvolvimento 
das Comunicações (PIDC), orga­
nismo que participa no incre­
mento de programas de meios de 
informação e comunicação de 
massas nos países subdesenvolvi­
dos. No Conselho Intergoverna­
mental do PIDC participam 34 
países eleitos na Conferência Ge­
ral da Unesco. 

O projecto Khed levou a tele­
visa'o a 400 aldeias desta região 
no oeste da Índia, tendo o Esta­
do assegurado os meios financei­
ros e técnicos para montar nas 
povoações abrangidas, televisores 
públicos para retransmissão de 
programas dirigidos aos campo­
neses. 

O teor desses programas com 
uma duração média de 90 minu­
tos, incide na divulgação de mé­
todos de cooperativismo agríco­
la, utilização de fertilizantes, 
modos de lavrar terras, vacinação 
contra o paludismo e outras 
doenças tropicais e na influência 
perniciosa de muitos preconcei­
tos ainda não extintos, nomeada· 
mente nos aspectos respeitantes 
às mulheres e crianças. 

De acordo com os seus pro­
motores, o projecto Khed visa a 
aceleração do desenvolvimento 
socioeconómico das zonas rurais 
e a divulgação de conhecimentos 
das realizações da Ciência e Cul­
tura que se exigem face ao atraso 
secular, aos preconceitos ainda 
prevalecentes e à necessidade de 
estimular os princípios do colec­
tivismo. 
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''Canto para 
destruir o egoísmo'' 
Atahualpa Yupanqui, compositor e poeta argentino 
de 77 anos revela que faz música para ajudar 
cada um a descobrir o melhor dentro de si 

o 
)S 

bro, de revelaçlto em revelaçfo",:e1 

lembra Yupanqul. Nasci numc 
meio rural e cresci frente a u~r 
horizonte de balidos e relinchos.p:i 
Era um mundo de sons doces ede 
bárbaros, simultaneamente" e 

Filho do Campo de la Cruz: 
ao norte da província de Buenos,n 
Aires, ao fim de nove anos a fa-~ 
m11io mudar-se-ia para Tucumán. ~ 
Desse tempo diz. o cantor: "em-,. 
purrado pelo destino, protegido ie­

pelo vento e sua lenda, a vida de- is 

positou-me no reino das zam· 
11 bas 1 mais lindas da terra". i 

~ Yupanqui aprendera, com,1 i apenas seis anos de idade, a tocar~e 
, i( violino. Um dia o professor deu- 'tt 

!: Lhe uma bofetada e nunca mais
1
1 

.9 quis aprender a tocar com ele. O , 
encontro com o violfo deu-se na

1 sequencia de est.e incidente, e A 
n!o mais o abandonaria "Este 

15 instrumento tomou-se uma cons­
tante desde as primeiras horas do 

1 meu nascimento. Com o violfo tt 
eu alcançava o sonho ... ", porque ;U 

o violao era muito mais autêntí-, 
co do que o violino, pois tradu-

1 zia muitas vezes melhor a sua
0 origem índia. 

Al&hualpa Yupanqui: um grito euro-índio 

A morte do pai tornou-o che- 1,e 
fe de família permaturamente. 
Nessa altura, Yupanq~ jogou t6- Ê 
nis, foi boxer e jornalista. Noei:i- :e 

A tahualpa Yupanqui é ar­
gentino. Cresceu entre a 

pampa. os Andes, o mar e o céu. 
Nasceu em 1908, numa família 
onde se misturavam o sangue in­
dígena e basco. Baptizaram-no 
de Héctor Roberto Otavero, mas 
quando chegou a hora da escolha 
adoptou o nome artístico de 
Atahualpa Yupanqui. Homena­
geava assim o último imperador 
inca. 

No corpo incrivelment.e gran­
de dos seus 77 anos, ressaltam 
uns olhos cor de água que escon­
dem uma ex pressã'o de menino. 
"O homem canta o que a terra 
lhe dita. O cantor não elabora, 
traduz", disse um dia o artista 
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procurando ex plicar 
que é capaz. 

tanto, o caminho era por demais 
os sons de apelativo para que suportasse 1 

essa sedentarizaçã'o. Seguir, era iã 
um desejo excessivamente forte. Entre as suas músicas mais co­

nhecidas e admiradas estão: 
Canción para mi sombra (Que 
solidã'o terã um dia invadido um 
homem para ele fazer uma can­
ção à sua sombra?) - Canción 
dei Desterrado, Omtino dei ln­
dio, Duerme Negrito e Canción 
para Pablo Neruda, poeta queri­
do de Yapanqui, talvez. porque 
existe em ambos muito de po~ 
ta popular. 

"Um poeta nfo tem biografia" 

"Os dias da minha infância 
corriam de assombro em assom· 

Tala foi o ponto de chegada r 
seguinte, ali permaneceu um JC 

ano. Professor primário, tipógra- ,IA 
fo. cronista, vagabundo, observa- A 
dor, músico e poeta foram. algu- p 
mas das facetas que assum1u.en-

1 
quanto permaneceu nessa c1~a- 1 
de. No entanto, depois de muito 1 
caminhar, uma meta se impõs: a~ 
capital. Buenos Aires esperava li' 

---------:---:---:-10 
• Na entrevista participo~ tam-:si­

bém a nossa colaboradora Mtr13 Joio ili 
Macedo. o 

1 Zamba: música folcl6rica do nor· 
te argentino. 111 

!S 



lo artista e com ela, novos rit­
,s musicais . 

.. !encontrar a pátl'ia 

m Qua110 anos após o fim da 
mura Yupanqui viajou pela Eu­
,s. P3 durante dois anos. As sau­
e des da pampa foram mais for-

1 e em 1951 acabou por regres­
!? 1 Sentia necessidade de se 
>s tncontrar com a pátria, com as 
a- as rnfzes. 
n. Mas a Europa voltnria a im-
11· 1-se. Pouco a pouco, o cantor 
10 ~ia sentindo dividido entre as 
e- is origens e esse continente. 
"' :spanha é o segundo elemento 

'!damental da nossa cultura", , 
111 plica. "O primeiro é o autóc-
u •e". 
; Actualmente, Yupanqui vive 

0 ,Paris mns de três em três m~ 
1 viaja para a Argentina onde 

!a Jum mês. 
e Autor de mais de 1. 200 can­
~ es, correu o seu país de lés a 
,. 1 mas é conhecido muito além 
0 

1 fronteiras argentinas. Discos, 
0 tmas, conferências, 45 espec­
·~ .ulos no Jap«o e um pouco 
:: 1 toda a Europa, Yupanqui 
18 Jgiu já uma projecç!o interna-

:oal singular. 

;: ~r no povo 
t 
~ ~ no povo que Yupanqui diz 
is a>ntrar a força sempre renova­
e das. suas cançõe~ "Na vida 
a eXJste monotonia ou estag-
~ se soubermos desvendar­

a! o segredo". Para Yupanqui 
n fãcil, bastou que n~o se apar-
1_ =e nunca do caminhar cons-
1. 1te junto ao povo. 
~ A sua militância, em tempos 
1
• ~nizada, passou a ser a luta 

1
• 1 ajudar o homem, a se encon-
0 • em si mesmo, a descubrir 
a e existe de melhor dentro de 
a !i um. Para mudar o mundo, 

Neria que destruir, ou ajudar 
- !Ornem a destruir dentro de si 
~ !llno, tudo o que tenha de 

i!smo", afuma. E acrescenta: 
r· o dia em que nos consciencia­

l!Tnoo da razão para que vie-
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"O homem anda sobre a terra. 
Quando se sente muito cansado, procUJa refúgio debaixo dela" 

mos ao mundo e o que temos 
que fazer com ele, então talvez 
diminua essa quantidade de 
egoísmo, que por vezes leva as 
pessoas a não se portarem bem, 
a enriquecerem com facilidade, 
a inventar a guerra. Coisas horrí­
veis que mancham a existência 
do homem no universo. Se as 
minhas canções podem minima­
mente ajudar a que as pessoas 
destruam o seu egoísmo, e me 
ajudem a destruir o meu, dou­
me por satisfeito". 

Talvez por isso, a canção de 
protesto tem, para Yupanqui, 
um sentido próprio. Sobre esta 
questão, afirma: "melhor seria 
chamar-lhe canção- testemunho, 
porque o protesto de nada serve 
quando n«o se combina com so­
luções. A consequência do meu 
trabalho é reflectir a realidade 
dos homens. Na-o há qualquer in­
tenção para além dessa. Todos 
vivemos com problemas simila. 
res. No final, todos acabamos 
por estar no mesmo: a vida". 

As músicas de Yupanqui são 
muito cantadas por outros ex­
poentes importantes da canção 
latino-americana. ~ o caso da sua 

Pablo Neruda, o am"'o inolvidável 
do outro lado da oordilheua 

compatriota Mercedes Sosa, por 
exemplo, e do uruguaio Daniel 
Viglietti, ambos anúgos pessoais 
de Yupanqui. 

"Diz-se geralmente que eu 
sou um defensor daquilo a que 
vocês chamam cultura latino­
americana", afirma Yupanqui. 
"Quanto a mim, prefiro desig­
ná-la por cultura euro-índia. Mas 
o que mais me interessa são as 
culturas dos povos que se expres­
sam quer pela música, quer pela 
poesia e que reflectem a forma 
de sentir da gente do seu país''.• 
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E DA VITORIA SOBRE O NAZl•FASCISM~ 
e 
ire 
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x,I 
,lc 
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Revelar objectivamente e 'ICl 

modo global as causas e oco 
ITll 

carácter da Segunda Guel\a 
Mundial, o conteúdo dos Slli 
acontecimentos mais Jo 

i> importantes, apreciar , 
justamente os seus resulta~u 
e as suas lições, é nti 

simultaneamente uma ~; 
importante advertência 1 

àqueles que hoje brandelll1a 
armas nucleares, ameaçam: 
precipitar a Humanidade 1d 
pântano de destruição aim111 
maiores. 

-------aqu 
((~~!~~~ _, 
--------·!\$ 

CONHECEB A GUEIUIA 
PABA DEFENDEB A PAZ 

:i 

IO 

li 1 
ai 
CC 

G 
a 1 

8~ 



)ÇAMBIQUE RECUPERA 
)CUMENTAÇÃO HISTÔRICA 

ljCom o recente protocolo assi­
'do em Lisboa entre Moçambi­
' e Portugal para consulta e 
iroduçã'o dos seus arquivos 
rtóricos, fica mais facilitada a 
t1>lha de dados referentes ao 
,rodo colonial português. Com 
!ito, a maior parte da docu­
!lltação histórica dos países 

: (licanos de língua portuguesa 
contra-se em Portugal. nomea­

D 'Ilente no Arquivo Histórico 
rruamarino, Torre do Tombo e 
s!ilioteca Nacional. Os investi-
Jores, têm, no entanto, depa­
Jo com dificuldades em rela­
o à época anterior ao sêculo 

a</111, período onde se fazem 
"ur grandes lacunas de do 
memação 
Elegendo a recuperação do 

u património histórico como 
n,a das prioridades nacionais, 

0~mbique é a primeira ex­
'ónia a avançar nesse sentido. 

r O protocolo, no entanto, não 
ílCntempla toda a documentação. 

, Portugal vigora ainda a ve-
1 lei de prazo de confidencia­
:ade histórica de 50 anos, ape­
rdo Conselho Internacional de 
,iuivos propor aos países 
mbros um prazo de sigilo de 
?Oas 25 anos. 
Além de Portugal, as autori­

des moçambicanas tentam 
111bém recuperar a sua docu­
!!ltação espalhada por outros 
ilses. De Lisboa, a directora do 

aquivo Histórico de Moçambi­
~~· Maria Inês, dirigiu-se ao 
,~ticano. Nas bibliotecas da 

tt:
llta Sé encontra-se valioso ma­

l histórico, sobretudo do sé­
XVI, proveniente das or-

9ns religiosas que compartilha-
"!I com militares e comercian­
s o início da penetração colo­
d p0rtuguesa. Além da I tálía, 
ainda documentação da épo­
colonial portuguesa em F ran­
Gra'-Bretanha, Holanda, Espa­

:a (referente ao período de do-

85 - Maio - no. 77 

minação espanhola de Portugal, 
entre 1580 e 1640) e, curiosa­
mente. nos Estados Unidos. 

Esta recuperação de docu­
mentação histórica beneficia de 
apoio têcnico e financeiro, por 
um período de dois anos, da 
SAREC, uma ramificaçã'o da 
S IDA, organismo sueco de apoio 
aos países em desenvolvimento. 

Até agora, apenas Moçambi­
que fez uso desta oferta que foi 
estendida às outras ex-colónias 
portuguesas. No entanto, come­
çou jã a delinear-se um encontro 
sobre este projecto com os ou­
tros países do grupo dos "Cinco". 

• 

Notas de Cultura 

da Sétima Arte" do IX Festi­
val Panafricano de Cinema de 
Ouagadougou, capital de Bur­
kina Fasso (ex-Alto Volta). O 
prémio foi atribuído à obra do 
autor de "Presente Angolano, 
Tempo Mumuíla" pela sua "per­
feita mestria de linguagem cine­
matográfica". 

O prémio da melhor longa 
metragem foi para a película 
"História de um Encontro" do 
argelino Brahim Tsaki, enquan­
to que o troféu da curta-metra­
gem coube a "Casamento de Ma· 
riamu" do tanzaniano Nangayo­
ma Ngoge. 

• 
li ENCONTROS OE POESIA ALFABETIZAÇÃO NA ETIÔPIA 

Realizam-se, de 6 a 10 de Ju- ~ 
nho próximo, os 11 Encontros de 3 
Poesia de Vila Viçosa, Portugal, ~ 
organizados pela Associação de .f'. 
Cultura Património XXI, em co­
laboração com a Cãmara Munici­
pal de Vila Viçosa e a Associação 
Portuguesa de Escritores. 

Estes Encontros de Poesia, 
abertos a todos os países de 
língua portuguesa terão, entre 
outros, os seguintes temas: cami­
nhos da poesia portuguesa con­
temporânea; poesia brasileira e 
africana de expressão portugue­
sa; influência árabe no discurso 
poético português; poesia popu· 
lar/poesia erudita; a poesia e as 
crianças e a condição do poeta 
na sociedade actual. 

O envio das comunicações so­
bre estes temas deverá ser feito 
até 15 de Maio próximo para a 
Associação de Cultura Patrimó­
nio XXI, localizada na Rua do 
Sol ao Rato, 100/19, 1200-Lis­
boa. 

• 
NELISITA GANHA 
PRtMIO EM BURKINA FASSO 

O filme do realizador ango­
lano Ruy Duarte de Carvalho, 
"Nelisita" recebeu o "Prémio 

A grave crise alimentar que 
assola a nação etíope, não tem 
impedido que o Ministério da 
Educação do governo de Mengis­
tu Hailé Mariam avance no esfor­
ço de alfabetizar as populações 
rurais. Foi anunciado em Addis 
Ababa que mais de 270 mil adul­
tos foram alfabetizados no de­
correr dos últimos cinco anos na 
província de Hararge, a maior do 
país. A Etiópia recebeu em 1980 
um prémio da Unesco pelo seu 
esforço de alfabetização e no 
ano passado foi elogiada por um 
grupo de especialistas suecos 
como "um modelo para os paí­
ses de reduzidos recursos que 
actuam no campo da alfabetiza­
ção". 
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Barreiras contra os 
novos industriais 
do petróleo 
Os países desemolvidos reagem à entrada, 
nos seus mercados, dos produtos petroquímicas 
sauditas, prm enientes de indústrias cuja aquisição 
foi incentivada pelo próprio Norte 

Pablo Piace11ti11i 

A s potências industrializadas 
e. em particular. os países 

europeus observam com inqui~ 
taça-o como um grupo de países 
exportadores de petróleo está a 
prosseguir na transformaç[o m­
dwtrial desse combustível e a 
fonna como estã a penetrar nos 
seus próprios mercados.. 

Na medida em que entram 
em operaça-o as instalações p~ 
troquímicas e as refinarias, que 
os países petrolíferos e especial­
mente os do Golfo Árabe finan-

.. 

ciaram graças às altas do petró­
leo. aumentam a preocupaça-o e 
as pressões para deter essa con­
corrêncta. 

Jã em Julho de 1984, a Co­
munidade Econórruca Europeia 
(CEE) lançou uma sobretaxa al­
fandegária de 13,5% em prejuí­
zo do metanol da ÁrábLB Saudi­
ta, mas há sectores da indústria 
do Velho Continente que cla­
mam por novas restrições. 

O processamento dos h.idre> 
carbonetos é, como o da side· 

s. 
rurgia e dos téx1eis, um d~ N. 
poucos espaços mdustríals em!o 
que os países do Terceiro Mun-~e 
do conseguiram concorrer eficaz-ox. 
mente com as nações desenvolvi.iei 
das, aproveitando-se da abundãn.de 
eia e do bruxo custo da extrac- lJ 
çll'o da sua matéria-prima ou de, e 
b1uxo custo da m:ro-de-obra lo-ní2 
cal. Os governos do Norte in-irt~ 
dustrializado professam oficial-nh 
mente a doutrina do livre co-fo1 
mércio e, consequentemente,:en 
nll'o deveriam opor barreiras as e 
essa concorrência. Contudo, enuç~ 
todos os exemplos mencionados,• t, 
colocaram restrições alfandegá..ec1 
rias e de outros tipos, pondo emlac 
perigo os esforços e os investi-l8S 
mentos realizados pelos paísesl9C 
terceiro-mundistas para superamn 
o su bdesenvolvimcnto através drund 
industrializaça-o. 19C 

Neste caso hã um agravante,, m 
pois a realizaça-o dos mvestimen- O 
tos efectuados pelos exportado-i f 
res de petróleo foi incentivadau 1 

pelos mesmos que agora procu-lS e 
ram frustrar os seus resultados. :ara: 

.ilhe 
As consequências da venda :,rc 
de tecnologia :od1 

is e 
Depois dos grandes aumentos ac 

do preço do petróleo em 1973,1 A 
os maiores exportadores acha-~o 
ram-se com grandes excedentesoqt 
nas suas balanças comerciais bi-~al 
laterais com os pa ises indumia­
lizados. Por outras paJavras, ostra 
rendimentos provenientes das' 
vendas de lúdroca rbonetos às na­
ções do Norte foram muito su- Pc 
periores às exportações que estas~(Js 
realizaram na área da Organiza-age 
ç:ro dos Países Exportadores deiço1 
Petróleo (OPEP). Pc 

Um dos meios utilizados para!S é 
se equilibrar a balança comerci~ces 
consistiu em incentivar a vendana 
de tecnologia e equipamentos, m 
para o desenvolvimento da inume 
dústria petrollfera. Assim, só : Nc 
Arábia Saudita investiu dez m1itro 
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Jhões de dblares num progra­
;1 petroquimico decenal, que 

-meça hoje a dar os seus fru-
s. 

os Na verdade, as fatias de mer­
imdo que os exportadores de pi> 
1n.bleo poderiam conquistar nos 
1z. ;oximos anos mro stro despre> 
l'i· reis, mas nll'o sll'o também ver-
111- ideiramente grandes. 
1c. Um estudo recente, prepara­
foo em conjunto pela OPEP (Or­
o- lllÍZDÇll'O dos Países Árabes Ex­
n- ortadores de Petróleo) e a com­
ll-11hia estatal italiana (ENI), cal­
o- dou que nos países da OPEP 
te, peravam, em 1980, 44 refina-
a u com uma capacidade de des­

m :JÇ!IO primária de 144 milhoes 
>s, r toneladas. Os programas em 
tã- iecução aumentarã'o essa capa­
mdade para 239 milhoes em 
ti-985 e para 279 milhões em 
es990. O crescimento é em SJ 
ariesmo impressionante mas, se­
iamdo as avaliaçoes, as cüras de 

990 slgnificara:o 9% do merca­
e, o mundial da refinaç!fo. 
o- Outra estimativa indica que, 
o-ié fins desta década, as refina­
iaas e as instalações petroquúru­
\HI do Médio Oriente transfor-

?Ufo produtos a partir de 1, 7 
.ilhOes de barris diários, o que 
:presenta cerca de 10% da ac1unl 
roduçfo total da OPEP e me­
os de 5% da produçã'o mundial. 

os ao terminar o plano decenal 
3.~ Arábia Saudita - o gigante 
a·!gional -, a sua produç:ro pe­
es~uímíca equivalerá a 4% do 
>i-ltal mundial. 
a-

:ltransferéncia das refmarias 
a, 

U· Por consequência, o grosso da 
asldústria continuará por um 
&-!llgo tempo sob o controlo das 
!eaçoes desenvolvidas. 

Porém, uma das partlcularida­
rars desse mercado consiste num 
ialtcesso de capacidade instalada 
ia na ctiminuiçã'o contemporânea 
oso mercado, fenómenos particu­
n-umen te acentuados na Europa. 
~ Nos primórdios da Indústria 

liktrolífera, as refinarias eram 
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A Aribia Saudita é o ~nte petrolífei:o da regjfo. Na 
foto, o ministro saudita do petxóleo, xeique famani 

construidas ao lado dos jazigos. e dos seus derivados. Por outro 
Assim aconteceu no país pionei- lado, existem na Europa mui­
ro - os Estados Unidos - e, tas refinarias obsoletas e, portan­
depois, no Terceiro Mundo. to, alheias a inovações tecnoló-

Apôs a ll Guerra Mundial, gicas que aproveitem com muito 
passou-se a transferir as refina- maior eficácia a matéria-prima 
rias para os centros consumido- além de serem mais rentáveis. 
res. Um dos motivos que induzi- Por último, os europeus devem 
ram a essa mudança foi de carác- adquirir o petróleo aos preços 
ter económico, pois o transporte do mercado internacional. 
do crude é menos dispendioso ~ neste quadro que surjem 
que o transporte dos derivados os produtores de petróleo em 
mais volumosos. vias de industrialização. 2 óbvio 

Houve também razoes políti- que para eles é fundamental 
cas, pois considerou-se inconve- transfonnar os hidrocarbonetos 
niente que todo o ciclo petrolí- e captar para si o valor acrescen­
fero se situasse em países que tado do ciclo petrolífero completo. 
poderiam radicalizar as suas posi-
ções e nacionalizar a indústria. A tentação proteccionista 
Para alguns autores, a transfe­
rência foi acelerada depois da na­
cionalizaça-o do petróleo decidi­
da pelo primeiro-ministro do 
Ira-o, Mohamed Mossadeg, em 
1951. 

O centro da refinação foi ins­
talado no principal importador e 
consumidor, a Europa Ocidental, 
sobretudo na Holanda e na Itá­
lia. 

A capacidade das refinarias 
europeias foi projectada com ba­
se na hipótese de um crescimen­
to constante do consumo mun­
dial, que se verificou até 1979. 
A partir desse ano e até ao pre­
sente, a recess:ro mundial e uma 
série de factores económicos e 
sectoriais, cuja longa desoriç:ro 
nã'o cabe aqui, determinaram 
wna baixa procura do petróleo 

Como os seus investidores s:ro 
recentes, em geral a tecnologia 
incorporada é moderna. Ao mes­
mo tempo, o custo da matéria­
prima equivale para eles ao custo 
da extracçã'o, que é muito infe­
rior ao preço do mercado in­
ternacional. Logo, os seus produ­
tos s:ro competitivos e podem 
tomar o lugar dos seus homólo­
gos europeus . 

.e assim que - segundo da­
dos referentes aos últimos meses 
de J 984 - as refinarias europeias 
trabalhavam com apenas 65% da 
sua capacidade instalada e a in­
dõstria no seu conjunto sofria 
grandes perdas, enquanto que as 
suas similares do Kwait e Arábia 
Saudita utilizavam entre 80 e 
8S% do seu potencial. 
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Esta Sttuação fez com que, 
nestes últimos anos. se tenha re­
duzido a dimensão das refinarias 
europeias, mas - como bem sa­
bem. os especialistas da CEE -
este processo continuará e só res­
tarão as indtlstrias mais eficien­
tes. O aparecimento dos produ­
tos do Norte da África e do Gol­
fo Árabe, cujos principais merca­
dos naturais s4o a Europa Oci­
dental e o E.xtremo Oriente, 
acelerará este processo. Dai a 
tentação proteccionista. 

Os competidores do Sul sao 
igualmente imbatíveis no campo 
petroquímico, porque também 
aqu, o baixo custo da matéria­
prima funciona a seu favor. Em 
contrapartida. a mdústna euro­
peia encontra·se super dimensio­
nada entre 1 S e 20%, segundo 
os especialistas. 

O avanço progressivo dos no­
\ os industriais implicará urna 
perda proporcional de mercado 
se não forem impostas restn· 
çaes. Contudo, um aumento de 
barreiras por pane da CEE pode­
rá provocar represálias. tanto ou 
mais onerosas que a entrada dos 
derivados do petróleo na Comu­
nidade. 

A Arábia Saudita realiza im­
portaçoes anuais à volta de 20 
mil milhões de dólares, enquanto 
que o máximo das suas exporta­
çoes petroquímicas nã'o passará 
de três mil milhões de dólares. 
Já que uma parte multo impor­
tante das suas compras é efec­
tuada nos dez países da comuni­
dade europeia. poderia - e 
ameaçou fazê lo - exercer repre­
sálias sobre os bens e equipamen­
tos que os sauditas hoje adqui­
rem nessa área e transferir os 
seus pedidos para o Japa:o, por 
exemplo. 

A Arábia Saudita. Qatar, os 
Emi.rados Árabes Unidos, Bah­
rein e Ornan começam a ~r­
denar as suas políticas no 
quadro do Conselho de Coope­
ração do Golfo Árabe. Os cinco 
principados formam um gigan­
tesco mercado comprador e, nas 
agendas das suas reuniões, está 
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incluído, em termos precisos, 
o assunto dn colocaçlfo dos seus 
produtos e de uma poUtica de­
fensivn. 

~. com certeza, a perspecti­
va de um contra-golpe que até 
agora dissuadiu a generali.zaçll'o 
de medidas como a sobretaxa 
das tarifas alfandegárias instituí­
das sobre o metanol saudita e 
inspirou conversaçoes prelimina­
res sobre o comércio e o coope­
raçlo entre o Conselho do Gol­
fo e a CEE. 

Romper o círculo vicioso 

O quadro é, portanto, com­
ple.xo e n!o há ainda elementos 
para se saber qual será, em defi­
nitivo, a atitude dos países euro­
peus. 

Também nos Estados Unidos 
houve reacções negativas na:o só 
contra a indústria petroquímica 
do Médio Oriente como também 
contra a mexicana. 

Alegou-se que, graças ao bai­
xo custo da obtençlfo dos hidro­
carbonetos, os pa1ses exportado­
res podem declarar uma guerra 
de preços. O argumento é absur. 
do pois refere-se a um recurso 
natural que, obviamente, conce­
de vantagens económicas aos que 
o possuem. Se se tivesse que le­
var a séno este raciocínio, ele 
teria que ser aplicado às férteis 
pradarias dos Estados Unidos, o 
maior exportador mundial de ali­
mentos, isto para dar apenas um 
exemplo. Por outro lado, e devi­
do às limitações próprias do seu 
subdesenvolvimento, os novos 
industriais têm custos de gerên­
cia e de comercializaçll'o muito 
superiores aos dos velhos países 
industriais. 

Em linhas gerais, o caminho 
da industrializaça:o empreendido 
pelos países produtores de petró­
leo é não só compreensível co­
mo forçado. Os h.idrocarbonetos 
constituem um recurso nã'o re­
novável e s6 o seu aproveitamen· 
to econónúco máximo poderia 
permitir o desenvolvimento de 
novas fontes de rendimentos 

quando os poços se esgotarem. lt 
Por outro lodo, é o comércic... 

desigual entre os países Indus­
trializados e os exportadores d\ 
matérias-primas, a relaçllo qu1 
perpetua o subdesenvolvimento 
destes últimos Isto verifica-se 
através da deterioraçlo constanJt 
w dos termos de troca entre as' 
matérias-primai. e o~ produtos ín­
duMnai~. Os segundos 1êm aho 
valor acre~centado e moMram 
wna tentli:ncia comrame para O t 
encarecimento face à~ matériasJ 
·primas. O 

Só se sai dos círculos vicioso;: 
rompendo-os e a úrúca ferramen­
ta para impedir a deterioração 
dos termos do intercâmbio inter'7 
nacional consiste na industriali­
zação. 

Os países petrolíferos conse­
guiram travar e inverter os ter­
mos do comércio de)de 1973,, 
através da OPEP. A escala nacio, 
nal, o complemento seria, justa-11 
mente, a industrialização dos hi- \ 
drocarbonetos. k 

Essas indústrias ocupam ma-o-, 
de-obra local, embora necessllem1c 
de poucos trabalhadores. a 

Em quase todos os paises,Q 
trata-se da primeira indústria1 
moderna que instalam. Esperamr, 
que a capacidade do pessoal e as1 
experiências adquiridas nessa ino-n 
vadora actividade possam servir·:t 
lhes para alargá-las a outrosj:: 
programas de desenvolvimento a:; 
nacional. n 

Por isso, e apesar do facto de:c 
que, em particular. os pafsesb, 
do Golfo Arabe eMarem ligados 1 
por numerosos laços de depen-1r 
dência ao Norte (particulannen- s, 
te aos Estados Unidos), tudo , 
permite supor que lutarão para 1 
impedir que os seus produtosi: 
sejam discriminados nos merca- ~ 
dos das naçoes industrializadas. 1 
Armas não lhes faltam e se as, 
empregassem ao serviço da von- 1 
tade política de não aceitar res- u 
triçoes, poderiam ser os protago-1 
nistas de um dos raríssimos con- . 
flitos nos quais as nações indUS-J: 
trializadas nã'o esmagariam os li 
países subdesenvolvidos. • 'lt 
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lorte /Sul 
:lo-------------------------------
us-

i:\. luta dos 
1to 

:~:cologistas europeus 
IO• 

lto 
1
~ responsabilidade da Europa na crise 
~- l Terceiro Mundo e as reinvidincações dos 

.ovimentos pacifistas, na análise do 
;os:putado "verde" alemão, Walter Schwenninger 
ln• 

ão 

ili: rmcisco cê Gomes 

se-
er- Os nossos índices de consu­'3, ' mo de carne per capita e9-
ío-) na razão inversa da fome no 
t~·!fceiro Mundo", esta afirmação 
h1-, Walter Schwenninger - depu-

do pelo partido Die Grünen 
íO-)s Verdes) no parlamento ale-
1mfo federal, membro efectivo da 

omissfo Parlamentar para a 
i~,eoperação Econónúca e porta­
na11 do partido para a~ untos do 
un trceiro Mundo - traduz a cres­
asstte tomada de consciência por 
'·°' llte de cada vez mais amplos 
·tr· dores da opiní;Jo pública euro-
OStia, face aos gravíssimos proble­
to~ que afectam o Terceiro 

tismo capitalista - partidos Ver­
des e Alternativos vão aiando 
raízes, elegendo grupos parla­
mentares e centenas de represen­
tantes nos órgãos do poder local 

Na República Federal Alemã, 
Os Verdes - alian~ dos grupos 
ecologistas, pacifistas, feministas, 
marxistas e dissidentes dos parti­
dos tradicionais (democratas­
~tllos e sociais-democratas) -
siro boje a terceira for~ política 
nacional, com 27 deputados no 
parlamento federal, representa.o-

\indo. Ao mesmo tempo que 
de tonhece a responsabilidade que , 
~ be às nações industriafü:adas 
os I a.gravamento das düerenças 
·0• truturais entre o Norte rico e 
11• Sul pobre. 
!o A crise internacional, apesar 
11'8 is profundas diferenças de in­
os usidade no modo como se ma­
:• festa na Europa e no Terceiro 
IS. bndo, também afecta as nações 
as tr.envolvidas, provocando gra­
,n· s distorções económicas e a 
is- llperização gradual de sectores 
:O- dasses so eia is. 
1n· t essa a rarAo porque na R~ 
IS-Jbtica Federal Alemã e noutros 
05,rses como a Bélgica e a Ho-
1llda - exemplos do industria· 
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tes nos parlamentos estaduais e 
nas autarquias. No Parlamento 
Europeu formou-se, nas eleições 
de. 1984, o gru~ parlamentar 
ecologista ("Arco-Íris") que con­
ta com 14 deputados (7 da RF A, 
2 holandeses, 2 belgas e 3 dos 
partidos dinamarquês e italiano). 

No espaço de quatro anos os 
Verdes superaram o estatuto 
de partido "exótico" caractd 
zado pela heterogeneidade dos 
seus membros para se confirma­
rem como terceira força polltica 
da RFA Como explica essa rápi­
da ascenção de um partido como 
o vosso num pais como a RFA, 
exemplo de sólida implantação 
das estruturas do industrialismo 
capitalista? 

- O crescimento do nosso 
partido deve-se precisamente 
àquilo que você apelidou de 
"exotismo" na sua composição. 
Quando, por ocasião das últimas 
eleições no estado de Baden 
Wurttemberg, em 1984, não in­
tegrámos nas nossas listas um 
único dos antigos deputados 
Verdes no parlamento estadual, 
todos vaticinaram que não ultra­
passaríamos 5% dos votos ex-



pressos. No entanto obtivemos 
8%, substancialmente scima dos 
5,6%em 1980. 

Sã"o três as principais razões 
deste crescimento: a pnmeira 
prende-se ao facto de tennos 
conseguido resistir à rotina do 
trabalho parlamentar. A stgun­
da, porque conseguimos estender 
a largos sectores da opinião pu­
blica o conhecimento dos nossos 
objeclivos programáticos, de­
monstrando a interligaçã'o exis­
tente entre o militarismo. a 
agresstto imperialista. a corrida 
annarnentisu, a destruiçã'o da 
nntureza e a repres...n-o. A presen­
ça de marxistas nã"o-dogmáticos 
no seio do partido tem sido ex­
liemamente importante no tra­
balho de constituição de uma 
ampla base social de apoio. Fi­
nalmente, o crescimento do par­
tido resulta da crise crescente 
com que se debatem as socieda­
des altamente industnaliz.adas do 
ocidente. e da falência dos mo­
delos tradicionais da democracia 
representativa formal, os quais se 
têm demonstrado impotentes 
para a combater. 

Não quero deixar de referir 
que a Alemanha Federal não tem 
conhecído a acção de um partido 
de esquerda. consequente e in­
fluente, desde que o antigo parti­
do comunista. KPD, foi declara­
do ilegal. Na actualidade, o novo 
partido comunista, DKP, tem 
pouca influência devido ao seu 
estreito alinhamento com as po­
sições do Partido Comunista da 
União Soviética 

NATO, Pacto de 
Varsóvia e Não-Alinhados 

Entre outros motivos os Ver­
des destacaram-se pela luta que 
travaram contra a instalação dos 
misseis norte-americanos em ter­
ritório alemão federal. O pacifi,. 
mo militante que vos caracteriza 
tem sido apontado como um 
apoio objectivo ao Pacto de Var­
sóvia. Fazem alguma distinção, 
em termos qualitativos, entre os 
dois grandes pactos militares? 
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Que papel atribuem ao Mo••i­
mento dos Nffo-A /ir,hodos no 
quadro do diferendo l..este-Oe9-
te? 

Nll"o penso que seja corrcc­
to avaliarmos os dois blocos do 
mesmo modo, embors ambos 
conu-ibuam para a escalada da 
corrida armamen tista. Porém. as 
respectivas estruturas parecem 
ter fundamentos diferentes. A 
NA TO é coracteriz.ada por uma 
natureza substancialmente muis 
agressiva que o Pacto de Varsó­
via. 

Em relação aos problemas de 
segurança militar, a defesa da 
constituição de blocos chegou ao 
fim. Não tem mais lugar na his­
tória do nosso tempo. Vejo o 
Movimento dos Nll'o-Alinhados 
como um factor importante na 
superação da política de blocos. 
apesar dos coníli1os Les1e-Ors­
te e Norle-Sul se terem instala­
dos no seu interior. No entan­
to, não se verificam com tanta 
intensidade como no exterior 
do Movimento. Enquanto ne­
nhuma potência dominante se 
estabelecer como força dirigente 
os Nfo-Alinhados serão um 6pti­
mo instrumento para a ultrapas­
sagem do sistema de blocos. 
Creio ainda que, no referente à 
superação do conflito Norte. 
Sul, o Movimento tem um im­
portante papel a cumprir, desde 
que contribua para a criação de 
modelos de desenvolvimento al­
ternativos aos preconizados pe­
los centros industrializados, os 
quais se regem exclusivamente 
pela lógica do capitalismo. 

Por oet1sião das eleições para 
o Bundesrag e para o Parlamento 
Europeu. os Verdes dedicaram 
nos seus programas um largo es· 
paço às relações Norte-Sul Quais 
as linhas mestras da política de 
cooperação que defendem para 
o Terceiro Mundo? 

- Para os Verdes, a coopera­
ção entre os centros industríali­
zados e os países do Sul nã'o 
pode continuar a significar a in­
tegração destes últimos na eco-

nomia mundial apenas na per:·, 
pechvll da. co_ntinuaçfo da expl<, 
roç!fo cap1tahsta de que, histor 
cnmcntc, têm sido vítimas. 

Para nós o importante é aval'.' 
çarmos de modo gradual mas s<._ 
guro para a implementação d 
uma Nova Ordem Económica I 
ternacional. 

Apoiamos todos os projecto 
promovidos pelos países do Ter 
ceiro Mundo que assentem n 
mobilização de recursos próprio 
para o desenvolvimento interrn 
e ntro, como tem acontecidd 
para benefício exclusivo dos pai 
ses industrializados e suas corpo 
rações transnacionais. Por isso 
defendemos que as pollticas reP 
gulamentadoras dos empréstimos 
para o "desenvolvimento" d/1: 
Terceiro Mundo, praticada pelo\! 
Fundo Moneúrio lnternaciona'l 
e Banco Mundial devem ser de1 

nunc1adas e combatidas. ; 

Exportação de armas 
e saque de recwsos 

lS 
tn 

Contudo, o seu pais não sé­
tem interesses nas mstirwçõeiS. 
que acabou de mencionar, comcfl5 

ainda é um dos principais be11e,r. 
fidários do actual sistema econó-: 
mico que enquadra as relaçõ~· 
Norte-Sul Estará a maioria dmm 
seus compatriotas sensibiliur<fa'Oi 
para compreender e aceitar dr 
custo social que representarri'~ 
um.a novo ordem económica? r 

- O "auxílio para o desenvolJ!1 

vimento" implementado pelo go-rc 
verno e por todos os outros par} 
tidos da RFA, incluindo o So- ~ 
cial Democrata, só pode ser en-\ 
tendido enquanto a promoção e 
dos interesses de investimentote 
do capital alemã'o federal nos-1 
países do SuJ. Somos particular-11C 

mente críticos ao incremento dad1 

exportação de armamentos parai" 
os países do Terceiro Mundo l"l 
que inclui o fornecimento d~ 
tecnologias para fins militares tlt1 

mesmo para a produçll'o de ar-15 

mamento nuclear. ! 
A posição dos Verdes é clanlS 

e inequívoca: opomo-nos a toda ci 
18! 



Oa ecolog1stas sdvopm a roouçllo da gigantesca divida ex tema que aflige os países pobres 

so lf . . ;Po ttcas que visem o aumento Mas quanto às unplicações 
;0,.s lucros das companhias ale- que essas propostas, a serem con­
d~s federais mediante a expio- eretizadas. reriam, por exemplo, 
lo~º desenfreada dos recursos no modo de vida dos seus com­
njurais e humanos dos países patriotas. .. , 
de-º Terceiro Mundo. A depen- - Acreditamos que a criação 

:ncia dos países do Sul em re- de uma Nova Ordem Económica 
~o aos centros industrializa. Internacional será acompanhada 
~s do Norte deve-se precisa- de uma mudança radical nos nos­
ente à manutenção deste géne- sos modelos de produção e pa­
i de "cooperação''. Entretan- drões de consumo. Teremos, por 

s&, os recursos biológicos natu-- exemplo, de reduzir a importa­
ie?S. e o meio-ambiente desses çã'o de produtos agrícolas prove­
na1lses, defrontam-se com proble- nientes do Terceiro Mundo e que 
1e-JS de degradação crescente tradicionalmente utilizamos na 
tó-uwocada pelo saque e irrac10- alimentação de gado. Os nossos 
íesiidade na gestão dos recursos, niveis de consumo de carne per 
lotmo o provam a progressão de capila esulo na razão inversa da 
,&7mas desertificadas e o alastra· fome nos países do Terceiro 
0tnto da fome.em África e nou- Mundo, afectados internamente 

rrzU ãreas do globo. pela nece~sidade crescente da ex-
No referente à situação finan- portaçã'o de produtos agrícolas e 

01.~ra internacional, os Verdes matérias-primas. com vistas a re­
io- lVogam a redução substancial guiar os défices, sempre maiores 
ar.1 gigantesca dívida externa que das respect1vas balanças de paga­
;o-li~ os países do Terceiro Mun- mentos. 
:n, ), mediante a redução do servi- Mesmo os que fecham os 
troida dívida para um nível tole· olhos aos profundos desiquilí-
11011el, enquadrada por uma poli- brios existentes entre o Norte e 
1osta económica que privilegie a o Sul, serão forçados a compreen­
ar.todução em funçfo das necessi- der a necessidade da mudança 
da1des do mercado interno. No Tudo depende do modo como 
ualno polltico, defendemos o soubermos orientar a nossa luta 
1 e'flalecimen to das posições in- comum. 
delnacionais dos movimentos de 
1 elertaçlto e dos governos pr<> Apoio à revolução 
ar-'tssistas que pugnam pela justi- centro-americana 

1 social e apostam em estraté­
arais de desenvolvimento econo­
w co e social independente. 
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Os Verdes têm apoiado acti­
vamente as transformações de-

A luta dos Verdes contra a 
iostalaÇl!o dos mísseis na Europa 

mocráticos e as lutas de liberta­
ção em curso na América latina, 
especialmente rw NicaráguD e E/ 
Salvador. De que forma se mani­
festa a vossa solidariedade? 

- A mal disfarçada inteIVen­
ção militar que os EUA têm vin­
do a dirigir contra a Nicarágua é 
elucidativa quanto às intenções 
da administração Reagan em re­
lação à evolução poJítica dos 
países do Centro e Sul do conti­
nemc americano. O governo <lo, 
EUA nã'o respeitará o direito dos 
povos latino-americanos à auto­
de tenninação se isso for contra 
os seus interesses imperialistas. 

A política seguida pelos su­
cessivos governos da RF A em re­
lação à América Latina tem si-
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do, não a que ê própria de um 
aliado fiel dos interesses norte­
americanos, mas sLm, a de um 
vassalo, caso a compararmos ct 

com as posições da França. Ho­
landa ou Dinamarca. 

Dai a necessidade que senti­
mos em formular polfticas inde­
pendentes que siivam os interes­
ses reais do nosso povo e que 
não coincidem com os interesses 
do capital alemão-federal. Por 
isso, defendemos no parlamento 
o apoio ao processo revoluc1on:\­
rio em curso na AmériC3 Central, 
através de auxilio económico e 
tecnológico que a RF A poderá 
canalizar na forma de créditos. :e ôbvio que não conseguunos 
influenciar directamentc a actual 
maioria no governo. Porêm, ape­
lamos para o apoio ao governo 
sandinista e para o fim do auxí­
lio prestado ao governo de EI 
Salvador. Estas questões slJo dis. 
cutidas nos órgã'os de comunica­
ça-o social do nosso país, contam 
com a nossa participação acúva, 
e assim contrabalançamos a pro­
paganda de guerra proveniente 
do outro lado. Desta maneira, 
tentamos dar a conhecer à maio­
ria do nosso povo a realidade 
que se vive na Amêrica Central 
Isto é tanto mais importante, se 
considerarmos que o governo da 
RFA necessita de legitimar as 
opções políticas que vai adoJ> 
tando, no quadro de um sistema 
relativamente democrático como 
é o nosso. 

Odiadlos .llcmil!~ federais oonfortam um ferido de guerra 
nicaragucnse, hospitaluado na RFA 

n 
'11 
e 

' 1C 

Penso que a melhor forma de 
mobilização da opinião pública 
do meu pais contra a política 
imperialista seguida pelos EUA e 
contra o apoio e a cumplicidade 
do nosso governo, tem de ser fei­
ta a partir de uma forte e siste­
mática campanha de informação, 
organizando e apoiando a pre> 
sença de europeus em missões de 
trabalho solidário nesses países, 
e continuando a recolha de fun­
dos para a realização de certos 
projectos como, por exemplo, 
temos vindo a fazer em relação à 
Nicarãgua e às forças democráti­
cas de libertação em EI Salvador. 
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Contra o "apartheid" 

A RFA e um dos países eurr>­
peus com mais interesses eco,ifr 
micos na África do Sul e Namf­
bia. Empresas alemães federais 
como a "KR UPP'; a ''AEG 
Telefunken·: a 'Thyssen" ou a 
"Mannesmann·: actuam nesses 
pafses e control.am sectores cha­
••es da actividade económica. Re­
centemente, o primeiro-ministro 
do regime do "apartheicl': Pie ter 
Botha, ef ectuou uma visita ofi­
cial ao seu pais. Os Verdes têm 
dese11VOlvido acções tendentes a 
alterar a política que o goverM 
segue em relação ao regime do 
"apartheid"? 

- Todos sabemos que os go­
vernos do meu país têm desres­
peitado as resoluções das Nações 
Unidas referentes à África do 
Sul. As companhias que mencio­
nou não sã"o as únicas a estarem 
mais preocupadas com os pró­
prios lucros que com problemas 
ligados à democracia ou aos di­
reitos humanos. 

A Volkswagen, que conta 
com uma importante participa­
ção do Estado, está envolvida. 
A Daimler Benz, fornecedora do 
exército sul-africano, viola aber­
tamente o embargo decretado 
pelas Nações Unidas. Ourante a 
viagem que efectuei, no verão 
passado, aos países da Linha da 

Frente e à África do Sul, vi corrw: 
os meus próprios olhos, como o?­
camiões ''Unimog" da Daímle,,, 
Benz servem para reprimir o po1J 
vo sul-africano. -

Os Verdes apoiam a iniciativa.ia 
proposta no âmbito das Naçõef 
Unidas que solicita o parecer d~ 
Tribunal Internacional de Hait E 
em relação à deslocação forçadt11 
de populações e à desnacionali- n 
;ação da população africana nat 
Africa do Sul. Apoiamos todo~ 
os esforços tendentes ao isola-Jl 
mento total do regime racista~~ 
Pretória no seio da comunida<lt:'~ 
internacional Condenamos oi 
convites feitos pelo nosso gover-~á 
no a dirigentes do regime racis- n 
ta, que vieram a Bona em 1983 m 
e 1984, por considerarmos que ª 
isso se integra numa estratégiat: 
mais ampla, que visa recuperar-ª~ 
imagem do regime no plano di· íf 
plomãtico. e 

Tentamos prestar o melhorPC 
apoio que podemos aos m?~.lo 
mentos de libertação da Nam1b1a~ 
e da África do Sul. No decurso1e 
da minha visita à África do Su1?1e: 
tive oportunidade de conversar~s 
com a Winnie Mandela, mulher1, 
do dirigente do ANC, Nelson ' 
Mandela, que cumpre uma p~n:ftS: 
de priSfo perpétua. A entrev1s~c 
foi total ou parcialmente publi-1 P 
cada por diversos jornais da Al~as 
manha Federal. Eis um exempl~Z 
do modo como lentamosintluen· os 
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)r a opinião pública no sentido 
alteração da política SCg\:Jida 
o governo em relação à Ãfn­
Austrnl e da sua substituição 
r outra que contribua para a 
trtaçllo e independência dos 
,os da Namíbia e da África do 
L 

1direitos do povo pnlestino 

Diz-se que uma das razões 
,que todos os partidos do seu 
{s, à excepçDo do comunista, 
'PI apoiado discreta mas solida­
,ite o Estado de Israel, se d~ 
ao "sindroma judaico", isto 
o um complexo de culpa pelo 
,ocfdio de que foi vítima o 
ro hebreu às mlfos do nazi~ ,m 

0 
Esta aFrrrnação tem fundo-

fe,.,,,ro? Qual a posição dos Ver­
io-!1/ace ao problema palestino? - e verdade. A Alemanha Fe­
,a. nl mantém uma relação muito 
;especial com o Estado de Israel 
cJcJl deve ser interpretada à luz 
aia' genocídio que vitimou uma 
da1nde parte da populaçlo judai­
ili- na Europa, durante o regime 
08

derlano. 
los No entanto, penso que essas 
,la-JÇões nã"o seriam por certo tão 
de~dlais caso Israel se tivesse tor-
1~o num Estado socialista. Os 
orrdes defendem o direito ina­
er-nãvel do povo palestmo à sua 
·a.s-tna e condenam a continuação 
~g3: medidas que têm por objecti­
iue a sua expulsa-o de territórios 
giaie ainda ocupam, como é o ca­
l! a dos novos colonatos judaicos. 
di- Defendemos a coexistência 

clfica de judeus e palestinos, 
,or possível, no quadro de UO} ~ 
IVÍ- do comum. Condenamos a p~ 
baal:I expansionista do Estado de 
00 rtel, a ocupaçã"o do Líbano e a 
su1pressã'o que exerce sobre Uba­
-sar~s e palestinos nos campos de 
her ugiados. 
son Nas últimas eleições para o 
enaltSser {parlamento de Israel), 
ista'mos o nosso apoio solidário 
bl~i partidos onde se integram JU· 
\Je-us e palestinos, que defendem 
pto'3Z e o reconhecimento dos di­
aen.tos do povo palestino. • 

85 - Maio - no. 77 

Economia 

O monopólio mundial 
do comércio de arroz 
lrês transnacionais norte-americanas e 
seis firmas da Tuilãndia controlam o comércio 
de um produto básico para metade 
da população mundial 

Mario de Cautin 

85 % du exportaçõe$ norte-a.mericanas de 
a.aoz destinam-se a países do Terceiro Mundo 

O comércio mundial de arroz, 
um produto básico para cer­

ca de dois mil milhões de seres 
humanos, na sua maioria do Ter­
ceiro MWldo, é um dos alicerces 
do próspero negócio concentra­
do nas ma-os de três corporações 
norte-amrricanas e de um con­
sórcio conhecido como "os seis 
tigres" da Tailândia. 

Mais de cinco mil milhões de 
dólares são facturados anualmen­
te no comércio mundial de 
arroz, correspondendo a aproxi­
madamente 4% da produçfo 
mundial de cereais. A China é o 
maior produtor mundial de arroz 
(150 milhões de toneladas em 

1982), mas os Estados Unidos 
sa-o o principal exportador, com 
cerca de 27% do mercado mun­
dial. Oitenta e cinco por cento 
das exportações norte-america­
nas de arroz destinam-se a países 
do Terceiro Mwido. 

No outro extremo da cadeia 
comercial estã'o a Indonésia e a 
Coreia do Sul, os maiores impor­
tadores. A Tailândia é o segundo 
maior vendedor de arroz do mer­
cado mundial, operando princi­
palmente através dos '"seis ti­
gres". Estes "felinos" tailandeses 
nã"o chegam no entanto a amea­
çar a sólida hegemonia exercida 
pelas três megaempresas norte-
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amcric:mas do sector alimenti· 
cio: a Cargi/1 lnrorporated. a 
Conti11e11tal Gra, Comptmy e a 
Com1el Rice anJ S1 • r. 

Segundo os sociologos norte­
americanos Frederick Clainnon­
te e Jolln Ommagh. a extrema 
concentraç:ro de empreS3s no 
mercado mundial de arroz de,-e­
se a três ractores. Primeiro. por 
causa da chamada '1ei publica 
480 ... através da qual os EUA 
concederam créditos subsidiados 
aos países do Terceiro \1undo 
que comprem excedentes agríco­
las norte-americanos SegWtdo, o 
facto d~tas '-end.~ tert- n ido 
realizadas em grande numero no 
mercado lh·re, o que favoreceu 
a acção dos conglomerados. E 
por fim, a acçlo dos grupos de 
pressã'o ou lobbies dos grandes 
plantadores de arroz do sul dos 
Estados Unidos sobre o Congres­
so e sobre o Departamento de 
Agricultura dos EUA. 

vesse reduzido a sete empresas, ceu rapidamente desde a sua 
cujos negócios eram amparados criaçao e s6 enfrentou dificulda. 
pcln contf\,,cr,,1 lei 480. ,\ des no começo do século XX 
Caf$ül e a Conti11ental ~o as quando escapou da falencia sN 
maiores cn tre as grandes. seguidas através de uma assoc1aç.To co~11: 
de perto pela Connel Rice and os interesses económicos da fn. P 
S1~i.1, '\a luta pelo controlo do · m11ia Macmillan. O império,! 
me cad?, as transnac1011:tis nor- Qirgill-Macmillan conseguiu, gra- b 
te-americana:. travaram entre :.i ças ao apoio estatal e à habilida. ª 
uma ,,mtadeira guerra, nem sem· de dos seus executivos, sobrevi-~ 
pre lin1pa e honesta. Em 1982, u ver à crise dos anos trinta, e au- ti 
Pacific l11umatio11al R1,·t ~··11s mentar largamente os seus lucros m 
(PJRMI) acusou a Connel em tri· durante a II Guerra Mundial 
bunal por difamaçao e uso de Com o apoio do Cllase Manhat- ~ 
mctodos desonestos para afastd- tan Bank, da familia Rock!eller v 
la do mercado da Coreia do Sul, a empresa registou no final d~ 
para onde a ultima exporta 70% década de 70 um facturamento 
do arroz vendido pelo. Estado:. global da ordem de 12,6 mil mi- l 
UnuJos a esse país. Entre os mé- Utoes de dólares. :r 
todo~ usado pela Con11el, a A Cargi/1 é a principaJ expor-• 
PIRr>O denunciou o suborno de tadora de trigo, cevada, milho e' 
func10nários do governo corea- outros cereais na Argentina. Nas 11 

no. Filipinas, com o apoio do presi- ' 
Para os sociólogos norte-ame- dente Ferdinand Marcos, domina 

ricanos Roger Bw-bach e Patricia as exportações de copra e açú- < 
Fl>nn, o tráfico de 1níluências é car. No Japão, está associada à1 
um hábito normalmente usado Toyo Futo para controlar o mer- 8 

por todas as grandes corporaçoes cado de frangos e de gado parar 
dos EUA para conquistar novos abate. Tem fábricas de processa- r 
mercados e derrotar concorren- mento de soja na Espanha, Ho "" 
tes. O poderio da Cargí/1, forma- landa e França: uma cadeia de 
da pelas famílias Cargill e ~fac- fábricas de raçoes na ~lgica, 
millan, de Mínn.?apolis, está ba- Alemanha Federal e França. 
seado em grande pane nos con- Nos Estados Unidos, a Ougi/1 
tactos políticos e financc::iros que tem uma forte influência pohti­
a corpora~o acumulou ao longo ca, nomeadamente junto do Par· 
de maís de um século de existên- tido Democrata. 
eia. Em 1980, o entlo vice-presi-

A Cargi/1 é considerada como dente Walter Mondale teve um 
um dos maiores impérios comer- papel decisivo nas negociaçoes' 
ciais do mundo. Ao mesmo tem- que levaram o governo norte-

~ po que compra e vende cereais a amen\;ano a comprar a Cor-
' nível mundial, a empresa opera g1/I O\ cercais que u emprõa dei­

refinarias de açocar, sementes xou de vender à Unillo Soviética' 
oleaginosas e fábricas de rações em conseqU!ncia do embargo 
no Brasil. México, Argentina e adoptado pelo presidente Junmy 
Honduras. Tem também aviários Carter ao bloco socialista. Mas a 
em EI Salvador, Guatemala e empresa teve os seus tempos áu­
Barbados; fábricas de detergen- reos no mandato de Rfohard N1· 
tes e conservas no Peru, além de xon, que apesar de republicano, 
uma fábrica de farinha em Porto foi o presidente que mais vfncu-

A 011r1// te,-e importante papel 
na eleiç*> do ex-prtàiente !llixon 

Os monopólios 

As facilidades fornecidas aos 
exportadores norte-amencanos 
fizeram com que no final da 
década de 70, o número de fü. 
mas dos EUA ligadas ao comér­
cio internacional de cereais esti-
94 · terceiro mundo 

Rico los teve com o conglomerado. 
Ela foi fundada em meados Foi a Cargi/1-Macmillan que orga­

do século passado por um co- mzou em 1964, a célebre confe­
merciante que emigrou da Escó- rência de imprensa que serviu co­
cla, e que enriqueceu nos Esta- mo ponto de partida para a cam 
dos Unidos graças ao tráfico de panha que levou Nixon à C.as 
escravos negros. A Carg,/1 cres- Branca em 1968. • 
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Notas de Economia 

IMÍBIA: EUA COMPRAM 
IIS URÂNIO 

desenvolvimento da mulher faci­
litando-lhe o acesso a qualquer 
tipo de profissã'o, como forma 
de promoÇâ'o social. 

As importações norte-ameri· 
~as de urânio extraído da Na· 
bia e África do Sul quadrupli· 
,am de volume desde 1981, 
~sar dos protestos de grupos 
ti-racistas nos EUA contra o 
mércio com o regime do 
Ntheid. Segundo dados men- , 
inados pelo jornal Windhoek .3 
f(ertiser, da ~amt'bia: o gover- f 

norte-americano importou ot 
, 1983 cerca de 926 toneladas 
itricas de urânio sul-africano e 
mibiano para uso de instala-
,s nucleares nos Estados Uni· 
i. Em 1981, as importações 
talizaram 206 toneladas métri· 
1, enquanto em 1980 o voluma 
de 34 toneladas métricas. 
O uranio extraído da Namí· 

1 e África do Sul constitui hoje 
ase metade de todas as im 
rtaç6es norte-americanas desse 
neral estratégico. O mesmo 
mal afirma, citando dados do 
iclear Control lnstitute (uma 
ganizaça'o independente com 
de em Washington), que mais 

i· 70% do urânio importado pe-
1 EUA da Namíbia e África do 

· 4 é posteriormente reexporta­
. para outros países, após so­
. \f um processo de enriqueci-
1 :nto ~m centrais nucleares nor­
. .americanas, 
' 

• 
1 0IA:SALARIOS IGUAIS PARA 

1 lMENS E MULHERES 
, Medidas administrativas no 
1 ntido de implementar salários 
. Jais para homens e mulheres 
• .e desempenham as mesmas 
nções. serão brevemente toma­

'. s na Índia. Esta medida que 
. recentemente anunciada pelo 
1.1.t·pres1dente da Índia, Vekata 
.. man, durante a cerimónia 
~lUgural de um Seminário Na-
1.mal sobre "A Actividade da 
3ilher no Desenvolvimento do 
, ~ino", visa contribuir para o 
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• 
AÇÚCAR: CRESCE O 
PESSIM ISMO DOS PRODUTORES 

Estimativas feitas pelos pro­
dutores de açúcar da América 
Latina e Caraíbas antecipam que 
o sector continuará a enfrentar 
grandes dificuldades até Maio 
com o agravamento da queda 
dos preços e a manutenÇéTo 
de stocks muito elevados no 
mercado internacional. Um es­
tudo do GEPLACEA (Grupo de 
Países Latino-Americanos e Ca­
raibianos Exportadores de Açú­
car) afirma que o preço da libra­
peso pode cair para menos de 
três cêntimos de dólar. depois de 
ter atingido quase 30 càntimos 
em 1980. Os prognósticos são 
especialmente pessimistas para 
os primeiros três meses, podendo 
haver alguma melhoria nos pre­
ços a partir de Maio, quando co· 
meçará o cultivo da próxima 
safra de beterraba na Europa. 

Existe a previsão de que os 
países da Comunidade Económi­
ca Europdia (CEE} reduzam sen­
sivelmente a área plantada de 
beterraba vegetal a partir do 
qual os europeus produzem 
açúcar e adoçantes. Espera-se 
também que os EUA reduzam as 
medidas proteccionistas contra a 
importação de açúcar do Tercei­
ro Mundo. Outro factor que po­
de reduzir a tendência de baixa 
nos preços é o aumento da pro· 

duça'o de álcool de cana em 
vários países que, até agora, ex· 
portavam exclusivamente açúcar. 
Mas, de qualquer maneira. mes­
mo que os indícios e expectati­
vas optimistas se concretizem, 
será pouco provável uma redu­
ção acentuada dos stocks mu·n­
d iais de 34,5 milhões de tonela­
das (cerca de 40% do consumo 
mundial). responsáveis pela que­
da das cotações. 

• 
PACTO ANDINO: 
EM BUSCA DE CAPITAIS 

Os cinco pat'ses do Acordo de 
C8rtagena, também conhecidos 
como os membros do Pacto An­
dino. aprovaram no início de 
1985 um pacote de 60 projectos 
elaborados com a assessoria da 
Organização das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento Indus­
trial (ONUDI) onde prevêem que 
o capital estrangeiro terá uma 
série de limitações, não poden· 
do ser maioritário em nenhum 
dos empreendimentos. 

Estas restrições têm sido usa­
das pelas empresas transnacio­
nais e por governos industrializa­
dos para boicotar os planos do 
Pacto Andino. A polémica tor­
nou-se mais crucial depois que o 
Equador. um dos signatários do 
Acordo de Cartagena, firmou 
com a corporação norte-america­
na OPIC um acordo que viola o 
tratado assinado também pela 
Colômbia, Peru, Bolívia e Ve­
nezuela. A polémica centra-se 
em torno da chamada cláusula 
24 que limita a penetração do 
capital estrangeiro na região, sem 
no entanto eliminá-lo. De acordo 
com levantamentos feitos pela 
secretaria do Pacto Andino. nos 
últimos quatro anos o investi­
mento estrangeiro nos cinco paí­
ses manteve-se em torno dos 8%, 
uma cifra tolerada pela cláusula 
24 e considerada satisfatória pe­
lo organismo. 
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